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Frutos da Ditadura 
J. E. DE MACEDO SOARES 


Na famosa “salinha” da Assembléia 
Fluminense, travam-se acesos debates 
sóbre a apuração das contas da ditadu- 
ra estadual, O deputado Perlingeiro de- 
nuncia os desmandos dos prefeitos irres- 
ponsaveis, enquanto o deputado Alberio 
Torres formula certeiro requerimento de 
informações sôbre a arrecadação e o em. 
Prego das polpudas receitas do barato 
do jógo, 

Ademar, em São Paulo, espojou-se nos dinheiros 
públicos, que interceptava em vários caminhos. Sua 
imprudência é a precipitação que não sabia conter, de. 
ram-no no inquérito policial.administrativo e na conde- 
nação moral de que ninguem mais o livra. Mas Peixoto, 
solerte principe — com sorte, houve-se cautelosamente 
na capitania fluminense, o que, entretanto, não impedi. 
rá o deputado Alberto Torres de informar o Estado sô. 
bre o montante dos dinheiros anônimos que desagua- 
ram no cofre particular do interventor, deixando imper. 
cegtivel rastro nos caderninhos vermelhos do velho 
Neves. 


De fato, não impedirá, porque frações do barato do 
jôógo nos municipios, inclusive o da capital, toram devi- 
damento escrituradas como renda eventual, Basta re- 
compêr o inteiro, somando as frações, para termos no. 
ticia do tesouro clandestino das sub-ditaduras e de seus 
novos milionários, 

Todas essas expoliações, faltas de exação e des. 
vios de rendas públicas — locupletando-se os “estadis. 
tas” Improvisados, agentes e encostados do regime, são, 
evidentemente, o clima da ditadura, o seu ambiente 
imoral, próprio da irresponsabilidade. Na verdade, po- 
rém, o germe da desonestidade gerou-se na jogatina e 
nos seus regabofes, Antes mesmo do golpe de 37, vi- 
gente o jôgo do Cassino em Niterói, o finado almirante 
Protogenes, manipulando a receita milagrosa, queixa- 
va-se de alguns prefeitos que, a pretexto de cocaina, 
“esqueciam-se” dos dinheiros recebidos de mão para 
despesas municipais. O finado governador vingava-se, 
pondo-lhes apelidos, o' “gaforinhas”, o “cara-de-ca- 
chorro”. 


O jógo foi, portanto, a matriz do desavergonhamen- 
to da sociedade política fluminense. Alastraram-se as 
baiucas pelos lugares mais esquecidos, sempre estimu- 
ladas por seus maiores usufruários, que eram o inter 
ventor Peixoto e seus asseclas, 


O regime da ditadura, abafada a publicidade « 
proibidas as reclamações, tornou-se o paraiso dos tra- 
paceiros. Quando veio a querra e tornaram-se necessá. 
rios racionamentos e restrições, os prefeitos da ditadu- 
ra abarcaram, nos respectivos feudos, foda máquir 
dos fornecimentos e negócios. Poucos resistiram às atra- 
ções do lucro assegurado e impune, raros mantiveram- 
se até o fim abstemios de ganhos ilícitos. 

O deputado Perlingeiro, se tivesse pesquisado com 
mais paciência, poderia classificar oltenta por cento dos 
prefeitos da ditadura em algumas, em varias qu .... 
das as seguintes provincias da ladroeira: 

a) mercado negro 

b) conivência com empreiteiros e fornecedores. Fal. 
sos comprovantes de obras imexistentes 

c) desvio de dinheiro de mão beijada, oriundos do 
barato do jôógo e da Legião Brasileira de Assis. 
tencia — (a legião mais polpuda do mundo) 

d) desvio para gôzo próprio ou para tins eleitorais 
de somas manejadas à vontade por Peixoto, co- 
mo por exemplo as proveniêntes da partilha dos 
lucros dos cafés da retenção vendidos pelo De. 
pariamento e que excepcionalmente no Estado 
do Rio foram extraviadas do bolso dos produto. 
res para as unhas do interventor. 

Vários inquéritos já foram levados adiante, desde 
que cessou o dominio direto de Peixoto na velha e infs- 
liz provincia. Em Macaé, o ex-prefeito Oyama (que pelo 
rome não perca) não sabemos porque não está'na ca- 
ceia. Em Itaperuna, o inquérito deu pasmosos resulta- 
dos que não perdem por esperar aprofundado exame. 
Em Valença, em Itaguaí, em Bom Jesus, em Caxias, em 
Petrópolis, Maricá, Friburgo, — um pouco por toda par- 
te, nos quatro cantos do Estado, o mercado negro do sal, 
co querosene, do farelo, do cimento, da gasolina, do 
came farpado, entre muitos outras utilidades indispen- 


saveis. foi o jubileu da ditadura, 
Pelo qua co vê em São Paulo e um pouco em todo 
lugar, — nenhum horiem ejuizado ess ezpsrando qa 


nisão úls cus por atentarem contra os dinheiros pú- 
ros e q ccoromia ponnlar. Contudo, os deputados 
fluminenses prestam assinalado serviço, alertando e 
aguçando o sentido de responsabilidade do novo go- 
verno do Estado. 


Reeleição 
de Honório 
Monteiro 
Assegurada Pela Rea- 


ção Contra o Sr. Sousa 
Costa — Uma Vice- 

Presidencia e Talvez 

Uma Secretaria Para 


a UDN 


Parece assegurada a reeleição 
dosr. Honorio Monteiro á pre. 
sidencia da Camara dos Depu- 
tados. 

O grupo paulista conseguiu, 
assim, frustar o movimento do 
sr. Nereu Ramos, destinado & 
levar o sr. Souza Costa 4 
direção dos trabalhos legislas 
tivos. 

Ao que fomos informados por 
fonte merecedora de todo cre- 
dito, a candidatura Souza Cos- 
ta ficou em melo pela firme 
disposição da UDN em lutar 
contra cla. 

A atitude udenista terla en- 
contrado simpatica repercussão 
dentro dos proprios setores 
pessedistas, o que mais au- 
mentava as chances da rea- 
ção. 

Em contra-partida, e reeleição 
do sr, Honorio Monteiro fol 
bem recebida pelas hostes ude- 
nistas, que sc disporiam a apola- 
la desde que, em compensação, 
lhes sobrasse a vice-president 


cla e, possivelmente, uma das 
secretarias, 
Para a vice-presidencia, o 


Home indicado pela UDN 6 o 
do deputado José Augusto, 


A Compra de 
Libras Pelo 
B. do Brasil 


LONDRES, 11 (U.P,) — O 
ministro da Fazenda, sr. 
Hugh Dalton, declarou que a 
Grã-Bretanha informou uo 
Banco do Brasil que sua de- 
cisão de não continuar com- 
prando libras esterlinas é 
considerada pelo governo bri- 
tanico como contraria aos 
acordos em vigor, e que o cl- 
tado banco deve reiniciar tais 
compras. 

Um membro conservador, 
interrompendo o ministro, 
declarou: “Isso não é outra 
coisa senão uma tentativa de 
intimidação contra o gover- 
no britanico sobre os saldos 


(Conclul na 5º pagina) 


Era ÇA 
Sr. Honorio Monteiro 


O Plano 
Para a 
Paz Alemã 


MOSCOU, 11 (U.P.) — Na 
sessão de hoje dos represen- 
tantes dos ministros de Rela- 

(Conclui na 5” pagina) 


—— 


A “palestra” de ontem, na Camara, na sala da Comissão de Finanys, sob a presiden- 


cia 


FRACASSOU O GOLPE DA SESSÃO 
PREPARATÓRIA DO SR. AGAMEMNON 


A REUNIÃO DE ONTEM NA CAMARA DOS DEPUTADOS — VAI 


O deputado José Maria de 
Alkimim sintetizou; 


— Eu vim de Bocaluva, mus 


DERROTADOS OS TRABA- 
LHISTAS, MAIS UMA VEZ, 
NO RIO GRANDE DO SUL 


Eleição da Mesa da Assembléia Estadual — 
Como Se Conciliaram Comunistas e Populistas 


PORTO ALEGRE, 11 (Asn- 
press) — O resultado final uns 
eleições que foram procedídas 
para a escolha des nomes que 
comporlam a Mesa da Assem- 
bléia  Legicslaliva, evidenciou 
rlaremente que todas as bLunca- 
das se uniram para eleger uq 
deputado Edgar Lulz Fraga, 
presidente da mesma, tento o 


“PTB votado, num blóco isnla 


to, no deputado Egidio Mi- 
chae'sen, 

O mesmo clima de enrics- 
dade presidiu à aburação do 
votos nas eleições seguintes, pa- 
ra 1º e 2º vice-presidentes, 

Correu, na Casa, a notteie que 
o PTB não tendo obtido a pre- 
sidencia se julgava no direto 


(Conclui na 5º pagina) 


AS ATIVIDADES DO 


NOGUEIRA — RETIRADA A CANDIDATURA 
DO SR. ADAUTO LUCIO CARDOSO, PARA 
DEMONSTRAR FALTA DE INTRANSIGENCIA 


Esteve reunida, ontem, a bancada de veres iores da UDN, 
sob a presidencia do senador Hamilton Nogueira, 

Abrindo os trabalhos da reunião a que compareceram to- 
dos os representantes udenistas, exceturdo o sr, Carlos Lacer- 
da, fez o senador Hamilton Nogueira longa exposição sobre as 


demarches levadas a efeito, 


torno da eleição do presidento da Camara Municipal, 
TODOS IN TRANSIGENTES 
Dessa exposição, ficou patente que o Partido Comunista tm. 
sistia em seu candidato, vereador Campos da Paz, como igual, 
mente o Partido Trabalhista permanecia irredutivel no nomo 


do sr. João Alberto, 


Obviamente, se a UDN tambem continuasse intransigente 
Com a candidatura do sr. Adauto Lucio Cardoso, o que resul, 


NAS 


Rio De Leo] Aly. 
Co Fo] 
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UDN VETA APENAS OS SRS. JOÃO ALBERTO 
E ALENCASTRO PARA PRESIDENTE pa CAMARA 


CONVERSAÇÕES COM O PCB 
PARA A ELEIÇÃO DA MESA 


SENADOR HAMILTON 


Junto nos demais partidos, em 


taria seria o seguinte; no seg undo escrutínio estaria eleito 


por força, o representante comunista, 


JORGE DE LIMA OU 
JOÃO MACHADO 


Cedendo pois a essa reelidade, 
o sr, Pais Leme lembrou a 
conversa que, ha tempos, teve 
com o senador Luis Carlos Pres- 
tes, sugerindo o nome do ve- 
reador Jorge do Lima, em subs- 
tituição ao do sr, Adauto Car- 


do sr, Honorlo Monteiro 


DECIDIR NO DIA 14 


nessa “conversa” 

Estava implicito na observa. 
ção do representante mineiro 
que “o movimento de rebeldia" 
chefiado pelo sr, Agamemnon 
Magalhães, promovendo sessõ«s 
prepatatorias à revelia da Mesa 
da Camara, escondia uma se. 
gunda intenção politica. Qrui 
seria, no entanto, essa inteu, 
ção não se soube ao corto, por 
isso que o sr. . gamemnon Mi- 
galhães não compareceu á ses 
são de ontem para explicar seu 
procedimento anterior. 

Até onde foi poss'vel penetrar 
nos bastidores do P .S. D., & 
o sr. Agamemnon  Mugalhão; 
visou “bombardear” a reeleição 
do sr, Honorio Monteiro A 
presidencia da Camara, seu mo- 
vimento ficou prejudicado, uma 
vez que o depuado paulista 
consolidou sua candidatura ata: 
sas ultimas horas. 


A SESSÃO 

Em resumo, o que se passa 
à reunião de ontem fol o se. 
guinte: sob a presidoncia au 
& Honorio Menteiro, um grupo 
de deputados realizou uma ses, 
são preparatoria, na sala dp 
Comissão de Finanças, destine- 
da a resolver sobre a convora 
cão ou não das sessões prepa, 
ratorias, 


regimental 
Eura e simples é que não vou... 


Senador Hamilton Nos 
gueira 
CEC EM. 
T doso, como o que talvez reu- o et en to ,] 


nisse malor “chance” para os 
entendimentos com os comunis- 
tas, 

De igual forma, comprovando 
Seus propositos, que não cram 
de Intransigencia, fol discutida 


(Conclui na 5º pagina) 


Alastra-se a 
Revolução 
no Paraguai 


ASSUNÇÃO, 12 (U. P) — 
Urgente — A radio nacional 
anunciou que a zona norte 
do país foi declarada “zona 
de guerra". Simultancamen- 
te, a população daquela zona 
fal exortada a não dar auxi- 
llo aos rebeldes, 


Impugnada a 
Eleição do 
Sr. E. Pessos 


O desembargador  Afranta 
Costa, presidente do Tribunil 
Regional Eleitoral,  promuveu, 
ontem. em seu gabinete, unia 
reunião de todos os represtentan- 
tes dos partidos politicos lo- 
cais, a fim Ge serem assent-das 
providencias para a realização 
ds ecolenidade do instalação ds 
Camara Municipal, 

Soubemos que, na rereiida 
reunião, foram tambens estuda- 
clas medikas sobre q eleição da 
Mesa da Camara de Veieado- 
tos. 

O SR. EPITACIO PESSUA 

TERIA ALTERADO O 
REGISTO DE NASCIMENTO 

Deu entrada, ontem, no To'- 
bunal Superior Eleitora, O 
recurso do PSD, seção da Pas. 
ralba, contra u dibiomação, 


Em conclusão, ficou delibera- 
Co que se convocarir uma ses. 


(Conclul na 5º pagina) (Conclui na 5º pagina) 


VOTADO E APROVADO ONTEM 
O CONGELAMENTO DOS PREÇOS 


Restabelecido o Custo dos Gêneros e das Utili- 

dades Nas Bases Existentes a 15 de Fevereiro 

do Ano Passado — Golpe no Racionamento da 

Carne e da Banha — O Congelamento Pode 
Ainda Sofrer Reicrma 


A Comissão Central de Preços 


pria C. C. P., não foi possível 


realizou, na manhã da. ontem, | uprecentar ontem us torinus da 
a sua primeira reunião sob | totallinde delas, ou mesmo dé 
a presidencia do coronel Mario alzumas, flennda esse servia a 


Gomes da Silva, debatendo pro. 
blemas relativos ao abastecimon 
to € tabelamento dos generos ali- 


cargo da sua Neretaria, encar- 
regada da sua divulgação o mais 
brevemento possivel, 


menticios e utilidades, terminin. SAUDAÇÕES RADIOPONICAA 
fo por homologar o conselamen. iniciados o< trabalhos, q coro- 
to dos preços nos nípeis exlsten- nel Mario Gomes ta Silva ar mn. 
tes a lã de fevereiro de 46, coms vite, ocupou O mlerofone dy Ra 
it o flrera antes o decreto Ini din Tupi all dostalado, delzindo 
He 2.125 de 4 de abril do mes | uma savdução ao povo. clivesilo 
ma ano. tes seus flies e trrevogavela 
TABELÓRIO INFINDO propositos de tudo firsr qa 
Em virtude, porem, da som corresponder A conflança gm the 


de tabelas naquela epoca vigo 
rantes, da Comissão Local de 
Hrecos, da Delegacia de Economia | 
Popular, do Governo e da pro, 


contiara O presidente + Krpu- 
blica, promovendo forte e ener. 


(Conclul na 5º pagina) 
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CHURCHILL APRESENTARÁ 


A CENSURA AO GOVÊRNO 
COMO FALOU ONTEM O MINISTRO DO TRA- 


BALHO SOBRE A 


LONDRES, 11 
Munn, correspondente da q 
P.) — George Isaac, ministro 
do Trabalho, declarou na Ca. 
mara dos Comuns que “o farm 
fundamental é que a Giá- 
Bretanhn não tem habitantes 
cm numero suficiente para fa. 
zor às coisas que precisa fnziy 
e produzir artigos que tem 
necessidade de produzir”, 

Isaze falou perante reduzido 
numero do deputados no st. 
gundo cia dedicado pelos tia. 
balhistas à defesa do seu pro, 
grama de governo, 

Seguiu-se com a palavra o 
lider liberal Clement Davies, e 
depois falaram RA, Butter, 
Sir John Aundreson e AV, 
Alszander, ministro da Defesa. 
O debate terminará amanho, 
quando Winston Churchill 
tpresentará sua moção de cen, 
sura ao governo. 

O ministro do Trabalho de. 
gIarot que desde o rim a 
guerra contra o Japão a Grã. 


(Por Brure 


NE 


reto é 


É 

N 
+ 

Ao Copyright da 
MO Zho MAVE YOU HEARD! ima 


7... que s Republica Argentina 
possue um rebanho de 43 milhões 
du ovinos, ou soja três ovelhas para 
cuda lLabjtente, 

Pc. qUe certos povos africanos 
acreditam que, E vestirem uma 
serpente mort. com roupas huma- 
nus, tror-jhes.ê Jeso bos torts, 

B... quo 64 apurou que, nu In- 
dia, 40% dos fajecimentos corre por 
canta da mulnriu, sob uma ou outra 
forma, ou seja uma percentagem 
elo mortalldado seis vezes  malor 
qua a do cojera, 

d... que os cusperitas, partida- 
rtos de uma seita existente na Ca- 
Mtornia, nos Estados Nudros, pre 
fendom facilitar s partos exccutan- 
da umas dança sagrada no quarto 
dus. parturientes, 


à... Que quanio Isac Newton 
morrer o seu cudsver foi sevultado 
na Abndia do Westminate: o sonra 
o seu tumujo, como enjtafio, foram 
gravadas às suguintus palavras: 
“tue q humunidado 8, regoslio de 
luúver exiriido tão grande ornu. 
mio dy raça des homens”, 

6... que, no antigo Egito, os 
eriminosos tinham consclencin du 
citsse; quo formavam sindicutos e 
vlogtam regularmente um presid in. 
to; denominado chefe los Ladrhes; 
& que quando ocorria um roub:, o 
cididão podia recu, rar sous hens 
vor mejo de uma simples suplica 
no chofr dos Ladrões, que, em tro- 
ca, consultava a assembléin de seus 
membros, procurava os artigos rou= 
hbudos e os vendia n bom Proço, no 
sem primitivo dono, 


JUIZO DE DIREITO DA 


| DISTRITO FEDERAL 
Juiz: — Doutor Augusto Moura 


Escrivão : — Raymundo de Monte Arraes 


EDITAL de citação com o 


Moneyr Fialho, na forma abaixo, 


Eu, DOUTOR AUGUSTO MOURA Julz gde Direito da Quin- 
ta Vara Civel dó Distrito Federal. 

Faço saber que por êste Juizo £ cartório se processa uma 
ação de desprjo a requerimento de Alzira Sanchez Peixoto con 
tra José Moacyr Fialho, — Deferida a : E 
cado encontrado para ser pessoslmente 
cial de Justiça encarregado da diligencia, certificado que, pelas 
informações colhidas, o mesmo se encontra 


em lugar incerto e não sabido. 


a autora a citação do referido su 
ferida, com o prazo de trinta dias. 


edital, 


com o prazo de trinta dias, citado José Moacyr Fialho 
para, no prazo da lei, vir responder aos têrmos da ação de des- 
pejo de que trata a petição Inicial adiante transcrita, ficando 
iguainento clente de que G:te Juizo funciona á rua Don Ma. 
noel, no Palacio da Justiça, quinto andar. 


PETIÇÃO: — “Exmo. Sr. Dr. Julz de Direlto da Vara Cl- 


CRISE BRITÂNICA 


Bretanha perdeu cerca do 
quatro e- melo milhões de dias 
de trabalho, como consequen. 
cir de disputas trabalhistas, e 
que no mesmo período, apos a 
primeira guerra mundial, o to. 
tal de dins perdidos foi de 
41.500.000, 


Falou lgeiramente sovre a 
desmobllização para aumentar 
a mão de obra e disse que 
atualmente seiscentos mil ve. 
reranos  incap”iitudos estão 
empregecos nas industrias do 
país, enquanto as mulheres re- 
cvebem estímulos para que tra. 
bnlhem nas fabricas. 


Ao mesmo tempo, faz se tuaúu 
possivel para que os opr-: 
rarlos que têm direito a apo. 
sentadoria permaneçam em 
ceus postos, 


Declarou que em fins de 1949 
hevia 1.466.000 pessoas traba- 
lhando nas fabricas que prodc, 
zam para a exportação, 

“Esta cifra — «declarou -- 
deve numentar sara 2 000.000, 
em fins de 194 para que se 
consiga um acrescimo de 73 
Por cento nas exporlações”. 

O lider MHberai Clement Da, 
vices pediu grandas reduções 
nas despesas militares, decis. 
rando que os Estados Unidos 
estão efetuando grande redu. 
ção nas verbas sara as forças 
armadas, 


Os Dominios  britanicos — 
acrescentou — tomaram med!- 
das identicas. 

“Por que — perguntou - 
teremos que suportar por mails 
tempo o peso que sustentamns 
durante duzentos anos para 
manter a ordem no mundo?" 


Varios Jornalistas Eu- 
ropeus Visitarão o 
Brasil 


Um grupo de jornalistas 
europ:us visitará o Brasil no 
mês proximo. São jornalis- 
tas de 10 paises que embar- 
carão em Amsterdam no dia 
9 de abril e chegarão ao Rio 
no dia 13. Os referidos jor- 
nalistos, em numero de 14. 
são: 2 portugueses, 2 espu- 
nhois, 1 belga. 1 suiço, 1 tche- 
co, 1 inglês, 1 escossês, 1 nt- 
rueguês, 1 dinamarquês e 1 | 
sLeço, 


Na companhia dos mesmos 
vViajerá um locutor da radio 
holandesa, que atuará em 
nossas emissoras em lingua 
portuguesa. 


QUINTA VARA CIVEL 


y 


prazo de trinta dias, a José 


citação, não foi o supll- 
citado, havendo o Ofi- 


no Estado do Ceará, 
— Em consequencia, requereu 
plicado por editnis, que foi de- 
— Fica, assim pelo presinte 


vel". — Alzlra Sanchez Peixoto, brasileira, maior, desquitada 
residente nesta capital 4 rua Augusto Severo numero setinta e 
quatro, nono andar, apartamento numero noventa e um, deseja 
propor uma ação de despejo, contra o s:nhor José Moacyr Fla- 
lho, brasileiro casado, do comercio, residente á rua Firacan- 
Juba numero vento e três, nesta cidade, motivo pelo qual expõe 
e requer a V. Excla. o seguinte; Que a suplicante é proprigta- 
r) to Imovel comprado & Companhia Imobiliária Kosmos, sito 
t rua Piracanjuba numero cento e três, nesta cliade, tudo con, 
forme faz cirto a escritura que ora oferece (documento numero 
um); — Que a suplicant> alugou o referido movel ao cuplicado, 
pelo. aluguel mensal de Crs 800,00 toitocentos cruzeiros) por 
mês vencldo; — que o suplicado se encontra em atraso dos me- 
ses vencidos em trinta e um d> outubro, trinta de novembro e 
trinta e um de dezembro d: mil novecentos e quarenta e 8 is, 
no total de Lrês mes:s vencidos, — Assim, pelo exposto e provas 
que apresenta, com fundamento no item primeiro do artigo d>- 
zoto do Decreto-Lei numero nove mil seiscentos o Ss ssenta e 
nove da vinte e olto de agosto de mil novecentos e quar:nta « 
seis, combinado com o artigo trezentos e cinquenty do Codigo 
do Procesco Civil, requer a suplicante a V. Excia, se digne 
mangar citar o suplicado para desocupar o Imovel sob pena de 
despejo e a sun custa, dando-se conhecimento da presente a 
qualguer sub inquilino que perventura resida no predio, protes- 
tando desde Já por todo o genero de provas uteis em direito per- 
mitido e dando a presente o valor de Cr$ 9.600,00 (novê mil e 
& iscentos cruzeires) para efeito do pazemento da taxa judicia- 
ria. — Termos em que espera deferim w .o. Rio d> Janeiro, de- 
zissels de janeiro de mil novecentos e quarenta e sete. — Foédo 
Bahyg Miguel — Adv. Inse. n. 5.963. — Distribuição: — Cor- 
regedoria da Justiça. — Ao Quarto Oficio do Distribuidor, — 
Distribuico à Quinta Vara Civel em dezessete do um de qua, 
renta o sete, — Despacho. — A, — Cite-se. — Rio, vintz e dois 
do um de quarenta e sete. — Falcão, ; 
DESPACHO — FLS. 13 x, 
Expeca-so edital, com o prazo de 30 dias. — Rio, vinte e 


DD e 


oito «do dois de quarenta e sete, — A. Moura. 

Dado e passado sos onze dias do mês de março do ano-de 
mit novecentos e quarenta e sete, — En, Josá Euseblo de Carva- 
lho Oliveira Sobrinho, escrivão substituto o extraf — E eu, 
Rivmundo de Monte Arraes escrivão subscrevo, (a,) Augusto 
Moura, — Devidamente selado, — Está conforme,, 


José Euseblo de Carvalho Oliveira Sobrinho 
Escrivão substituta 
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Rio de daneiro! Quarta-Feira, 12 de Março de 1947 


DIARIO CARIOCA 


A Resposta Russa á Nota Norte- 
Americana Sobre o Caso da Hungria 


Como a Aprecia o Secretario de 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P.), 


A RÚSSIA REJEITOU A NOTA DE 
ACUSAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS 


Demitiram-se Quatro Ministros Comunistas — 
Peron e Sergeiv Conferenciam -— Julgamento 
de Guido Schmidt — Dissolução das Organi- 
zações Militares — Desordens na Assembléia 
Francesa — Ilegal o Partido Comunista — 
Aquisição de Firmas Inimigas 


Informa o correspondente Do- 
nald J. Gonzalez, escrevendo de 
Washington, que se teve noticia 
naquela cidade haver a kussia” 
rejeitado categoricamente, u 
nota «os Estados Unidos que 
acusava os sovleticos de interfe- 
rencla injustificada em aszunvo. 
da siçada do governo hungaro, 
que não é comunista, Fontes di- 
pviomaticas cisseram que q res 
posta russa, datada do 8 do cor- 
rente, Toi essinada pelo tenen- 
te general" V.P. Sylridov, pres 
dente do Conselho de Controle 
Aliado na Hungria é aproyaaa 
pelo governo suviclico, 

DEMITIRAM-SE QUATRO 
MINISTROS COMUNISTAS 

Por estarem em desacard 
com os preços do aço € tu cur: 
vão, fixadgs, ontem, pelo Ga 
binete, quatro ministros coinu- 
nistas da Belgica, que vcupa- 
vam as pastas da Saude Puuviul- 
ca, COvras Publicas, Alimenta- 
çuo é Heconstrução, apresetta- 
ram renúncia aos seus postos 
As cit&uas renuncias contribui 
ram para precipitar a crise 
ministerial e o chele do pu- 
verno, Iduman, conferênciou, a 
proposito. com o presidente dc 
Parifdo Comunista, sr. Lu» 
maut Ullen, entreyistando-se, 8 
seguir, com o principo regente 
Carlos, e com o lider Max bu- 
set, presidente do Partido so 
Culista, uso os colnunistas 
retirem suas renuncias, não uu 
duvida Go que o governo cn: 
Unuara no puder, [Do consta 
rio a queda do Gabineto ser: 
Inevitavel. 

PERON E SERGELv 
CONFERESLAM 
Acompanhado da ciiâncelt 
urgentino, sr. Bramugila, o tn- 
baixador da URSS em Buenos 
Aires, sr. Sergeiv, visitou, um 
tem. pela  manhh. o geleras 
Ferou ny “Cu:u Rosaua!, U 
três palestraram longamente. 
Não tol cisimbuisa fenDusta 
nota ollctal sobre a entrevista 
que se presume Lenha sido vin 
culfas a recente partida de 
chefe da missão comercial rus 
sa( sr. Consiwnlins Shnevelyv 


Arrolamento do Ar- 
mamento do D.FSP. 


O chefe de Policia, no sen 
tido. de proceder ag arrola- 
mento de todas .as armas 
pertencentes so Departamen- 
to Federal de Segurança Pu- 
blica, baixou a seguinte por- 
taris: 

“1º — Considerando que uv 
armumento disponivel no D 
F.S.P, é insuficienie para 
atender ás exigencias do ser- 
viço, cuja natureza exige ar: 
mas de defesa pessoal; 2.º -- 
Considerando que multas ar- 
mas pertencentes a este De- 
partemento estão dispereus 
por estorem disiribuldas a 
pessoas completzmente es- 
tranhas às funções pole'ats: 
Determino que: n) — a Divl- 
são de Policia Política e Bo- 
cisl proceda à ntunlização 
das armas em carga, bem co- 
mo providencie-o arrolemen- 
to de todas nquelas em poder 
ou sob a responsabilidede de 
lurcinaries, ex-funçionctios 
e perticulares; b) — o d're- 
tor da Divisão de Policia Po- 
lítica e Social providencie 
para que todss as normas a 
que se refere'a letra “a”! se- 
Jum ecpresentadas ea er=s 
compotente da Divisão, de- 
vendo scr recolhidas es que 
estivirem em poder de ex- 
funcionrrics e de particula- 
res, bem como de funeiona- 
rios nes rondicães expressas 
na letra “e: c) os ar- 
ras em poder da funciona- 
Tios devirão sor tambem re- 
colhidas quando: a) — exce- 
derem de uma para cada pes- 
soa; b) esilverem mal 
conservadas; d) — Em caso 
de extravio ou de recusa de 
apresentacão de arma, serão 
responsabilizados qs detento- 
res, devendo a D P.S, fazer 
as comunienções necessarias 
& esta Chefia pera providen- 
cles imediatas; e) — A Divi- 
são de Administração proce: 
da às indenizações de nrmnas 

«traviadas, mediante “Gula 

2 Recolhimento" à 


à Tescura- 
“1a, de acordo com a avalla- 
ção pela D.P.8.". 


Ce 
nad mm em trt AS Sassi mos tt io 2 A T 


para Moscou, bem comu k ou- 
trus a:pectos das relações russo- 
argentinas. 


JULGAMENTO DE GUIDO 
BCHMIDT 

Ontem, em Viena,  deponda 
pelante os julzes que julgam, p-r 
traição, o ex ministro de relu- 
ques exterlures da Austria, er. 
úuido Seimidt, úma testemunha 
decluruy que nem (Goernng nem 


hHibbentropp' conheciam, com 
antecipação, q ordem de liver 
para a myasão da Austria. Lud. 


wig  Tauschitz, ex-embnlxadyr 
nustriaco em Berlim antts da 
guerra, decluruu que Hliler sem, 
pre viveu com o temor periia- 
uente de ser truido por Cadavo 
8 outros, | acrescentou que o 
dipumatus e cheteg militares que 
Se Opuzitum à Invasão ua Ave- 
tria, toram “eliminados” duran. 
te a revrganização da I9US. E'oe 
rim afetados uns vilile generuis 
nuzistas, entre os quais se cil- 
countraçan Myerner von promo 
berg e Werner Von Fritsch, 
LHISSULUÇAU JuAS ONGANI- 
ZAÇÕES MILITANES 
Uma umeincia nowciosa alema, 
coil stde em iserlim, antofimus 
uue a missio militir  pulunesa 
em nota ao Conselho de Contru- 
te Alado, exigiu & dissulu,ão de 
todas 4S orgunizações mMlilates ti 
Alemanha cumpostuus de nacio, 
Nuis puloneses. A nota coutem 
um protesto contra O usu ue pes 
soas deslocadas polonesas "pm 
organizações imilivures uus zonas 
de ocupação britunica e amers 
cana”, porque constitu.m um pe. 
Ugo pura o Estado pulonés + 
formam uma base pura o “de 
senvolvimento do  militarismi 
fascista”, . 
DESORDENS NA ASSEM- 
BLEIA FRANCESA 
Em consequencia das graves 


Suspensa abrup.amento. Apssar 
das chamudas & ordem, tes 
velo chefe do governo er. Huma 
dier é JEdquard Herriot, prest 
tente da mesa, os deputudus es- 
querdistus e dir.itistas Jusuraum 
trocaram sucos, lançaram, se im 
sutos e estabeleceram verquuc 
ro tumullo, tranformando u. 
curredores da Assembléia em ri. 
Dhedeiro. A ordem sómente vol. 
tou a reinar na Casa, depuls de 
ser sUSpênSa a sesão, 


ILEGAL! () PARTIDO CO- 
MUNISTA 

O sr. Schweilemvach, 
tarlo do Trabalho dos lstn- 
dos Unidos, expresscu, ontem. 
em Weshingion, que não sabia 
de razão alguma por que “o 
Partido Comuni-ta não deva ser 
declarado ilogal neste país", O 
sºcretario do Trabilho la. w; - 
te o Comité do Trabalho da Ca- 
mara des Representantes, e 
nRercscentou que climinsr os co- 
munistas das repartições 4a. 
vernamenta's qu dos sindicatos 
opcrarlos não era muito difi- 
cell. Schwellenbach perguntou 
por que devem os comunistas 
ser elegiveis para postos ol! 
clals, quando su proposito é 
destrulr este governo, e por auf 
são igualmente ilugiveis para wu 
Congresso, 

“NZo veto razão alguma para 
qua tenhamos de permitir. se-- 
me'hantes colsas", — disse, 


secre- 


AQUISIÇÃO DE FIRMAS 
INIMIGAS 

A Imprensa de Buenos Alres 
nºticiou, ontem, haver q Ban. 
cm Control daquela cldace, ra. 
tabelecimenta de credito do go- 
verno, anunciado que foram 
nenositados cem milhé-s de pe- 
ro; para a aquisinão de 
mas inimigas, que Ferin pre- 
tende expropriar. (O) deposito, 
feita cn“em, pr-sumiveimente, € 
apenas uma soma: simbolica do 
total quo eventualmente sera 
DRgo peius antigas propriedades 
do Eixo. 


Conuão, reprzsenta:um pas- 
so de Feron para cunprir os 
termos do acordo de Chapuite- 
pec”. 

Um recente decreto do gover- 
no orúenou a compra de todas 
as empresas que estiveram “su. 
Jrias a vigilancia” durante n 
guerra — o que Inelyivin soten- 
ta companhias alemãs e japone- 
sas, 

FRACASSOU O AVANÇU 
NACIONALISTA 
Soube-se, ontem, em  Shan- 
ghal, através de nrticlas divul- 
Esdas por círculos gutorizados, 


desordens que se desenroluram 
ontem, nO recinto da Assermnhlein 
Núciunal [riuncesa, a sessão fo! 
tr. 
| 
1] 
1 


e gob o patrocinio do 


Joscph Stalin 


que o avanço Nacionalista so. 
bre Harbin degenerou em pe- 
quenas cscaramuças, e O grosso 
das tropas, que ha varios dias, 


“alravessou o rio Sungari, voltou 


& suas posições na margem me- 
ridional. Disse-sa que os nacio- 
listas se retiraram, dando-se 
conta do iminente degelo ao 
rio, o que deixaria suas forças 
isoladas na frents norte, “sem 
possibilidades de receber abas- 
tecimentos e reforços, transtor- 
mando-s: em facil presa das 
forças comunistas, que ca 
contram intelradus da situação 
dos nacionalistas daquela zu- 
na. 


CENTENARIO DA GUINT 
PORTUGUESA 


Telegrama víndo de Lisboa, 
na mala aérea, traz a noticia 
Que, de regresso da sua via. 
gem á Guiné Portuguesa, cne- 
gou, ontem, à capital lusa, u 
sub-secretario de Estado das 
Colonias, engenhziro Sá Ca. 
neiro, que alí fol encerrar as 
comemorações do VW Centenario 
do Desccbrimento da Guiné, 

ão d:sembarcar em Lisboa, 
o engenheiro Sá Carneiro de- 
clarou à imprensa: “A 
Guiné Portuguesa é um mo- 
tivo de honra e de orgu'ho 
de todos nós. O esforço qui 
está a realizar-se na Colonia 
justifica o sofrimento e us 
trabalhos de gerações passacas 
e corresponde em alisoluto aos 
anseios vecmentes duma gran- 
do Nação Colonia, 


Estado Interino Dean Achesen 


WASHINGTON, 11 (U. P.) 


— O secretario interino de Es. 
tado, sr. Dean Achezon, dlassz 
que a Russia informou &os Es- 
tados Unidos de que não esta 
interferindo nos negocios inter. 
nos da Hungria, 

Acrescentou que essa comu, 
nicação fo! entregue ontem as 
Departamento de Estado. 

Explicou Acheson que a nota 
russa representa uma respostn 
& enérgica nota nortc-ameri. 
cana em que se afirmava qua 
a Russia era culpada de un. 
tervenção nos negocios inter. 
nos da Hungria e tentar “subs. 
Utuir o atual governo hungaru, 
livremente elcito, por uma di, 
tadura de uma minoria”, 

Acheson fez essa declaração 
numa - entrevista à Imprensa, 
acrescentando que O governo 
soviético havia repelido a nuta 
aos Estados Unidos, aflrmanda 
que em sua opinião o ato e5- 


tadunidense é que constitua 
intervenção, 
Segundo  A-heson a Russia 


afirmou que a Russia declara- 
ra que estava unicamente pru. 
tegendo suas proprias forças na 
Hungria, 


Os Estados Unidos haviam so. 
licitado a investigação da pri. 
são de Bela Kovers, deputado 
eleito pelo partilo majuritaris 
nungaro dos pequenos proprio- 
tarldos, 

Acheson declarou ainda que 
os Estados Unidos tomarão al- 
gumas decisões sobre a not 
soviética, dentro e poucos dias 

O secretariu interino de Es. 
tado não quiz dizer se a nois 
norte americana havia coloca, 
ao em situação ambaraçosa o 
partido dos pequenc. propris. 
torlos. Destacou que, evidenteo- 
mente, trataya.se de assunto au 
qual não lhe correspondia fazer 
conjeturas. 

O texto da nota soviética ful 
lido msiq tarie aos jornalistas 
no Departamento de Estado. 

Trata se de uma carta do e. 
nente general V, P, Svirdorv 
presidente russo do Conseihu 
de Controle Alado para a 


Hungria, ao brigadeiro genecu) ! 


George, representante norte- 
americano no mesmo cunselhy 
Svirdorv diz .Jue a existencia 
le um complot na Hungria nã 
«1 desmentiila pelo proprio par. 
Udo dos pejranos proprieta, 
rios 


Acrescenta que o primeiva 
nnistro hunsaro Ferenc Macy, 
que pertence no mesmo partido, 
anunciou varias vezes o refs, 
rido complot, 

Segue a nota referindo se a 
que o partido dos pequenos 
proprietarios adynitiu a culpatt. 
lUdade dos conspiradores e vos 
luntariamente resolvzu tirar. 
lhes a imunidade parlamentar 
e entregá los no governo, 


A nota soviética continua de, 
clarando que “portanto a de. 
claração de que vw: partidos mi. 
noritarios tentaram complicar 
Os representaites, do Parto 
dos Pequenos Proprietarios no 
complot não é exata e care:o 
de fundamento”, 


Acrescentou Svirdorvy que a 
proposta note-cmericana e 
realizar uma Investigação “pa. 
rece absolula Ingerencia nos us. 
suntos da republica hungara e 
uma torpe violação dos diraj= 
tos legais do tribunal popu 
hungaro. Não posso considerar 
tul coisa senão smo tentativa 
de infringir os direitos leguis 
das autoridades soviéticas 4e 
ocupação a defender suas fur= 
ças armadas no territorio hur 
Buro”. 


UK, BELMIRO 
VALVERDL 


VIAS URINARIAS 
Comunica a seus amigos e 
clientes que reassumin a 

sua clinica 
Consultorio — tua Santa 
Luzia, 685 - 11.º andar — 
Salas 1106 Ed. Calo- 
geras — Diariamente das 
11 ás 15 horas ou com 
hora marcada 
TELEFUNE 22.-0927 


DANTON JOBIM 


ADVOGADO 


Causas civeis e comerciais 
AY. ERASMO BRAGA 225 
12.º andar - Sala 1204 
(Esplanada) 


Tels.*; 42.7577 e 220359 
Das 15 às 18 hs. 


O ENSINO 


COOPERARÃO TEATRO UNIVERSITÁRIO 


NAS FESTAS DO CENTENÁRIO DE CASTRO ALVES 


PROGRAMA DOS FESTEJOS PRO MOVIDOS PELO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO — DIA 14 O ATO INAUGURAL 
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Promovidas pelo Mintslério dy sede do Diretorio 


Educação e Saude, serão reuil. 
«adas diversas solenidades come, 
moratives do centenario de 
Dentre eles vÊ 
destacam a Exposição de Do». 
cumentos relativos & vila «do 
grande poeta baiano, cujo ali 
inaugural será no proximo «ui 
grama: dia 17, às 17 horas -- 
no salão do Ministério da Ed'- 
cação e a série de conteren 
cias, as quais terão lugar tam 
bim no Audiiorio do Minisie, 
rio e obeilecem o seguinte pre. 
rama: dia 17,.ás 17 hlros 
Vedro Calmon “Castro Ai- 
ves, o homem e a poesia”; da 
1”, és 17 horas — Genolhio 
Amado — “Castro Alves e q 
linguagem brasileira”; dia 20 
as 17 horas — Ana Amelia dv 
Queiroz Carneiro de Mendonça 
— “Carro Alves: um esturlai, 
tº, apenas" dia 21, ás 17 horas 
— embaixador Jean Desy — “(us 
duis lados do horizonte”, 

Para essas solenidades é frun, 
co g entraia, sendo convituin 
o publico em geral e em par. 
ticular, as colónias tainna, pan. 
sta e pernambucana, 

CASTRO ALVES E OS Es. 
TUDANTES — Como parte aim, 
da desses festejos. consta tain, 
bem a apresentação do Teatro 
Universitario, colaboração dus 
estudantes, por intermedio du 
Direlorio Central de listudan 
tes da Unlversidade do Brasil 
Minis. 
tório da Educação, que repte- 
sentará, no dia 14 deste, às 2] 
horas, no Tealro Municipal, o 
drama histórico “Gonzaga” 
C» autoria de Castro Alves, 

Quaisquer Informações sobre 
convites pode.ão ser obtidos ns 


Castro Alves, 


a e 


Central de 
Estudantes da Universidade dy 
Brasil e do Tertro Universita 
rio, É prola o Flamengo, com 


Ioborne Tavares Cleia 
Mainerdi — EPulina Peitos — 
Arele Corra Elsa Morais 
te Siqueira — Juracy Salzano 


cs universilurios José Eiras 14 | Fiort' — Maria Evangelina 
nheiro e Jerusa Camões, Soeiro — Alnisto Barboca dy 
REGISTOS DE DIPLOMAS Nacimento — Dirve Lausioe 

DE ENSINO SUPERIOR Elma — Anita Visira Martins 


» Somuel da Cusla Grilo. 
Palo diretor do Ensino Su, 


perior i[cram autorizados o". 
registos dos diplomas dos se | 


LT ." 

gulnte- Interessados: -— Joa. “o k | “ 
4 o A roer bd; va e Aos 
«uim Cabral Tozes — Lafiu v CELURcTES 
Hemrs — burico Alves Pe: 

E Para ar Ecceslas Supirio 
ir e o & o o 
reira Bastos Setastião Sa) res Co turmas seguia 


Furtado Pedro Abialla — | 
Alirodo Eugenio de Sonza M 
tão — João Sampaio G4is Ji 


Professores da 


ntor — Ondina Eqúith de Um Universidade e 

ca — Nelson Gorrria — Ma. TEA de 

rineto Góis França — Maria dt Colégio Peara ll 
Lourdes .Prança Melo — Dina 

Pornanies Barreto — Miltam Aulas pela moshã, lorde 
Muller da Silva — Mario San e noito 


| 
tcs Melo — Eello Modesto — | 
Vasco Antonio Venchlaruttl | 
Lulz Gonzzga Nery — Huno. | 
rio Olavio do Amaral Pelxia | 
Pedro Lu!y E:! hlar : 


ULTIM:S 
INICIO 7 


VºCAS 
E ABRIL 


Rua Buencs Aires 
81-1º and. 


Costa — HuniLerto de So as 
Barreiros — Tozé Jesus Tavely-. 


— José Francisco de Pontes Telefime 271/47 ! 

— Orlando Carloe Ganinlfo -- Espedfendes. rs s 
Silvio Fonseca — José Ronain > as 

Fontes Tavares — Jozé Vileia 

—— na mr - = —— s — ——.. + T— e — ——o— 


Inglês para adultos e quriguer flm. Aulas de fansilca 
e converseção. Método direto, fncll e conhecido dy pu leu 
As aulas pelo radio, que foram dadas no ano pass 'y polo 
Prot. Petersen, na “Radio Roguete Pinto”, ecrão receme- 
çadas logo que essa emissora acel'e as sunc Ure pprecen- 
tadas pelo Prof. Prtercen. Iestituto Petersen, R Conde de 
Bonfim, 590 — Tel. 38-5382, 


INGLÊS 


2 T— —emes, . as 


— DIARIO CARIOCA 


ram e Tu —— .— 
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SERÁ RETIRADA DO DASP A CONFECÇÃO 
A PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 48 


DA BANCADANEM TUDO QUE RELUZ É OURO, 
DE. IMPRENSA NEM TODO AJUNTAMENTO É SESSÃO 


Sessões preparatorlias do Congresso, Cama- 
ra « Senado só se Justlficam, só têm cabimen- 
to, só estão previstas no Regimento Interno em 
Inicio de legislatura, que não £e confunde ab- 
solutamente, com sessão legislativa. Além de 
não ser novidade, á expresso no Regimento, de 
modo que todo mundo sabe disso. 

Não obstante, resolveram alguns politicos 
reunir-se em sessão preparatoria clandestina 
sem finalidade nem objetivo ponderavel, além 

da discussão sobre o proprio texto regimental 
relativo ás sessões preparatorias, 


EM FLAGRANTE DE PREPARATORIOS 


E há dois dias discutem os srs. deputados 

a questão transcendental embora o sr, Hono- 

rio Monteiro, que os surpreendeu em flagran- 
te, no primeiro dia, tenha explicado ao Er. 

Agamemnon a diferença entre 

; legislatura e sessão legislativa, 

o 4 O presidente da sessão passa- 

>) da, em vez de dissolver a “pre- 
Y q paratoria” clandestina tiran. 
) ; o) do-lhe o carater de reunião 


, no oficial, instalou-se na mesa 6 

e) 

Aa deu início a outra, com secre- 

é] tarlos, discursos e taquigrafos, 

para explicar Isso; Que não há sessões pre. 
paratorias. 

Como o caso não parecesse bastante escla, 


rerido, fol deliberado convocar outra prepara- 
toria que decidirá se há preparatorio ou não. 


BATE-PAPO E SESSÃO 


Tudo isso, evidentemente não tem senti- 
do. Que os srs. representantes queiram encon- 
trar.se na Camara, para bater um papinho e 
tomar o seu café muito bem, nada o impede 
e não há o menor Inconveniente em que o fa- 
cam. Mas quererem transformar o bate-papo 
em sessão, isso é que parece unt tanto esdru- 
xulo, em face do art. 39 da Constituição, que 
dispõe: “O Congresso Nacional reunir-se á na 
Capital da Republica a 15 do março de cnda 
ano e funcionará até 15 de dezembro. 

Quanto ás sessões proparatorias, dispõe. o 
Regimento: “No primeiro ano de cada legisla- 
tura, a 28 de abril, ás 14 horas, no edificio 
proprio, se reunirão em sessões preparatorias, 
sob a direção do presidente do Tribunal Supe- 
rior de Justiça Eleitoral, os diplomados á Ca- 
mara dos Deputados”, 


CLAREZA 


Af está, bem claro o conceito de sessão 
preparatoria. Tão claro que o sr. Honorio 


(Pelo cronista parlamentar do DIARIO CARIOCA) 


| 


Monteiro não teve duvida a respeito e disse 
como entendé lo corretamente. Se duvida hou- 
vesse, poderia ter recorrido ao art. 99 que diz 
“expressamente o seguinte: 


“As sessões da Camara dos Deputados 5e- 
Ho preparatorlias, ordinarias e extraordina- 
rias. 

f 1.º — Preparatorias são as sessões que 
NO PRIMEIRO ANO DE CADA LEGISLA- 
TURA precedem á Inauguração da Camara 
dos Deputados”. 


MATERIA PAGA 


Os campeões da democracia, porém, ho- 
mens como o sr. 
Peixoto o dr. 
Congresso. 


Agamemnon, 0 comandante 
Vergara, não podem viver sem 
Não podem esperar pelo dia 15. 
Imagine! Mais quatro ou cin. 
co dias sem Congresso! E' um 
golpe terrivel, é de cortar o 
coração desses democratas do 
Estado Novo. O genro, o ml. 
nistro, os amigos do ditador 
RN que d: asferiu contra as Institui- 
pare ções democraticas o golpe bal- 

xo de 10 de novembro ficam 
nervosos com a espera de 4 dias, que se impõe 
na forma «a Constituição e do “Regimento, E 
o sr. Agamemnon queria até mandar para o 
“Diario do Legislativo" a ata do ajuntamen- 
to. O que foi impedido por um tensato fun. 
elonarlo da Secretarin, que lembrou aos legis- 
ladores em ferias que uma ata como aquela, de 
uma “sessão ” como aquela, só como materia 
paga. 


RETIFICAÇÃO . 


Por falar no sr. Agamemnon uma retifl.. 
cação anviada de Pernambuco pelo sr, Gilberto 
Freyre: quando veio ao Rlo, depois de ter so- 
frido violencias do governo do sr. Agamem- 
non, o eminente sociologo não 
pediu garantlas no ditador 
Vargas, como dissemos em 
cronica publicada há algum 
tempo, Limitou se a comu- 
nicar que se viesse a sofrer 
novas violencias da parte do 
sub-caudilho resistiria flo- 
rianisticamente, isto é, a ba- 
la. Não são bem essas as pa- 
lavras do autor de “Casa 
Gratiue ix Senzala” mas não temos presente 
o recado enviado por intermedio de José Lins 
do Rego. Se for preciso, tornaremos a retificar, 
com o maior prazer, 


A POSIÇÃO DO PSD PARAIBANO ANTE 
A VITÓRIA DE SEUS ADVERSÁRIOS 


MANIFESTO DO SR. RUI CARNE IRO A SEUS CORRELIGIONARIOS 


Amigos e correligionarios! 

Paralbanos ! 

Sendo a democracia, no dizer 
dos mestres, o governo do povo 
por si mesmo, é cruel que o 
poder venha das urnas e seja 
gerado pelo voto. Não foi com 
outra finalidade que reforma, 
mos as nossas Instituições po- 
Jiticas. E exatamente para coun- 
ferir ao suíragio popular um 
selo engrado, fol que a nova 
Constituição Brasileira confir. 
mou a existencia da Justiça 
Eleitoral, entregando & toga Oo 
processo de recolhimento e a 
apuração dos votos, bem como 
a proclamação dos eleitos do 


guns poucos 


sas distorsões 


Honarilo. 


pôde concorrer ao leilão fato 
por traz das porlas e viu, as. 
sim, fugir lhe a vitoria por nt. 
“ulhares de votos 
A Jle!, porem, não tem malhas 
tão finas que possa anular es- 
monstruosas «a 
vontade popular, Não chegamus 
ainda á perfeição da democra. 
cla francesa que, de certa felta, 
fez depurar um senador elei. 
to porque fizera valer, à boca 
da urna, à sua situação de ml. 
Não sendo aqueles fa, 
tos, praticamente, alegaveis, no 
processo da apuração, é nosso 
dever acatar o resultado pre. 
clamado, marchando, de animo 


tescure os Interesses do povo. 
nem deixe de assegurar a todos 
ns franquias democraticas e libe- 
rails, 

Para isso, dispomos, na Assem 
bléia, de uma bancada de 14 ho- 
mens de valor, de 14 concidadãos 
competentes e dignos que, mes- 
mo na minoria, poderá realizar 
muito pela Paraiba 

Não vamos, portanto, fazer 
posição sistematica, mas as 
Atos do executivo ou aos proje. 
toa-de lel que não se Enguadrem 
no programa do nosso partido on 


bem da nossa terra, Não rega- 
tenremos, por isso, O nosso anuio 
áqueles atos ou piojetos que Jul- 
Earmos capazes de fomentar q 


que julguemos inconvenientes ao|- 


povo. 

Nesta hora em que a vós me 
dirijo, a Justiça Eleitoral da 
Paraiba já falou sobre o plefta 
de 19 de janeiro, entregando o 
poder executivo ao candidat) 
das quatro agremiações politl. 
cas que se ajustaram para en. 
frentar o Partido Social Ds- 
mocralico, e diplomando qua- 
torze dos nomes com que con. 
corremos ás cadeiras da Assem, 
biéia Estadual. 

Como bons cidadãos, respal, 
tadores da Constituição, das leis 
e dos tribunais do país, cumpre- 
nos aceitar o veredito dos jul- 
zes — embora fazendo uso dos 
recursos e embargos que a 2e. 
gislação nos faculta — e reco, 
nhecer a vitoria eleitoral dos 
nossos advyersarios, 

E' mister, muito embora, não 
esquecer que o processo eleito, 
ral foi grandemente prejudica- 
do e felseado por métodos de 
luta que ainda recomendam mai 
& notsa educação cívica, A 
consetencia de muitos eleitoras 
foi cbumbrada pela astucia cr 
cortes cabos eleitorais que, a 
serviço des seus ricos patroes 
— os plutocratas que formam o 
cerne do mais importante dus 
grupos vitoriosos — não tiveram 
mãos a medit e moeularam Aa 
pureza das urnas com argumen- 
tos que justificam o asser:o 
tantas veres repetido, de qu 
o ouro tudo econçesul porque 
tudo compra. O nosso partido, 
sendo uma agremiação de es. 
ráter emincntemente popular, o 
que vale dizer formado por 
homens e mulheres pobres, não 


forte, para a oposição, 


Uima derrota eleitoral é apr. 
nas um incidente, na vida de 
um organismo  parlidario, E' 
uma batalha perdida e não uma 
derrocada, Porque a vida dos 
partidos, nas democracias, é 
um labutar incruento e constan 
te, pela preferencia popular, A 
luta, portanto, continua, Novas 
pelejas nos aguardam, Para 
elas, temos o víreito de alu- 
mentar esperanças, sobretudo 
porque não estamos sós, nem 
isolados, mas pertencemos:a um 
grande corpo político, o maiz 
e o mais pujante do Brasli, 
que, se perdeu as eleições para 
o executivo, na Paraiba, ga. 
nhou.a na maioria dos Estaaus 
da Federação. 

Ademais, a oposição, como O 
gov=rno, tambeni tem deveres a 
eumprir para com a coletivida- 
do, Se, no poder, cuidamos, ca. 
rinbosamente, da detesa da libar- 
dada para todos, assegurando sos 
mversarios como aos curipilgio 
narios as franquias coastitucio. 
nais: se tratamos, com espirito 
publico, das tarefas da a iminis- 
tração, amparando a sconontia do 
lústado, foumentendo 4 industria, 
n comercio e, muito esnecialmen- 
te, a lavoura; se Inceutívimos a 
mstrução publica e ruallzamos 
uma obra de assistentia = cial 
reconhecida como das mais allan, 
tadas do país: se defendenas, qu. 
transigentemente, os dinheiros 
pulilcas, velamio pe sua justa 
e cnciona) anioatâos sura, qu 
apical, villus Ler a taretu 
muito honrosa e muito  noure 
nua] a de, através das nossas 
bancadas nas camaras federal e 
estadual, bem colno por melo da 
nossa imprensa, tiscalizac u novo 
governo, a fim da qua este não 


progresso do Estado, 

Esta obra de colaboração hã de 
ter um ambito vasto na elabora. 
ção da futura Carta Constitu 
cional do Estado, que pela sus 
propria natureza, deverá ser ubia 
obra coletiva de quantos parii- 
dos acatem as linhas mestras da 
Constitulção Tederal de 18 de ses 
tembro do ano passado 

A nossa orientação politica po- 
de, pois, ser definida cem poucas 
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Ficará Afeto, 


Novamente, ao 


M. da Fazenda 


Estamos informados de 
que este ano o Orçamento já 
não será elaborado pelo 
DASP, como vinha aconte- 
cendo desde o inicio do Es- 
tado Novo. 

O trabalho do DASP, apro- 
vado com emendas na ultl- 
ma legislatura, provou ser In- 
teiramente falho, não cor- 
respondendo de nenhum mo- 
do à realidade financeira e 
às necessidades do Governo, 
Verbas importantes e vulto- 
sas deixaram de ser conslg- 
nadas, criando serios emba- 
raços á administração, 

E' certo que o DASP já deu 
inicio ao estudo do novo Or- 
çamento, a fim de elaborar o 
esboço de ante-projeto a ser 
envindo à Camara, tendo 
mesmo sido convidado para 
a direção da Divisão de Or- 
camento e Organização o sr. 
Junqueira Aires, Sabemos, 
entretanto, que sorá nomea- 
da, mo Ministerio da Fanzen- 
da, uma comissão orçimen- 
taria a fim de preparar a Lei 
de Meios de 1948, 


Acrescimo da Contri- 
buição do Brasil á 
União Panamericana 


Foi transmitida pelo ministro 


da Fazenda, à Camara dos Depu. 
tados, uma mensagem do presl 


dente da Republica, referente á 


necessidade da abertura do cre- 


dito especial do Crs 486.312,0, 


para atender ao pagamento du 

acrescimo da 

Brasil à União Panamericana. 
meo anã Rose 


A Ajuda do Brasil ás 
Vitimas de Trinidad 


A ajuda do Brastll às vitimas 
da enchente de Trinida, na Bo- 
livia, vem consistindo no envio 
de generos alimenticios, meica- 
mentos, medicos e enfermeiras, 
Tedo o seu transporte tem sido 
feito pelos aviões da FAB, que 
presta sua colaboração no socor- 
ro de uma das maiores calastro- 
fes acontecidas em toda a Atrne- 
rica, Os aviões da FAB, porem, 
nio se limitam a Jevar medica 
mentos a medicos, pois os mes 
mos têm felto o transporte dp 
vitimas da cidade sinistrada para 
Santa Cruz de La Slerra, Ten. 
do sido dispensados aos mesmos, 
pela tripulação, todos os cuida- 
dos de uma assistencia efetiva, 
Assim, os avides militares da nne. 
so país tém desempenhado um 
importante papel, segundo q de- 
polmento das autoridades bolívia 
nas, que não se cansam de ez- 
pressar o seu reconhecimento pe. 
la cooperação em larga escala que 
lhes está dando o governo do 
Brasil. 


Novo Presidente do 


IN. P. 


Para substituir o sr. Joaquim 
Fiuza Namos, que val exercer o 
seu mandato de deputado, o pre- 
sidonte da Republica nomeou o 
sr, Virgillo Gualberto para 
exercer o cargo de presidente 
do Instituto Nacional do PlI- 
nho. 

Renlizou-se, ontem, a trans- 
missão do cargo, usando da pa- 
lavra, os srs.: Fluza Ramos, 
Virgilio Gua'berto ce Lincoln Ne- 
ry, este em nome dos funcio- 
narios, 

O primeiro ato administrati. 
vo do novo presidente do T. N. 
P. fol mudar o nome do “Par- 
que Florestal dos Prados”, em 
Santa Catarina, para “Parque 
Florestal Joaquim Fluza Ra- 
mos”, 


contribulvão de 


A POLÍTICA 


DERROTADO O PTB NA 
ASSEMBLEIA GAUCHA 


Reunir-se- 


á Amanhã a Comissão E xecutiva da UDN — O PSD e a 


Mesa da Camara — Prestes Maia Não Quis a Prefeitura de S. Paulo 


REUNIÃO DA COMISSÃO 
EXECUTIVA DA UDN 
Por não terem chegado alnita 
á esta capital varios dos re. 


do Diretorio Nacional da U, D 
N., a reunião deste ultimo fal 
adiada para o vroximo dia 14 
ce se realizará às 14 horas, no 
gabinete do lider da minoria, 
no Palacio Tiradentes. 

Amanhã 13, às 15 horas, na 
sele do partido, realiza-se unia 
reunião da Conissão Executiva, 
sob o presidencia do sr. Otavio 
Mangabeira, 


EM ALOGOAS E' ASSIM 

MÁCEIO', 11 (Asapress) — 4 
nota de sensação da politira, 
foi dada pela luta entra as alns 
dos srs. Silvestre e Ismar Góis 
Montelro em orno da presiden, 
cla da Assembléia, 

A primeira se aliou com os 
udenistas, trabalhistas e com. 
nistas, para obter o primelvo 


! vta resolvido eleger o sr. 


presentantes estuduals, membrus 


vosto, apresentando o nome do 
sr, Baltazar Mendonça, 

A ala ao sr. Ismar apresen- 
tou o nome do sr. Miguel Tor- 
res Filho, 

Os ellvestristas contavam ape, 
nãs com quetro votos, Mas de. 
ram o golpe, conseguindo nuve 
da U, D. N., tres do P. C. B, 
e tres do P. T, DL. Ficaram as. 
sum com 1D votos, contra 15 
do restante da bancada do FP. 
S. D., fiel no er Ismer de Góls 
Monteiro, 

E assim, foi eleito presiden- 
te da Assembléia o sr. Balta- 
cer Mendonça.  Princiro vils. 
vresidente, João Climaco, pesse. 
dista sllvestrista; segundo, Ma, 
rio Guimarães, udenista, Pil- 
meiro secretario, Manoel Va- 
lente Lima, pessedista; segun 
do, Joaquim Leão, udenistas, 
A presença ca U. D, N. ra 
Mesa resulta do acordo para 
eleição do sr. Baltazar, 


PORTO ALEGRE, 11 (Asapress) — Instalou-se, oficialmente, a As- 
sembléia Esta dual, com a presença de todos os deputados eleitos, As 
galerias estavam repletas de assistentea. 

O desembargador Erasmo-Roxo deu início à sessão, procedendo & 
chamada dos deputados, que prestaram o compromisso de praxe. Em 
A seguida fo! eleita a Mesa. 

Houve então uma grande surpresa. O PTB, que é majoritario, ha- 
Egidio Michaelsen. Entretanto, 
serie de entendimentos, foi abandonado pelas pequenas bancadas, que 
se passaram ae armas e bagagens para o PSD, que assim conseguiu 
alifar o candidato do PTB. Para. presidente da Assembléia 
recalu a esco Jha no nome dor. 


após uma 


Estadual 


Edgar Luiz Schneider, do Partido 
Libertador. Primeiro vice-presidente, Joaquim Duval, do PSD; segundo, Cezar Santos, 
Co PTB. Primeiro Secretario, Hermes Pereira Souza, do PSD; 
Closs, do PRP; terceiro, Dio nelio Machado, do PCB; quarto, Fernando Ferrari, 
PTB. Esta chapa teve 32 votos a favor e 23 contra, 

Conhecido o resultado, v regundo vice-presidente trabalhista e o quarto secretario, 
também do PTB, renunciaram, O PTB resolveu atuzr sozinho na Assembléia, não 
cfetunndo nenhuma combina ção com qualquer partido. 


segundo, Helmuth 
do 


consequencia do 
mesmo, parece le os udenis, 
las ocuparão tambem alguas 
cargos administrativos no novo 
governo, 


ORA VEJAM 66... 

GOIANIA, 11 (Asapress) —s 
Divulgam,se agora aspetos curids 
sos do pleito de 19 de janeiro 
neste Estado, A Esquerda De- 
mocratica, por exemplo, por 
mais paradoxal que pareça, em- 
bora tivesse conseguido uma vo. 
tação de legendas que atingiu à 
casa dos 9 mil, não  consegulu 
eleger siquer um deputado que 
a Ysquerda Democratica inscre- 
veu Sob sua legênda a cantlida- 
los da dissidencia do PSD, re. 
servando apenas oito lugares pa- 
ra elementos militantes de sous 
quadros partidarios, O Partido 
Republicano tambem não elegerá 
nem um de seus elementos, pois 
o candidato maís votado ge sua 
legenda é o sr. José  Hercilio, 
atual eecretario da Comissão 


Ainda em 
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A POSSE HOJE 


NOVO PREFEITO DE 


NITERÓI 


Re É O COMANDANTE CELSO APRIGIO — UMA VIDA INTEI- 
MENTE DEDICADA A SERVIÇO DO PAÍS 


Perante o secretario do TIn- 
terior e Justiça, sr. Leal Jr 
nior, tomará posse hoje d 
cargo de prefeito de Nitero! o 
comandante Celso Aprigio de 
Macedo Soares Guimarães. A 
solenidade estã marcada para 
as 16 horas. Em seguida, nz 
Prefeitura, será realizada a 
transmissão do cargo, falando o 
seu atual ocupante engenheiro 
Sabino Mangeon. 

O NOVO PREFEITO 

Fluminense dos mais Ilustres 
a existencia do comandante 
Celso Aprígio é uma pagina df 
bons serviços prestados no pais, 
em funções das mais relevan- 
tes. 


Fo! declarado guarda-mari- 
nha, em 1917, sendo promcvid: 
nesize mesmo ano, ao posto de 
2.º tenente e designado para 
servir na artilharia dos en 
couraçados “Minas Geral” € 
“São Paulo”, permanecendo 
dois anos, em cada um desses 
navios, Ros quais ecompanhou, 


DENUNCIADAS AS ATIVIDADES ILÍCITAS DE UM 
EX-SECRETÁRIO DO SR. AMARAL PEIXOTO 


O Deputado Tenorio Cavaicanti D enuncia as Negociatas do Sr. Hei- 
tor Gurgel] — Documentos Apresen tados Pelo Representante de Caxias 


Voltou ontem a se agitar « 
Constituinte fluminense em zor- 
sequencia do discurso pronun 
ciado pelo deputado udenista 
Tenorlo Cavalcunti contra 
gestão do sr, Heitor Gurgel na 
Prefeitura ce Caxlas, e do sr 
4. B. Felo na Secreturia cr 
Segurança na mesma epoci 
As acusações do sr. Tenor 
Cavalcanti contra aquele ex-pre 
feito da Caxias, foram bnsea 
das em documentos que apre 
sentou à Assembleia sob a DIo- 
nuncia de outros documentos 
que serão apresentados opor 
tuntmmente, em aiscursos «que 
pronunciará mais tarde 
SOERGUIMENTO HUMANO 

O sr. Tenorio Cavalcanti 
começou referindo-se ao aís- 
curso de seu colega Hipolito 
Porto sobrg a questão do cani- 


bio negro do cimento, apolan 
do-o totalmente, e  ajuntarde 
novas informações sobre o ns 
sunto. Depois ds declarar que 
era evidente a necessidade do 
soerguimento do material hy- 
mano, disse que, uma das cau- 
sas do que estava acontecundo 
residia no fato de muilos aa 
queies que colaboraram com a 
citadura, terem transformada 
v poder publico em patrimori 
particular, 


DOCUMENTOS 

Atacou violentamente os que 
sê lecupletaram à sombra d 
Estudo Novo, dizendo que. de- 
vido go seu espirito combativo 
estava sendo ameaçado por ca 
pangas que Trondavam a pro 
pria Assembleia Constituinte. 
Em seguida a. outras consilera- 
ções sobre seu passado poli 


tico, anunciou que ia ler nm do- 
cumento referente a gestão du 
sr. Heitor Gurgel n8 prelcitu- 
ra de Caxias. Disse que ague- 
lo “milionario”, que havia en- 
trado pira o Estado "pobicai 
nho”, encontrava-se agora cm 
viagem vara os EE. UU. Avres- 
contou, alnda. antes de ter o 
dosumiento, que o sr. HelLor 
Gurgel havia comprado nene: 
o um apartamento em Copa- 
cabana no valor de mais dt 
um milhão de cruzeiros, e qu 
tal importancia e oulias mato 
ves havia conseguido à  usta 
las seas mpnobras na Pre. 
feitura de Caxias e em outros 
nnstos que ocupara. Passou 
depois, à leitura de uma cart? 
do sr. Manuel Bastos Lopes, 
comerciante de Caxias. a ele 
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quando mandados para o Ar- 
senal de Marinha Gs New Rork 
a fln de sofrerem reparos. 
Ainda como 2.º tenente servit 
a bordo do encouraçado da 
Marinha Americana “Mlirhi- 
gan", fazendo comboios de guer- 
ra dos Estados Unidos para a 
Europa. Promovido a 1.º ta 
nente, em . 1921, comandou, na 
flotilha do Amazonas, a avise 
“reté”, Em seguida, fol es 
colhido para exercer o cargo 
de ajudante de ordens do co 
mandante em chefe da esqua- 
dra brasileira e do Estado 
Malor da Armada, posto em qu+ 
permaneceu até 1926. 

Após a I Guerra Mundial fc: 
condecorado com a “Medalha 
de Guerra” dos Governos Bra 
sileiro e Americano. 

Atingiu, no oficialato, em 
1926, o posto de capitão tenen- 
te. Como oflval de cruzado: 
fol aos EE, UU,., ujnto à re. 
presentação do Brasil às cone: 
morações do  150.º aniversario 
da independencia daqueia ne- 
publica irmã, 


No ano seguinte, fez o curso 
de especialização de Armamen- 
to. Durante Os anos de 194 
a 1929 era escolhido para en 
carregado «o armamento da 
Divisão de Cruzadores.  Alnda 
nessa especialidade, o capitão 
Celso Aprígio de Macedo Soa 
res Guimarães foi designad» 
Instrutor Go Curso de Arsma- 
mento para Oficiais, 

SERVINDO O POVO 


FLUMINENSE 
Uma Interrupção na sua viga 
militar verificou-se,  purem 


quando foi eleito deputado à 


Assembleia Constituinte do Ez- 
tado do Rio, mandato exe-cid 
no periodo Ge 1935 a 1937. So- 
bre a sua vida parlamentar, re- 
lataremos os fatos de mialo 
importancia, não obstante ser 
toda ela, movimentada e che 
de trabalhos de monta. Indi 
cado pelo município de Maricá 


para a Assembleia  Estadua. 
teve uma  atmação Sestecuca 
procurando reso,ver iIntn,eres 


problemas daquela localituie 
Colaborou com o engenheiro 
Hildebrando de Gols, assiaua 
mente, na grande obra de re- 
cuperação da baixada (lumi- 
nense. Prestoy, tambem, o sev 


concurso valioso na solução da 
assistencia hospitalar e do sa- 
neamento, em Maricá, Essa 
sua atuação  fol desenvolvida 
em intima cooperação com «< 
sanitarista Manuel Ferreira, 
Fol-lhe delegada, pela Cama- 
ra dos Deputacos, a missão de 
tomar parte da Comissão de 
Obras e Viação estauaais 
Principalmente nesse setur de- 
dicou largo tempo do seu tra- 
balho na Assembleia, como o 
atestam os diversos pareceres 
em projetos que lhe foram di-- 
tribuidos todos ligados ao pia- 
no de obras publicas e trans- 
portes em geral, 


DE VOLTA Á MARINEA 

Fechada em 10 de novembro 
de 1937, a Camara dos Depu- 
tados, retornou às atividades 
militares, alcançando, nesse 
mesmo ano o posto ds capitão 
de corveta. Logo após, fo 
nomeado capitão os Portos 
do Estado de Alagoas, [unção 
que excrceu até 1940, deixando 
essa capitania para fazer o 
Curso de Comando ca Escola 
ds Guerra Naval, Nova niis- 
São O esperava, sempre com à 
consequente aumento de sug ex- 
perlencia, quando, em 1941, fol 
incumbido a chefiar o Deparia- 
mento do Ensino dos Guiuda- 
Marinhas, em viagem de cir- 
cunvegação da America do 
Sul, n bordo 
“Almirante Saldanha”, cons 
derado cemo Ge 1,º classe 

Nessa altura, foi distinguido 
com aq medalha d> 20 anos ar 
bons serviços. Comandou, a se- 
Eulr, o destroyer “Paraiba”, à 
disposição da Escola Naval e 
foi instrutor de Evoluções e Ma- 
nobras da turma do 4º ano da- 
quela Escola, Nesse mesmo ano 
de 1942, tomou posse do Co- 
mando da Corveta “Camacua”, 
Estavamos já em plena II Guer- 
ra Mundial, na qua! o capitão 
Celso Aprígio de Maccdo sSca- 
res Gulmariães lomcu parte ati- 
va, durante esse conhlito antes - 
nacional, em que eramos par 
te. O) 

NA SEGUNDA GUERRA4 

MUNDIAL 
Inlclando us cperações an 
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A Cultura e 
a Burocracia 


A pouco tempo, o govêrno transferiu a edição 

das obras completas de Rui Barbosa, a cuja 

publicação se obrigara, para um empresa par. 

ticular, dadas as aiticuldades de continuar se 
encarregando daquela publicação. Ainda ontem, esta re. 
dação, como a das demais folhas certamente, recebeu, 
acompanhado de um gentil cartão, que sinceramente 
agradecemos, um exemplar de um volume de 715 pa. 
ginas tamanho grande, fora os numerosos anexos de 
grálicos, etc. — com êste titulo sugestivo: “Assistência 
Médico-Social aos Servidores do Estado”; e mais o sub- 
titulo: “Trabalhos da comissão criada pelo decreto-lei 
n. 8.449, de 26 de dezembro de 1945". 

Trata-se de um volume assustador, esmagador mes. 
mo, pelo peso. Um autêntico paralelepipedo impresso, do 
resto muito bem impresso. É o conteudo? Atas das reu. 
niões da dita comissão. Ata por ata, reunião por reunião, 
palavra por palavra — desde o clássico “Aos vinte e 
seis dias do mês de janeiro de mil novecentos e quaren. 
ta e seis (já nos concede a simplificação de não ser “do 
ano da graça de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil no- 
vecentos, etc,”), às dez horas, no oitavo pavimento do 
eaificio do Ministério do' Trabalho, à avenida Aparicio 
Borges numero duzentos e cinquenta e um”, etc., até 
o não menos clássico: “Nada mais havendo a tratar, o 
senhor presidente encerrou a sessão às doze horas. E 
para constar, eu, Nizia Alvares de Lemos, secretária in. 
terina, fiz lavrar a presente ata, a qual, depois de lida, 
achada conforme e aprovada, vai assinada pelo senhor 
presidente, pelos senhores membros presentes e por mim 
subscrita. Rio de Janeiro, aos” (assim mesmo, terminando 
naquele “aos” sem ponto, com o resto em branco). 

Assim é o livro todo, da primeira à última página, 
palavra por palavra, virgula por virgula. Basta ler o 
indice, onde a indicação “Leitura e aprovação de atas” 
se intercala com outras como esta: "Leitura do esboço 
de projeto de Decreto sôbre o plano de assistência a ser 
prestada aos servidores” — que é, há de convir-se, o 
cúmulo do projeto de intenção. Assim mesmo, todas as 
715 páginas tamanho grande, e mais os mapas, gráfi- 
cos, anexos. 

Entretanto, o govêrno, que não pode continuar a pu- 
blicação das obras completas de Rui Barbosa, está per. 
feitamente apto a editar coisas como esta, exatamente 
sôbre um assunto que não existe: “assistência médico. 
social aos servidores do Estado”, Não negamos que 
possa haver por acaso, na vastidão déste calhamaço 
ilegivel, trabalhos interessantes, estudos realmente im. 
portantes e dignos da maior divulgação, o que é de 
acreditar pela notória competência de alguns dos mem. 
bros da comissão. O que afirmamos é que a pior ma- 
neira de divulgá-los, contudo, é esta de afogá-los nesta 
massa de papel impresso, escondê-los minuciosamente 
nestas ilegiveis atas que mais têm das praxes tabeliõas 
do que do conteudo das discussões e das teses, Se, em 
vez de se mandarem à oficina as cópias a carbono das 
atas, se houvesse realizado um trabalho prévio ele. 
mentar de redação, que consistiria em desentranhar os 
trabalhos e estudos nas mesmas contidos — ter-se.ia 
luivez um volume de SU a 60 páginas, que teriam leito. 
res e interêsse realmente. Da maneira que o editaram, 
porém, éste paralelepipedo só servirá para aplicações 
estranhas à leitura. 

E' apenas um caso, um exemplo isolado. Exemplo 
que, entretanto, se repete todos os dias. O volume de 
papel impresso — relatórios, memórias, atas e atos de 
toua espécie, de toda repartiçãozinha por aí a fora — é 
uma coisa de impressionar, de esmagar e sobretudo de 
exaurir cs já exqustes cofres públicos e exaustissimas 
oficinas gráficas do Estado. A ponto de não poderem, 
uns e outras, arcar com a publicação das obras de Rui 
Barbcsa, que seriam um monumento ds nossa cultura. 
Mais vale, porém, no conceito oticial o monumenio bu. 


rocrálico. . 


Faca de Dois 
Cunies 


DD e 
«uvemente, nas sanções da 
ei de “lucros extraordinu 
rios”, Para que tal não lhes 
aconteça, flcem no ponto em 


MA lei que não produ- 
| ] giu efeitos bsneficos 

foi a que se decretou, 
nos tempos da Ditadura, para 
fimiter os lucros extraord!- 
narios. Cada dia que se ussa 
conhcecni-se novis  conse- 
quencias mnaleficas de sua 
eplfeccho, Veja-se, por excm- 
plo, o que ocorre com as Ta: 
pricos de cimento. Ta no 
Prost), como se sabe, umiu ca- 
encrcr enorme desce arts 
qndisvensavel à industria. As 
fabricos existentes não são 
numeroses. Poderiam, entre- 
funto, produzir mumo mais. 
sou mequinario tem capaci- 
Godo pura duplicar, Lalvez, o 
volrmre ca produção atua! 
Estão. porém, fmpoedidas ae 
fozê-to. R' rue seus direto- 
ros vorificaram, surpresos, 
nue co p'endessem todos os 
poclcos roeibidos — O que só 
poceriem fazer trabalhando 


dobrado — incidiriam, inevi- 


cue estão. E, em consequen- 
cla, temos o mercado negro 
do cimento — um dos mais 
urosperos e mais extensos. 
pois existe em todo o territo- 
tio nucional, 

Belissima Jlel, reslmente, 
osim que a ditadura gerou! 


85 Milhões de Cruzei- 


ros Para os Postos 


Acro - Pecuarios 


O ministro Danicl de Cerva. 
lho aprovou rs instruções rotre 
a abertura e funcionamento cos 
postos agro.victarios, que ce, 
verão ser localízicos na gzolia 
rural e, eventualmente, na sU- 
burbana, em terras ce boa qua. 
lidade, com ncesso fucll por es 
trada de rodagem e a area ui 
nima de 59 hectares, 

Para o Ínicio imediato a ess 


programe, o Ministério qi 


O Novo Senador 
de São Paulo 


“EA IVERAM a melhor re- 
| percussão os resulta- 
dos das eleições pura 
senador no Estado de São 
Paulo. Os proprios resulta- 
dos, imprevistos e sensaclo- 
- nais, forem motivo pura Os 
comentarios mais upnixonan- 
tes de parté de todos os ob- 
sorvadores políticos. A derro- 
ta do candidato comunista, 
se de um lado fol certamen- 
te muito lamentada pelos es- 
cribas do sovietismo no Bra- 
sil, por outro lado constitulu 
motivo de grande satisfação 
para os Intelectuais e artis- 
tas livres da disciplina fer- 
rea, do faz o que eu digo, do 
ditador Prestes. O pintor 
Portinarl deve estar hoje 
tranquilo, voltado para o seu 
estudio, de onde nos deu 
sempre as melhores criações 
pletoricas. 

Sensibilidade 100 % artis- 

tica, afirmação decisiva da 
arte moderna, a sua aventu- 
ra política, inculcada nele 
pela demagogia dos incansa- 
veis e inescrupulosos agentes 
vermelhos, teve um aparente 
fracasso. Na realidade lu- 
crou o pintor Portinari e Ju- 
crarum tambem — e multo — 
os meios artísticos brasileiros 
e (por que não dizê-lo?) In- 
ternacionnis, Que constran- 
| gimento serla se tivessemos 
de chamar, nas cronicas de 
arte, não mais Portinar! de 
pintor e sim de ssnador! “O 
quadro do senador Portinari! 
está, pessimo”, diriam os cri- 
ticos. Todos esses vexames, 
felizmente, estão fora de co- 
Eltações. A loucura extremis- 
ta não conseguiu destrur o 
mugnifico artista, 

Mas ainda outro lado ex- 
celente das eleições paulista: 
é a eleição do sr. Roberto Sl- 
monsen, Poucas figuras nu- 
ciongis realmente tão cre- 
denciadas para o posto, Es- 
tudioso dos nossos problemas 
economicos e sociais, inspira- 
dor de varias sugestões Im- 
portantes uos meios governa- 
mentais para a solução de 
nossos problemas, autor de 
inumeros trabalhos os mais 
segnificativos sobre a vida 
brasileira, o sr. Roberto Sl- 
monsen é possuldor das 
muis solídas credenciais para 
ucupar o seu alto curgo de 
senador, a que faz jus, sem 
a menor duvida, pelas suas 
inegaveis qualidades morais e 
Intelectuais. Na Comissão de 
Planejamento o sr, Roberto 
Simonsen salientou-se pela 
apresentação de um magnl- 
fico plano para a recupera- 
ção economica do Brasil, 
utravés de sua Imediata 1n- 
dustrialização, e na Conte- 
rencla de 'Terssopolis, pru- 
movida pelas classzs produ- 
toras, não foi de menos bri- 
lho a sua atuação, De manel- 
ra que, pelos serviços presta- 
dos ao pais com um co- 
uhecimento profundo ae nos: 
sa realidade, o sr. Roberto 
Simonsen será indiscutivel- 
mente uma das flguras mais 
credenciadas no Senado € 
capaz de prestar relevantes 
serviços à Putria, De modo 
que nos chocou a noticia de 
uma rapida adesão ao sr. 
Ademar de Barros. Goverua: 
dor feito pela mais descon- 
cercante manobra politica do 
Brasil, achamos que não po- 
deria contar com adesão po- 
tica de figura como a do sr, 
Roberto Simonsen, cuja vito- 
ri. representa um justo pre- 
mio à sua atividade multitor- 
me, à sua dedicação aos In- 
teresses nacionais e á sua 
real política de engrandeci- 
mento do Brasil, | 

Estamos na certeza de que 
uma figura como esta, com a 

mentalidade objetiva, cons- 
ciente brasileiro, sacrificando 
os seus interesses pessoais 
aos legitimos interesses na- 
ciongis, saiba realizar no Se- 
nado uma obra que seja a 
continuação de suas notaveis 
tarefas até hoje concretiza- 
das à frente de associações 
de classe e de institutos cul- 
turais, como a Escola de So- 
clologia e Politica de S. Pau- 
lo, da qual é o criador. Os 
demagogos verão no novo se- 
nador paulista um adversario 
perigoso pelos seus conheci- 
mentos matematicos e pela 
sua cultura economica. E os 
brasileiros sobretudo os 
paulistes — encontrarão no 
senador Simonsen um dos 
mals legitimos defensores da 
grandeza do pais. 


O TEMPO 


TEMPO — Instavel, sujeito 
a chuvas. 

TEMPERATURA — Esta- 
vel. 

VENTOS — Leste a nordes- 
te, frescos, 

MAXIMA — 30.7. : 

MINIMA — 21.0, 


e 


Agricultura, no corrente atu, 
conta com uma verba de Cr$ 
b5.500,000,00, dos quais Cr$ 
63,700.000,00 consignados no 
Orçamento, € $ 10.000,000.00 da 
“ota do Plano de Obras e Ejui- 
amentos e Cr$ 11.800.000 00 
Os contribuições dos Estados 
»Jgnatarios dos “scordos” 


Harrison 


SALISBURY 


N. YORK, 11 O general Mer. 
shall, que transformou um 


exercito dy duzentos mil ho- 
mens numa formidavel maqui- 
na de guerra de olto milhões, 
está procurando em Moscou ta- 
zer com que prevaleça a vito- 
ria. . 


A tarcfa do secretario de Es- 
tado é imensa, 


Os Estados Unidcs, 171 anos 
apos sua separação da Ingln- 
terra, têm diante de sl a mis- 
são de ajudar a Grã-Bretanha 
à livrar-se de uma grave crise 
no Oriente Médio, envolvendo a 
Grecla c a 'Turquia, A retira- 
da dos ingleses daquela área, 
em consequencia da crise cco- 
nomica interna, deixaria um 
grando vacyo em que, na opi- 
nião de muitos observadores 
coidantals, so desenvolveria a 
influencia comunista, 


Os Dardanelos, assim como q 
controle do Mediterranco, são 
«Outros fatores vitais em ques- 
tio. A influencia * comunista 
poderia propagar-se por outros 
puisos ora na orbita do Ociden- 


CHAMADOS AO MINISTÉRI 


AUTORIZANDO LINHAS DE 
TRANSMISSÃO 


O presidente da Republica 
ussinou decretos nutorizando 
à Compunhia Eletrica Caluã 
n construir uma linha de 
transmissão entre as locall- 
dades de Osveldo Cruz e Pa- 
ropuã, no Estado de S, Pau- 
lo, sob n tensão nominal de 
13,2 kv, com a extensao apro- 
ximada de 8kms, e, á Com- 
panhia Força e Luz Carloca 
a construlr uma linha de, 
transmissão com a extensão | 
nproximada de 20kms, sob u 
tensão de 60 kv, entre a cl- 
dade de Santa Barbara e u 
Usina de Americana, munlel- 
plo do mesmo nome, no Es- 
tado de S. Paulo. 


ALTERANDO TABELAS 
NUMERICAS 


O presidente da Republicu 
assinou decreto alterando as 
Tabelas Numericas, Ordina-, 
ria e Suplementar, de Extra- | 
numerario mensalista da DiI- | 
visão do Pessoal do Departa- 
mento de Administração, do 
Departamento Nacional do 
Trabalho e a Tabela Suple- 
mentar do Departamento Na- 
cional de Previdencia Social, 
todos do Ministerio do Tra- 
balho, As funções transfor- 
madas e transferidas contl- 
nuarão preenchidas pelos 
atuais ocupantes. , 

O presidente da Republica 
ussinou decreto alterando, 
sem aumento de despesa, a 
Tabela Numerica Ordinurla 
de Extrinumerario-mensalis- 
ta, dos Cursos de Aperfeiçoa- 
mento, Especialização e Ex- 
senso, da Universidade Ru- 
ral. 


AUTORIZANDO UMA EM- 
PRESA DE NAVEGAÇAO 


O presidente da Republica 
assinou decretos, concedendo 
á sia “Dot Dansk Luftfar- 
selskab A/S” com sede em 
Copenhague, Dinamarca, au- 
torização para funcionar na 
Republica, e á sociedade “Na-. 
vegzção Arnt Ltda.", com' 
sede em Taquari, R. G. do 
£ul, autorização para funcio- 
ner como empresa de nave- 
gação de cabotagem. 


RELEVADA UMA VITIMA 
DO ARTIGO 177 


O vice-presidente da Re- 


publica, senador Nereu Ra- | 


mos, promulgous ontem, de 
acordo com q art. 170, para- 
grafo 4.º, da Constituição 
tornando Insubsistente o de- 
ereto que aposentou compul- 
sorlamente o funcionario do 
Ministerio da Guerra, Paulo 
Mertins, com fundamento 
na convenlencia do regime 
(Art. 177 da Constituição de 
1937), readmitindo o mesmo 
funcionario no cargo que 
exercia. com todas as vanta- 
gens legais, salvo a percep- 
gão de vencimentos atrasa- 
os. 


MINISTERIO DA GUERRA 
CANDIDATOS A' E, P. DE 
S, PAULO 


Devem comparecer hoje, à 
Diretoria de Ensino do Exer 
cito, a film de receberem ins- 
truções para embarque, os 
seguintes candidatos á ma- 
tricula na Escola Preparato 
ria de Cadetes de S. Paulo: 
Adail Belmont dos Santos 
Aécio de Araujo Lima, Almir 
Alves de Matos, Edécio Car- 
valho Alves Branco, Jacir 


. 
O General Marshall Ajuda 
a Inglaterra em Moscou 


(Correspondente da U, P.) 


te democratico, A decisão aa 
Grã-Bretanha significa clara: 
viente que o “big three” ge re- 
dus à dupla Estados Unidos e 
Russia, Os Estados Unidos 
devem decidir agora se entra- 
rão no jogo para ocupar O lu- 
gar da Gri-Bretonha, 


As questões são multas e 
complexas. Mershall ocupa 
uma situação paradoxal no meio 
delas, porque é um dos lide- 
res militares que ganhbram a 

erra e agora, como secreta. 
rio de Estudo, deve procurar 
conciliar as divergencias e at- 
cançar e paz. A gua tarcfa tor- 
na-so mais dificil em virtude da 
situação atual no Congresso 
americano. A malcria contro- 
lada pros republicanos, que 
procura reduzir as despesas do 
governo depois dos tremendos 
Bastos de guerra, sorá solicl- 
tada à aprivar verbas de cn- 
tenas de milhões de dolares pa- 
ra enfrentar as despesas brita- 
nicas na Grecia e substituir 
a Grã-Bretanha na assistencia à 
Turquia para que este ultimo 
pais mantinha as suas for as 
nrmades, 


O total dos gastos de ocupa- 
não das forças norte-americanas 
na Europa alcançará ....,. 


2.000.000:000 de dolares. Por 
outro lado, a Italia ostá & bai. 
ra do colapso, « precisa de di- 
nheiro. O mesmo acontece com 
à China e com muitas outras nu- 
ções. Não resta duvida que a 
tarcfa de Marshall é imensa, 


Os Estudantes e o 
“Cambio Negro 


Os estudantes continuam cada, 
vez mais empenhados em sua iu- 
ta contra os exploradores dy tou. 
nona popular. As provilencins 
pedidas pela classe, contra du 
camblo negro, vêm sendo rep 
tidas sem que as autoridades lhes 
dê a atenção devida. 

Agora mesmo, as estudantes, 
no intuito de tornuç minis vast 
“e de maior alcance o ambito de 
sua luta, resolveram imlensifisar 
4“ campanha, nedindo y apoio ne. 
cersarin das autoridades compe 


O EXECUTIVO 


REPRESENTANTES DE ENTIDADES 


velru, Libio King, Rogerio 
Arcuri, Teogenes Terra, Vul- 
ter Mulomini de Mclo e José 
Maria de Amorim Monteiro. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
CONCEDENDO NATURALI- 
; ZAÇÕES 

O presidente da Republica 
assinou decretos concedendo 
naturalização: a Angelo Ale- 


naturais da Russia; u Angel 
Funny, natural da Polonia; a 
Marius Abrlen Deydier, no- 
tural da França; a Margari- 
da Persi Capua, João Mar. 
zullo, Angelo Seavino, Emílio 
Talecchi e Legana Giuseps, 
naturais da Italia; a Manuel 
Rodrigues e João Rodrigues 
Pascoal, naturais de Portu- 


A Opinião 


dos Leitores 


PAGUEM AOS DIARISTAS 


Os dlarísias da União es- 
tão gem vencimentos desdo 
dezembro de 1944 e, comu é 
luglco, reclemem. O molivo 
desse atraso reside nitural- 
mente nas demores burocra- 
ticus, mes o vendeiro, o pa- 
deiro, o leiteiro c o senhorio 
não entendem de burvcra- 
cia o bastunte para conti- 
nuur fornecendo gencros e 
hospedzgem, principalmente 
no caso do aluguel, com os 
locadores ansloscs por despe- 
jar os locatarios ce aumentar 
os alugueis. 


Corre «ue os vencimentos 
deste periodo só serão pagos 
em abril, submeterdo cs qia- 
ristas ao mesmo regime dy 
cavalo do Inglês, Isto zcon- 
tecin em outros tempos, mas 
não se justifica u r:pci.cão 
ante o perigo e que expõe os 
servidores da União. 


FINANCIAMENTO PARA 
CONSTRUÇÕES 


“Sentinela” es'ranha que 
a Caixa Economica tenha fe- 
chado sua eurteira de em- 
prestimos para construções, 
nesta hora em que a crise de 
habitação se mostra tao gru- 
ve. 


—. 


O DA, GUERRA 


da Argentina; e a Car] Er= 
nest Otto Siemes, natural da 
Alemanha. 
CONCEDENDO INDULTOS 
O presidente da Republica 
assinou decreto indultendo 
do resto de suas penas, q se- 
guintes sentenciados: Candl- 
do da Veiga Alflen, João Lu- 


DD» 


xandre e Isak Kntzewitsch,| gal: a Julio Parctta, natura] 


PÉ DE COLUNA 


CARTA DO 
FARSANTE 
FARSISTA . 


POMPEU DE SOUSA 


Ora, quando já la dar hoje o tiro de misericordia neste 
assunto, eis que surge uma carta do major vercador-inte-. 
gralista-espião-farsante o sr. Jaime Ferreira da Silva, car- 
ta enviada & direção do jornal, depois de fracassada sua 
tentativa de aproximação pessoa] comigo. (Um conselho en- 
tre parentesis: não se esgote cm distinções, sr. camisa verde, 
que a coisa vem ter mesmo a mim). 


E lá vou transcrever mais uma vez a palavra do ho. 
menzinho. Para alguma coisa servirá: para lhe aerescen- 
tar aquele quallficativo de “farsante”. Pols é o que muito 
revela ser nesta carta, além do mais que, sabida e provada- 
mente, o era. 


Eis a carta, com subtítulos e tudo 1 
“Rio, 8 de março de 1947, 
Sr. diretor do DIARIO CARIDCA, — Nesta, 


Há uma semana, soube que o sr. Pompeu de Souza vi- 


nha pela sua seção do DIARIO CARIOCA ocupando-se da 
minha pessoa repetindo acusações das mais graves e ofen. 
sivas. Julgando-se tratar de um moço que apenas procuras- 
se manter a sua seção diaria para justificar s.us proventos 
Jornalísticos, procurei fornecer-lhe alguns esclarecimentos, 


NÃO CONHECIA O “LIVRO AZUL” 


Com surpreso, aliás agradavel para mim ouvi do gr. 
Pompeu de Souza, em presença ds um antigo funcionario 
Jo seu jornal, a declaração de Que não conhecia o “Livro 
Azul”, agradecendo-me então a informação que lhe dei de 
que o mesmo não fôra publicado em 1945 como pensava ele 
mas em fevereiro de 1946, Nessa oportunidade. emprestel- 
ihe, do meu arquivo particular um exemplar da edição ds 
“O Globo” de 14 de fevereiro de 1946, contendo uma entre- 
vista que sobre o caso dera na vespera ao sr. Herminio de 
Freitas que a transcereveu com eloglavel e honrosa fidelt.. 
dade. Deixei tambem com o sr. Pontpeu um ex:mplar da 
carta por mim dirigida ao sr. ministro da Guerra em maio 
do ano passado a qual para esclarecer identicos ataques do 
|| orgão comunista, foi por mim divulgada em entrevista da- 
ua so “Radical” e transcrita em numerosos Jornais desta 
capital e dos Estados, em fins de dezembro. Com turpresa 
o sr. Pompeu ae Souza transcrevou estes docuntentos 1n- 
formativos e esclarecedores como “minha defesa” sem 
respeitar a ética Jornalistica que impunha citar a trans. 
crição quo fazia lteralmente do vespertino “O Globo”, 


NÃO TENHO DE QUE DEFENDER-ME 


Não tenho, porém de que defendsr-me, O e 
recebi do sr. Braden foram profundamente dg ye 
Governo e ao Exército caberia apurar devidamente os fatos 
Preferi não esperar e no mesmo dia em telegrama  sollc).. 
tei ao sr. Ministro da Guerra a imediata abertura 'de um 
inquerito. Dias mais tarde requer: um “Conselho” de acor- 
do com as normas regulamentares, sendo em maio de 1946 - 
como consta no “Diario Oficial” do dia 16 do mesmo mas. 
mandado arquivar o meu requerimento e o 1ezpectivo pro- 
cesso, “de acordo com o parecer do consultor jurídico do 
Ministério da Guerra”. O Exército ssmpre closo dz suus 
atribuições, deu assim por encerrado O assunto. Cabe ao 
sr. Pompeu fornecer ao Exército é ao Governo as lumino- 
sas conclusões do seu “inquerito” e das suas valiosas e es- 


crupulosas “Investigações”, exigindo das autoridades a cas 
sação da minha patente de major, reformado em conse- 
quencia de acidente em serviço; a perda da qninha cadeira 
no Conselho Municipal, cujo diploma ontem recebi o que 
infelizmente em nata lhe aproveita, como candidato que 
foi; a cassação da minha cidadania brasileira, embora o sr. 
Pompeu não possua a metade dos serviços que já prestei á 


cus de Oliveira, João Pinto de 
Freitas e Abrzão Moisés, 


CCC eee 
Don Dao PA 


minha Pátria, em todos os se. 
tores de atividades e finalmen- 
te, para não ficar fóra da êpo, 
ca, o fuzilam nto ou a forca... 

Já é tempo de acabarmos com 
esse tragico comp-exo de escra- 
vos submiszos e humildzs a en- 
dossar leviana e apressadamen- 
te conceitos aleivosos, qua nem 
sequer analisam, porque foram 
emitidos por estrangeiros de 
esrto prestigio e não devem ser 
discutidos pilos “indigenas”... 

Ou retificamos a espinha dor- 
sal, ou continuar.mos despre- 
rados como semi-colonia ou 
sub-raça. Haja vita o recen- 
tissimo caso do nosso Secreta- 
rlo de Embaixada ent Moscou, 
espancado pelos sovisticos. O 
embaixador rusto, duvidando 
de qualgu=r reação da parte dos 
brasileiros, afirmou — o & IM. 
prensa publicou — que o nos- 
so secrotario não passava de 
um bebado... E fez-se silencio 
até hoje, enquanto o jornal! co- 
munista publicava: com detta- 
que na m 'stna ocasião o retra. 
to do marechal Stalin... Esst 
mesmo jornal, n!lás, classificou 
o “Livro Azul” de inteiramente 
falso “exceto no que se r2iere 
aos integralistas brasilciros"... 
Sem comentarios... 

Muito ao contrario, quem tem 
que defender-se é o sr. Brudex 


O “LIVRO AZUL" E O “LI. 
VRO AZUL E BRANCO” 


Continuamos no Bracil com 
divisoes é retalhações P-Ssoals, 
eniraquecendo notsa torça na- 
cional. Enquanto Isso, Cs u.ce- 
mos que ezsa questio é quase 
um caso físico entr: o sr, Bra- 
den e o sr. Peron tendo o “Li. 
vro Azul” por final.dade pre 
judicar a eleição do cel. Juan 
Peron ao governo da Repudlica 
Argentina, 

Caso portanto entre estran- 
gelros. Os argent.ncs reviasgran: 
com o “Livro Azul e Branco”. 
O sr. Peron fol elzito, con 
maior votação do que esperava, 
A Argentina impõe-s? ao rss 
pelto das «lemais nações ds, 
frutando situação economico 
financeira invejavel. Exalta a 
sua sobsrania, Aqui entre vós, 
cita-se o “Livro Azul" sm co- 
nhecé-lo, ignora s2 o “Livro 
Azul e Branco"  acestando-s 
pasivam.nte acusações insoli- 
tas contra brasileiros, Entre. 
tanto no “Livro Azul e Bran. 
co” o sr. Sprulle Braden « 
acusado, entro outias coisas: — 
de procurar, como embaixado: 
na Argentina int ricrir ca vi. 
da dessa nação; dº, para tento 
utilizar-se de lizações com « 
Partido Comunista da Arg nu 
na (pg, 25); «e procurar, pui 
todos os meios, derrubar o go 
verno Castillo; — de man: 
dentro do territorio argent! 
unr forte szrviço Secreto com « 
qual buscava incomputibit rar 


Argentina com ue nações do 


continente («pg 37. Escas as 
gravissimas avucaçãos fetios q 
Mr. Baden. Esce con e nu 
teria necessiilade 

se... 


(Concirl na 52 pásgine) 
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Pereira. José Pereira de ou- ES Se e 


DIARIO CARIOCA 


SS 


Denunciadas as Ativi- 

dades Ilicitas de Um 

Ex-Secretario do Sr. 
Amaral Peixoto 
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dirigida, na qual eram Geuus. 
cjadas varius negoclatas do 81 
Heltor Gurgel sobre barracas e 
taboleiros das feiras, nas quais. 
fora intermediario o br.  Ta- 
vares do Amaral, que recebera 
50% dos lucros naquele: ne 
gociante durante muito. teinpo 
vor uma imposição Go er, tiva 
tor Gurgel. 
CASO DE POLICIA 

Prosseguindo, depois dg una- 
User o documento e fazer uu- 
tras denuncias sobre arretida 
ção da Prefeitura de Caxius 
nas feiras e nos mercadinhous 
na gestão do sr. Heltur (uu 
gel, disse o sr, Tenorlo Ca- 
valcanti que so tratava dg um: 
verdagelro caso do policia, 
que se q ex-interventor H. Sii- 
va. tivesse podido, multa grnra 
que se encontra hoje em posi. 
ções elevadas, estaria branca 
da na cadeia, 

O ATENTADO DE CARIAS 

Falando sobre o atentado qu! 
Caxias, de que foi vitima, tia 
tempos parsados disse que. 1 
st. Heitor Gurgel fora o au- 
tor do mesmo, tendo um dos 
capagas recebido cem mil cru- 
zelros no proprio “ghichet” q 
Prefeitura. Fez o historico q: 
atentado, lembrando quo os ne- 
leguins do então secretario cr 
Segurança, atual deputadn A 
B. Felo, tinham sido contráça- 
dos pelo sr. Heitor Gurgel pa- 
ra mata-lo, Aparteando o depu- 
tudo Felo afirmou que a Fuii- 
cia: Especial era uma, corpora 
ção merltoria. e que. quanto à 
sua pessoa, estava com à cous= 
Clencla tranquila sobro todos cs 
atos que praticara. 


j «JACARE' TE ABRAÇA” 
X Em dado momento o depu- 
tado Tenorlo Cavalcanti refe- 
riu-se 4s farras do sr. A. B. 
Felo no clube “Jacaré Te AbLra- 
ça”, que eram por demais cu- 
nhecidas do povo. Respolileu 
então, o deputado Felo, decla- 
rando que. de fato. sentla-se 
honrado em pertencer a  tul 
clube, que o mesmo ecra uy 
dos recantos mais joviais da 
cidade, e que costumava fre- 
queênta-lo juntamente com ou 
tras fcs5oas de elevada cate- 
goria. Acrescentou que, a pto- 
Ppuganda tendenciosa sobre açuo- 
le clube, tinha sido inicsado pó- 
lo DIARIO CARIOCA, 
A PALAVRA DO 
PRESIDENTE 

Em consequencia dos «elates 
que se agitavam e se generall- 
vam cada vez mais o presiden- 
te, sr. Nelson Rebel, interrun!- 
peu o orador. para pedir calma, 
declarando que os olhos do pov. 
estavam voltados para a As 
semblela, e que o povo lHunl 
nense esperava. não cram re- 
taliações pessoais, mas, a Cort- 
titulção que devia Integrar o 
Estado na vida democratica, 

FATOS MONSTRUOSOS 

Voltando a falar. o sr, lecro- 
rio Cavalcanti! congratulou-s= 
com o presidente. dizendo que 
tambem não tinha a intenção, 
go sublr à tribuna, ou em mo- 
mento algum. do fazer ratalis- 
ções pessoais,  Existinm, en- 
tretanto, na sua opinião. fatos 
monstruosos, que não podiam ser 
esquecidos e que o povo flum- 
nense precisava ter conhecinitm: 
to dos mesmos, 
FALARA HOJE O DEPUTAD(: 

CAVALCANTI 

Depois de encerrada a ses- 
são, ás 17.30. o deputado Teno- 
rio Cavalcanti, procurado vela 
nossa reportagem,  deslarou 
que voltaria hoje à Tcibuna pa 
ra responder à entrevista do 
af. A, BD. Felo, dada a um jur- 
nal do Rio sobre a situação 
financelra do Estado, 


| Votado e Aprovado 
Ontem o Congelamen- 
to dos Preços 
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gica politica de abastecimento 
da cidade e suetentundo até o ex. 
tremo a manutenção do tabela- 
mento voltado pela CCP. 
GOLPE NO RACIONAMENTO 

DA CARNE E DA BANHA 

Em declaração aos jornalistas 
presentes, o sr, Mario Lucena, 
novo membro da C. €. P, re. 
presentando o Ministério da Jus, 
tica, confessou a Sua esperinda 
de acabar brevemente rom as li- 
las da carne e da banha, dandu 
um golpe de morte no ruciuna 
mento desses produtos, com a 
promoção de uma sadia politica 
de abastecimento, abarrotando a 
mercado desses e de outros ar- 
tigos Imprescindivels ao bein es- 
tar da populagão carioca 

A FUGA DA FARINHA DE 

TRIGO 

Com um recuirta de jornal na 
mão, o sr, Lopes Gonçalves foz 
a leitura de anuncio amundado 
vublicar por firma desta praca 
oferecendo farinha de trigo até 
10.000 sacas. liberadas para qual. 
quer localidade. A Comlisão de. 
llberou tomar as medidas ade- 
quados para a punição do infra 
tor, que ferlu as disposições ela- 
Loradas nara a entrada e salin 
de farinha de trigo desta cu- 
pital. 

REFORMA DO CONVENIO 

Tendo os produlores de cô- 
co de babaçu' solicitado au- 
mento de preço de quilo de seu 
produto, tres membros da C. 
C. P., começando pelo sr. 
Teixeira Leite e seguindo-se 
com os srs. Mader Gnuaçalves » 


te Gocumento. fornecido 


“qe nascimento da 


Derrotados os Trabalhistas, Mais Uma | Derrotado o PTB na 
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do ser maldoritario e passaria n 
votar em branco, desinteressan- 
do-se da constituição da Mesu, 
Com efeito, a contagem das 
cedulas revelou 32 votos para 
us srs. Joaquim Duval q CGe- 
sar Santos, contra 23 votos 
em branco, 


Na organização da chapa as 
bancadas coligadas haviam des- 
tinado a primeira vice-prest- 
dencia para o PSD, na pessoa 
do sr. Joaquim Duval, e, a se- 
gunda, para o PTB, repre- 
sentado pelo sr. Cesar Santos, 
Este, porém, desde logo, tor- 
na publica a sua renuncia, en- 
viando um requerimento, cuja 
solução fol encaminhada 4 Me- 
sa para ser decidida hoje, 

Assim, os trabalhistas confir- 
mavam a sua intenção de não 
parlicipar da Mesa, 

A eleição pama as 4 secreta- 
rias, realizada o seguir, fnt 
muito movimentada, e teve um 
desfecho surpreendente e não 
fol possível eleger 09 22 e BM 
secretarios, 

A chapa era constituida da 
Seguinte maneira: Hermes Fer. 
relra de Souza, do PSD, pa- 
ra 1º secretario; Helmuth 
Closs, do PRP, para 2º: Dio- 
néilo Machado, do PCB, para 
3º e Fernando Ferrari. do PIB 
para q 4º, 


DETALHES DAS ELEIÇÕES 

P. ALEGRE, 11 (Asapress) — 
Mediante combinação prévin fi- 
cara estabelecido que os comu- 
nistas votariam em branco para 
o posto de 2,º secretario, e os 
populistus, por sua vez, teriam 
identica conduta na votação pa, 
ra 3.º secretario, Cum isso re 
sulver-se in o inconciliavei ltiglu 
entro essas correntes políticas, 
as quals não desejavam uma vo- 
tar no candidato da outra, 

Os comunistas, reúimente, vo, 
faram em branco para nquele 
posto, pois a apuração revelou u 
existencia de 4 volos em branco. 
Os populistas, porem, em ves 
do votarem em branco para ter 
celro secretario, riscaram, sim 
plesmente, o noine do deputudo 
Dionélio Machudo. Assim, sem 
nuerer, inutilizaram o seu sutra, 
Rlo para os demais postos, pre- 
judicando o proprio: candidato, 

Como o presidente do TRI 
anulasse as cedulas riscadas, o 
resultado do 1,º escrutínio fol o 
seguinte; Hermes Pereira de 
Souza, do PSD, eleito para 1,” 
secretario com 28 votos; Helmuth 
Closs, do PRP, com 24 votos, núv 
conseguiu numero para ser elei- 
to para 2.º secretario, pois fal. 
taram os votos de sua bancarta, 
anulados, 

OQ sr. Dionelio Machado, do 
PCB, com 27 votos, não conse- 
guiu, tambem, numero para str 
eleito para 3,º secretario, faltau- 
do.lhe 1 voto, que fol desviado 
para o er. Vitor Qruefr, 

O sr, Fernando Ferrarl, do 
PTB foi eleito para 4.º secreta- 
rio, com 28 votos, 


Fracassou o Golpe da Sessão... 
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São preparatoria para o dia 14, 
âs 14 horas, a fim de que cs 
cleputados decidissem, da mas. 
ma forma, sobre q convenlencia 
ou não de se levar a efeity 
essa sessão preparatoria para mn 
recebimento dos «iplomas dos 
novos deputados eleitos, 
CONFUSAO 

Embora esses falos se apre. 
sentem com as caracteristicas 
perfeitas de confusão foi o que 
Se passou, e explica se: o Rs- 
glmento só se refere ás sessões 
preparatorias de cada legisia, 
tura, 

Diz o art. 99, paragrafo 
“Preparatorias são as sessõss 
que no primeiro ano de cada 
legislatura, precedem à& inau- 
guração da Camara “dos Dep:. 
tados”, 


Com base nesse dispositivo, 
deliberou q Secretaris da Mesa 
da Camara divulgar uma nota 
oficial, comunicando que ases, 
ses legislativas teriam Inísio 
a 15 de março, sem que se rea- 
lzussem as sessres preparato. 
rias, ns quais se relacionavau 
com as legisinturas, portanto, 
de quatro em qualro anos, 

De resto, o proprio art, 39, 
da nova Constituição vinha cur, 
rchborar esse ponto de vista, 

“O Congresio Nacional — 
declara o texto constitucioin] 
— reunir-se-á na capital da 
Republica à 15 de março de 
cada ano e funcionará até 15 ve 
dezembro”, 

O comunicado da 1º Secret. 
taria fol recebido cem Surpra, 
sa pela presldencia e demais 
Secretarias, mas, ao final, o nt» 
do st. Eurico de Souza Ivão 
teve O apolo de seus compa- 
nheiros de Mesa, principalmen- 
te do sr. Honorio Monteiro, 

* SURP ESA 

As colsas estavam nesse p$, 
mas tudo se resolveria nan 
fosse a altitude “rebelde” de a”. 
guns deputados, comandad-w 
pelo sr, Agamemnon Maga. 
lhães. 

Em face do que se passou an- 
te-ontem, e já é do conheci. 
mento publico, criou se um 
impasse para a prestdencia a 


Impugnada a Eleição... 
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pelo: Tribunal Regloual Eleito 
ral daquele Estago, do sr. Lp.- 
tacio Pessoa Cavalcanti ac A 
buquerque, como suplente qu 
genacgor Adalberto Ríbtiio, O 
recorrente. alega que o er, Epi- 
tacio Pezson Não tinha a Iuuss 
suficiente para, ger registado 
suplente, 

Esclarece, ainda, que no “ri 
Punúl Eleitoral da Paraíba xis- 
pelo 
proprio or. Epitacio, quando, 
em 1945, registou-se candidato 
u deputado federas. 

Acrescenta, ainda, o PSD qur 
teria silo  qlie4i 4) o registo 
sr. Epiracio 
Pessoa, à fim de que ele puuv: 
se apresentar-se com 4  tdage 


CO e 


Ernani Silveira, frizaram a alta 
que tal majoração viria pro- 
vocar no preço da banha vege- 
ta!,. sacrificando mais ainda o 
consumidor.  Sugeriram em 
seguida a revisão do convenio 
existente com os Estados Uni- 
dos, pelo qual fica o Brasil 
na obrigação de lhes man- 
dar 50 por conto. da produção 
dessa amendoa nopaís, Neste 
sentido, será enviado um me- 
morial: ao presidente da Repu-. 
blica, pois, na opinião des- 
ses senhores, melhor será pro- 
mover a reforma do convenio 
que provocar n elevação de pre- 
ço da banna vegetal. 


SOMENTE No “CAMBIO 
NEGRO" 
Examinando uma reclamação 


das. emprésas lodusirlais desta boxes 


Camara: Como proceder? Con. 
vocar uma sessão preparatoria 
Mas, seria isso possivel, em face 
dos termos regimentais e uma 
vez que, durante as sessões 18. 
gislativas do ano passado, nata 
se decidiu a respelto? 

Sem força para deliberar ou 
na falta de competencia, a Mesn 
encontrou essa salda: convocar 
Uma sessão para resolver sobre 
& realização das sessões pre- 
paratorins. 

Se, porem, não era prepara. 
torla — e se o fosse a ques- 
tão estava resolvida obviamen. 
te — que especie de sessão foi 
essa? O Regimento só se refere 
às sessões preparatorias, ord!-. 
narias e extraordinarias — e 
não cabe a Inclusão em nenhum 
desses casos, 

O presidente Honorlo Monte! 
ro preferiu chamá-la "conver. 
sa” entre deputados, senda pos. 
sivel tambem a classificação du 
“cladestina” para o Regimen- 
to. 

Durante a reunião, falaram 
c-uitos deputados, e, entre eles, 
citam.se: o. proprio presidente 
Honorio Monteiro; srs. Crepo- 
ry Franco, Lino Machado, Ca. 
té Filho, Rut Almeida, Cirilo 
Junior, Flores da Cunha, Os. 
car Carneiro e Hugo Carneiro. 

Nenhum deles, porem, fez 
muita luz sobre. O caso, 

E o “carro” pegou quando 
houve necessidade de concilinr 
o texto legal com a recepção 
dos diplomas e. posse dos no- 
vos deputados, acs quais as. 
sistia pleno direito de partici. 
parem da sessão inúugural do 
Congresso, 

Assim foi que se chegou áque- 
Iza solução “entre amigos": no- 
va sessão dia 14 para que cs 
deputados decidam sobre a con. 
venlencia de su.. transformação 
em sessão preparatoria para 
recepção dos diplomas, e pro. 
Jidencias correlatas. 


À UDN Veta Apenas 
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& hipotese de uma aproximação 
com o PTB, e, nesse caso, sur= 
Elu o nome do.sr. João Macha- 
do, deste partido, cuja candi- 
datura possivelmente garantisse 
a vitoria sobre as forças majo- 
ritarias. 
OS DOIS VETADOS 

De qualquer forma, o que 
ficou assentado é que a UDN 
não votará, em absoluto, quer 
no sr. João Alberto, quer no 
sr. Alencastro Guimarães, 

As demarches continuarão 
durantç a semana, sob a ime- 
dlata. direção do senador Ha- 
milton Nogueira. 


Suficiente para concorrer 42 
picito de 19 de Janerru, 

Deu eutrada, hoje, nu Tribu- 
nal Superior Eleitoral. mais 
um Tecurct contra o regimo 
Gas sobras, sendo recorrente 4 
PSD, da Paraiba. Como se vê 
cada dia que se passa aumjenin 
O numero de recurso contra a: 
sobras eleitorais, 


Capital, quelxosas de somente 
udquirirem oleo da caroco de al. 
godio no “cambio negro", resul. 
ves n Comissão proceder a tixa 
cho de umn cota para atender a 
tais industrias, 
Ú CONGELAMENTO PODE 
ERR REFORMADO 
Considerando a pravidade do 
assunto do congelamento dos 
nreços, o coronel Mario Gomes du 
Silva propôs e nbteve aprovação 
mue fossem jmediatamente cons 
tituldas varias sub-comissães pas 
ra examinar os aumentos de la 
rifas de taxas, fretes, impost 15, 
salarios. nto,, procedidos de 45 à 
esta desta, onetrando o preço da 
producão, Somente depols de 
nongerados todos estes fatores é 
que R Comissão Centra] de Pre- 
cos dará a sua palavra definitiva 
opre o questão tava ou 
mantendo o congelamé mas 
ontem gotadas, 


Assembléia Gaucha 
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Executiva da dissidencia do PSD, 
Segundo se assinala, a votação 
alcançada pela Bsquerda Detuo- 
cratica propriamente dita £ol us 
1.300 votos. 


O PSD E A MESA DA 
: CAMARA 


O sr. Cirilo Junior, abordao 
ontem pela reportagem. quando 
se retirava do Palacio Guanaha. 
ra, em companhia do er. Nereu 
Ramos, declarou que, com res- 
peito q recomposição da-mesa de 
Camara, o seu pensumento será 

o reflexo da opinião dos seus co: 
eAs de parlído, O sr. Nereu 
Ramos, porem, limitou se a atlr. 
mar que vai reunir o Conselho 
do P. 8. D.. 

Procurado pela reportagem, q 
sr, Honorio Monteiro, que tam- 
bem esteve ontem em visita no 
presidente da Republica, disse; 

— A respeito da nova mesa da 
Camara, nndn posso adiantar, 
em face da minha situação, So. 
pre S. Paulo tenho a dizer que a. 
situação politica daquele Estado 
está resolvida conforme delibera, 
cão tomada pela Comissão Exe- 
cutiva de meu partido, fato que 
if mereceu a alenção de toda a 
imprensa, No entanto, apesar 
das declarações daqueles procs- 
res, sabemos que na reunião que 
o P. 8, D. realizará amanha, 
será discutido o caso das eleições 
para a vice preslidencia do Sena- 
do e a prestdencia da Camara. 
Ketarão presentes a esta reunião, 
todos os elementos proeminentes 
do Partido, devendo a mesma se 
realizar às 10,90 horas. 


OP. 5. D. COM O GENERAL 
DUTRA 


“o presidente da Republica 
coi.cedeu uma audiciencia, on, 
tem á tarde no Palacio do Ca. 
tete, à Comissão Executiva so 
P, S. D, Depois dessa entre- 
vista o general Dutry regressou 
à Petrópolis, 


A ANULAÇÃO DO PLEITO 
NO DISTRITO FEDERAL 


O Tribunal Superior Eles. 
ral, em sun reunião de ontem, 
negou provimento a recursos aa 
U. D. N. e do P. 'T. N. Pesis 
o Partido Trabalhista Nacloaul 
a anulação do pleito do bis- 
tuto Federal, sob a alegação «x 
irregularidades no mesmo, teii- 
do'o 'T. S. E. dado julgamento 


nontrario ao recurso.  Neyguu, 
tambem, o 'Tribunal Superior 
Eleitoral, provimento ao re. 


curso interposto pela U, D. N,, 
contra a apuração de eleiçõis 
em Porto Murtinho, em Mais 
Grosso, por ter a mesma s: 
realizado no cla 23 e não u 
19 de jnuelro, 


O Plano Para a Paz 


Alemã 
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,0es Exteriores dos Quatro 
Grandes, o delegado russo 
propôs um plano de cinco 
pontos para considerar a 
questão da Alemanha, O pla- 
no em questão foi apresenta- 


4 


do pelo sr. Vishinsky e abran- 
ge os seguintes pontos: 1 — 
desmilitarização; 2 — desna- 
zificação; 3 — situação poli- 
tico-economica sob as forças 
aliadas de ocupação; 4 — re- 
parações; 5 — organização 
do governo central da Ale- 
manhã. 


Toma Posse Hoje o Novo Prefeito de... Posse Hoje o Novo Prefeito de 


(Conojusão da 3a Pag.) 


guerra, em 17 de agosto de 1942, 
cinco dlas após a sua promo- 
ção a esso pesto, entrou em 
ação, no revide aos primeiros 
torpedeamentos dos navios bra- 
silciros, na costa da Bala, Co- 
mandou a “Camacuã” até 14 
do tevercivo do 1944, Nesse pe- 
rlodo, entretanto, de prova- 
ções dificuldades para a nossa 
Marinha ,com o patrulhamento 
das aguas do Atlantico, tomou 
parte em quêrenta e dois com- 
bolos, na costa do Brasil, 
desde Natal e Fernando de No- 
ronha até Santos, incluindo-se, 
ainda, cerca de brinta patruinas 
isolagas, 

Recebeu do: governo, em reco- 
nhecimento nos. seus serviços 
em 11 de junho de' 1944, a Me- 
dalha Naval de Serviços de 
Guerra, do' 1ºrolasse, Delxan-' 
do e brava corveta passou a 
desempenhar e função de assis. 
tente do chefe da missão naval 
americana, durante O perioao 
de fevereiro da 1944 a janeiro 
de 1946,, 


Em EE QuiIad fez parte do Es- 
tado Maior d> comandante en 
chefe da esquadra, como enctwy- 
regado do armamento, 


A Compra de Libras 
Pelo Banco do Brasil 


CMN (Conolusão da la Pag.) 


em libras esterlinas” — au 
que Hugh Dalton replicou: 

“se existe tal intenção, não 
terá exito”, 

A mensagem do governo 
“britanico sobre o assunto foi 
enviada ao Brasil nos ultimos 
dias e o governo aguarda 
uma resposta dentro de um 
prazo razoavel. 


| 


« Março de 1947 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 12 3: 
EEE DO te) 


CARTA DO FARSANTE FARSISTA 


(Conclusão da 4? página) 


O FRACASSO DA POLITICA 
DE BRADEN 

Os cronistas que procuram 
reviver o “Livro Azul”, com 
a mesma displicencia com 
que comentam os filmes de 
Hollywood, revelam estar 
completamente fora da reali- 
dade, Nem mesmo ao sr, Bra- 
den interessaria, tal coisa. À 
Argentina está definitíiva- 
mente integrada na comu- 
nhão americana, estreitando 
cada vez mais as suas rela- 
ções com os EE, Unidos, a 
Inglaterra e o Brasil. Mes- 
sersmith r'liza uma obra de 
aproximação perfeita, dentro 
do conjunto orientado pelo 
espirito dinamico de Nelson 
Rockfeller, talvez o mais 
provavel sucessor de Truman 
na “Casa Branca”. Consta: 
ta-se, portanto, o fracasso da 
politica de Braden, cuja de- 
sastrada orlentação já cons- 
titui assunto encerrado, Pes- 
soalmente, sem qualquer com- 
plexo, diante desse desastre, 
só me resta repetir a Mr, 
Spruille Braden o estribilho 
de uma das canções mais em 
voga no ultimo carnaval ca- 
Tloca: “eu assisti de camaro- 
E ao teu fracasso”., 

GRANDE WASHINGTON 

No momento em que o sr. 
Pompeu de Souza, que, aliás, 
afirma não ser comunista, 
mas sim “católico” da Es- 
querda  Democratica, com 
tanta sem-cerimonia organl- 
Za um processo publico, faz a 
acusação, organiza a defesa 
e constitui-se em Julz para 
distribuir adjetivos Intaman- 
tes, com conclusões baseadas 
em velhos chavões de atun- 
damento de navios, em liga- 
ções com submarinos, etc., 
nada mais confortador do 
que a lembrança de antigos 
companheiros meus da Marl- 
nha, da FEB e da FAB, que 
participaram da guerra com, 
bravura e com honra. 

Nada melhor do que diante 
das agressivas repetições aos 
comunistas e dos esquerdis- 
tas côr de rosa, lembrar a fl- 
gura do grande George Wash- 
ington, herói da Indepen- 
dencia norte- americana, seu 
presidente nas duas primel- 
ras legislaturas e que, apesar 
Ge ser o homem- -simbolo dos 
EE. Unidos, fol qualificado 
por jornalistas da época dé 
“infame traldor vendido aos 
ingleses", Se os cronistns 
npressados se dessem do tra- 
balho de-ler a famosa procla- 
mação de Washington, de: se- 
tembro de 1796, em lugar da 
mediocridade de certos ata- 
ques, terlam nesse documen- 
to o verdadeiro código de 
honra ou a “carta de princi- 
Pios” dos povos que queiram 
ser realmente livres e sobe- 
tanos. amigos mas não sub- 
servientes, 


Quanto a frisar o sr. Pom- 
peu minha condição integra- 
lista, só me resta reafirmar 
como sempre flz, mesmo nos 
dias negros da ditadura, que 
So me honro com essa quall- 
dade, maximé ngora, que, nos 
EE. Unidos, pioneiro da de- 
mocracia é o conceltuadissi- 
mo filosofn Fulton Schin, que 
vem repetindo nos seus livros 
os conceitos sobre a Remo o pao O in, (ooneritos tobro aiLiberda: 


O Governo Americano, de 
suo parte, tambem, como Tres 
conhecimento aos serviços pres- 
tados na Il Guerra Mundial, € 
na Missão Naval em que serviu, 
concedeu-lhe a medalha da 
Leglão do Mérito, 

Um novo periodo de atlvi- 
dadas se inicia, quando, em 
mulo de 1946, fc! nomendo cos 
mandante do destroyer “Greée- 
nhalgh”. Nessa época tomou 
parte na Divisão que repre- 
sontocu o Brasil na posse do 
presidente da Republica Ar- 
Eentina, general Juan Domingo 
Perón. Cinco meses depois to! 
nemeado adjunto do Estado 
Mntor Geral das Iorças Armas 
das, cargo em que permaneceu, 
até an solicitação do governy 
iluminense para desempenhar 
us funções da prefeito munici- 
nal da capital do Estado do 
Vo. 


Filho de uma familia tradã 
clonal:nas terras da velha Pro- 
vincia,” descende de d, Noemia 
do Macedo Soares Guimarães + 
do desembargador Celso Aprígio 
Gulinaries, ambos falecidos. E' 
natural do municipio de Max 
ricá. Nessa localidade flumi- 
nense, tem esse ilustre oficial 
empregado consideravel , parte 
do seu tempo, Considera a 
Agricultura como uma sua se- 
gunda profissão e desde 1930 é 
fazendeiro, Sempre esteve pro- 
fundamente ligado aos interesses 
economicos e administrativos do 
Estado do Rio, acompanhando 
de perto os destinos de sua ter- 
ra natal. Na chefia do executi- 
vo municipal terá o capitão 
Colzy Aprígio de Macedo fSoa- 
res Guimarães ensejo de pres- 
tar, mais uma vez, O seu pre- 
cicso concurso, como um ho- 
nem de trabalho, dedicado 3 
administração publica, 


de e Autoridade, aqui divul- 
gados há 10 ou 15 anos pelo 
gr. Plínio Salgado nn sua ad- 
miravel doutrina cristã e so- 
clal, Z 


Dou por encerrado o as- 
sunto. A imprensa não pode 
nem deve servir á mediocrl- 
dade, O mundo miseravel de 
hoje e o melancolico pano- 
rama contemporanto exigem 
ajráddo de idéias, Não acre- 

lto nas palavras de um ami- 
Eo que ao ver a apresentação 
de meu nome so Conselho, 
me ponderava sobre os peri- 
gos do despeito alheio, lem- 
brando o oportuno refrão de 
que “a palítica é como o car- 
vão — não queima, mas 
suja”, 

Creio nas reservas inesgo- 
taveis do nosso Povo e na 
força criadora dos. moços. 
Porisso, continuo na mesma 
trincheira de brasilidade, fiel 
ao meu passado de devota- 
mento á Patria e às nossas 
tradições cristas. — Patricio 
atento. (a.) Jaime. Ferreira 
da Silva, major ref". Rua 
Adolfo Mota, all. | 


A carta, com sua propa- 
ganda integralista e tudo, 
está aí, virgula por virgula. 
A resposta, virgula por virgu- 
la, te-la-á o farsante fascis- 
ta amanhã, 


DU = 
RE Posição do PSD Pa- 


raibano Ante a Vito- 
| ria de Seus Adver- 
sários 
(Conclusão da 3 Pag.) 


palavras: O PSD da Paraiba 
Dada quer do governo, nada de- 
seja do governo, nada pede ao 
governo; mas exige o direito de 
colaborar ma elaboração da Cai. 
ta Constituclonal do Estado, de 
ajudar na fatura das jeis que 
hão-de ser cumpridas por todos 
mm paraibanos q de exercer, U- 
vremente, as suas atividades po. 
líticas, em todos os rincões do 
Estado, assegurando-lhe o gover= 
no, pelos seus orgãos, as regalias 
constitucionais que o regime coa. 
cedo a todos os brasileiros, 

Para realizar este objetivo — 
que é exatamente, a tarefa de 
um partido de oposição em uio 
regime democratiço — 4 mater, 
porem, que todos os nossos corre- 
ligionários, do mais humilde ao 
que estiver investido no posto de 
maior responsabilidade, encoura. 
«em os seus animos com o Inque, 
brantavei estolcismo cívico, * e, 
sobreludo, que ee . mantenham 
coêsos em torno da Comissão 
Executiva do nosso partido, nu 
Certeza de que 6 na adversidade 
que se revelam os amigos de 
coração forte. 


Outros dias virão, Para eles 
devemos nos preparar, firmes e 
alertas, com os olhos voltados pa- 
rã O bem de nossa terra comuir 
« estremecida — a Paraiba: — 
João Pessoa, 4 de março de 1947. 
— 8) — Rui Carneiro, 


VOLTA REDONDA COMEÇOU A PRO- 


a 


DUZIR CHAPAS DE AÇO 


Uma chapa grossa quase pro nta, na esteira do desbastador 


Uma moticia alviçareira velo 
a publico com a informação dê 
que em Volta Redonda começa. 
ram a ser laminadas pela pri- 
melra vez, no Brasil, chapas de 
aço. O fato vale por uma atir- 
mação de como se val descn- 
volvendo o programa: da nossa 
grande siderurgia, em ciclos que 
visam completar, dentro de bre- 
ve tempo, sa capacidade indus- 
trial. 

A fabricação de chapas gros- 
sas, assim denominadas ns me 
vio desde 8/16 avos de polega- 
da de espessura, até duas pole- 
gadas, é uma atividade comum 
ás usinas siderurgicas, mas a 
clrcunstancia de ser ainda ine- 
dita para nós, dá-lhe um sabor 
especial, 


O aparelhamento de Volta 
Redonda permite uma produção 
do 60 toneladas por hora. deste 
materta!, de largo emprego nas 
mais variados aplicações In- 
dustriais e que tambem repre- 
senta uma etapa para o faoricu 
d? chapas finas * que vão de 
3/16 avos da polegada até meio 
milimetro, Ch deste carac- 
teristico têm consumo ilimitado 
no Brasil, onde 'ha verdadeira 
fome do produto, A nossa usl- 
na siderurgica ainda este ano 
produzirá gésa mateflal. insta- 
lando Iaminadores e frio que 
reduzem À espessura desejada As 
chapas grossas. + 


Nenhum 'aparato cercou a fa- 
bricação da primeira chapas 
grossa, na“cidade' doiaço, Vale, 
contudo, afirmar que pelo me- 
nos em tres pontos é justiflca- 
do o orgulho com que se pode 
anunciar o cvento, de capital 
importancia para nós; é a pri. 
meira vcg"que se forjam cha- 
pas de aço no país, o materia) 
é de qualidade insuperavel e Ex- 
clusivamente nacional, como 
brasileira, cem por cento, é a 
turma encarregáda do seu tfa- 
brico. . Estes pontos devem ser 
mencionados não apenas co- 
mo uma satisfação para o nosso 
patriotismo, mas porque revela 
uma faceta da nossa capaci-. 


dade in ade à E & pro- 


va numa industria que asinds 
está na sua infancia entre nós. 
Convem, ainda acentuar, ce- 
mo alicerce basico de Volta 
Redonda, a qualidade do me- 
torlal que ela oferece, Geral- 
mente, quando se expóem 
mercadorias á venda, À qua- 
lidade é méra referencia, mas 
não um timbre especial. Ng 
produção de Volta Redonda, po- 
rêm, a qualidade é fator cs. 
sencial, porque a usina ofere.. 
ce ns melhores garantias tég- 
nícas, iguais às que possam dar 
as melhores forjas do mundo. 

A qualidade não é apenas 
comprovada à luz dos laboratu. 
rios, mas posta ao rigor dos 
testos mais Severos, em provas 
que revelam a excelência do ma- 
terlal e da técnica emprega - 
dos. Tal resultado pode ser 
atribuido não apenas a oSSes ta. 
tores, 
tambem á maquinaria de pri- 
meira ordem ali instalada e 
que é a mais Moderna, e a mais 
aperfeiçoada Possivel. Some-se 
'8 isto a pureza dos nossos mt= 
nérios e temos a razço in- 
trinseca da qua'idade excepclo. 
nal dos produtos de Volta Re- 
donda, 

“A confecção de chapas ETOS- 
sas, como dissemos, é uma eta- 
pa da nossa usina, no desenvol. 
vimento de um programa pre. 
viamento traçado o Que val 
sendo cumprido reguls-mente, 
De suas forjas já saem LuiiirOs 
Sãs especies de aco. Iniclando, 
agora, a proúução de chapas, 
Volta Redonda entra numa fa- 
sc propria da sua atividade, 
mas nem por Ísso deve ser cz. 
Quecido o acontecimento. 

Quando <a escrever a nossa 
historia economica, daqui a Ri- 
EUns anos, Volta Redonda ti- 
gurará, sem duvida, como mar- 
co decisivo na fixação das épo. 
cas da nossa evolução. Esta, 
importancia do evento agora 
assinalado na marcha do nosso 
Progresso e que está dectinado 
& lHbertar-nos duma Série de 
fatores negativos inaugurando 
um periodo singular na vids 
brasileira. 


R 


material e técnica, 'mas, 


o Ty É POA 


sms 


AS 


A 


a E Si ir nai 


R £ ES 


Nor ICIAS 


DIVERSAS. 


so pritalico da quinzena serà por certo q exposição, 
ora ab=rti ni 4.6.1, dos alunos do Cursu de Desenho e Artes 
Graficas da Wunúscio Grtullo Vargas, 


O A Radio IN: 
prensa, a colaboração do vojo t 


turtia 


e Pinto solleltou, por Interimedio da Im- 


quanto “ás musicas com letra de 


Castro: Alves, que se tornaram poptilares em nosso país, Sollel. 
tação a que o publico correspond:.u com grande Interesse, 
O Serviço de Educação Musical e Artística do Departumen- 


to de Educação Complementar, 


musical da reconstituição dessas cunções, 


a P.R.D.5, já preparou a fin 
corrente, através a P.R.D.5 as 
lelro do” Amor”, 
co 


Pallda Madona), “Adormeci 


musica de “Pabregas:; 


a quem coube a parte técnico- 
em colaboração com 
de serem divulgadas até 14 do 
seguintes musicas: « O Gondo- 
“Pensamento de Amor” 


da”, “Mocidade e Morto”, to. 


das com melodia de autor ignorado e “arranjo para pinno de Alaíf. 


de M. Fortes; e, alndn: 
bréia”, “Sonho da Boêhia” 
nos”, todas com melodia de autor 


“O Coração”, 
(“Dama Negra") 


“As duas flores”, “He- 
e “Anjos Buia- 
ignorado, 


Além dessas melodias populares recolhidas e harmonizadas 


elo Sema, flguram ainda; “Capr 
maestrina Cacilda B. Barbosa e 


Teixelra Guintarães (Joko Pernambuco), 


Alaíde M. Fortes: essas novas 
inspiradas nas poesins do genial 
O Iniciando as suas atividades 


icho” e “Maria” de autoria da 
“Canção do Violeiro”, de João 
arranjo para “plano de 
obras musicais, foram tambem 
vate baiano. 

semanais o Centro de Coorde- 


nação do Conservatorio Nacional dt Canto Orfeontco realizará 
amanhã, ás 16,30 horas em seu auditorio a 1.º reunião, na qual 
serão tratados os seguintes assuntos: 

— Estudos pedagogicos — Leitura á primeira vista dos Co- 


ralis ns. 5 e 6 de J. 5. Bach “ 


Nas torrentes da Babilonta"” e 


“Cristo é a minha vida” — Idem ldem de “Reverlo” de R, 8. 


Schumann e continuação da lelt 
de O, Lorenzo Fernandez. 


O Terá inicio no proximo dia 30, ás 10 horas, no Cine Teatro 
Rex, a serie de Concertos Sinfonicos promovida pera o corrente 


ura de “Ode á Santa Cecilia” 


ano pela Divisão de Educação Exlra-Escolar do Departamento 
Nacional de Educação, com a colaboração da Orquestra Sinfont- 
ca Braslleira e oferecida, como nos anos anteriores aos alunos 


dos cursos secundarios do Rio de 


Janeiro, 


O ato contará com a presença das altas autoridades do en- 


sino. 


9 Dando inicio ás atividades prtisticas do correnete eno, o Ins- 


tituto Brasil Estados Unidos está promtovendo, 


em colaboração 


com o Instituto Nacional do Livro e a Associação dos Servido- 
res Civis, um programa de audições de musica a inaugurar-se 
no dia 26 do corrente, és 17,30 horas. 


Estes concertos, numa série 


de oito, a serem apresentados 


no Balão da Biblioteca Demonstrativa do Instituto Nacional do 
Livro, tém como principal objetivo proporcionar ao publico bra. 
eiletro o enselo de ouvir os discos do Instituto Brasll- Estados 


Unidos. 


Possul esta instituição uma coleção de mais de mil dis? 


cos gravados pelas nisiores orquestras e solistas americahos, co- 
Jjeção essa que abrange todos os tipos de musica, desde a, musica 


de dança americana até o mais requintado “pooglewoogle”, 


que 


alguns musicos apreciam, mas que o grande publico não com- 


preende. 


Há a musica de sabor popular de Stephen Foster que, 


de tão popular, já tem um cunho folclorico, e composições glta- 


mente Intelectualizadas de Harris. 


Po maior parte desses discos, 


porém, é de musicas classicas, que constituem o alimento indis- 


pensavel a todo bom concerto. 


A titulo de divulgação serio distribuldos nos interessados 
nessa hora musical comentarios sobre musica dos grandes com. 


positores, comentarios esses que 


estão a cargo «de alguns mem- 


bros da Comissão de Arte do Instituto Brasll-Estados Unidos. 
Os programas jucluem musicas classicas, romanticas e moder- 
nas. Para o concerto do dia 26 foram escolhidos os compositores 


Bach, Schumann e Shostakoviteh. 


O TEATRO 


TE E SRA 


ULTIMA SEMANA DE 
“MADEMOISELLE" 


“nfademolselle” está ns SUS 
ultima semana. A peça do Jac- 
ques Deval, tradução de Ban- 
delra Duarte, que assinalou um 
tão marcante sucesso no Regina, 
cederá lugar a “O Pecado Ori- 
ginal” (Les parents terribles), 
que inaugura à temporada de 
imverno d'“Os Artistas  Uni- 
dos”. 

Esta nova peça € de Jean 
Cocteau o moderno autor fran- 
cês que realizou uma obra im- 
perscível na literatura tea- 
tral. 

Repousando quase que inlei- 
rament, no valor da Interpre- 
tação "O Pecado Original” te- 
rá no Brasil protagonistas do 
mais altg valor artistico; HMen- 
rictto Merincou, Manuel Pera, 
Luiza B. Leite, Flora May « Ale- 
xantre Carlos (estreia). 


“MOCINHA”, HOJE, NO 
SERRADOR 

Yolta hofe ao cartaz do Ber- 
rador a soberba e arrojada co- 
média “Mocinha”, de  Joracl 
Camargo, legitimo « irrefutavel 
sucesso, que veio assegurar a 
Eva e seus artistas mais um 
triunfo. 

Pelo agrado alcançado, pode- 
se dizer que a temporada fol 
inzugurada auspiciosamente, 

Amanhã, 13, será realizada a 


Cartaz do Dia 


CINEMAS 


CAPITOLIO (Sessões Passa- 
tempo) — “Barba o Rebarba” 
(Comedia com Vera Vague) 
“Clubs dos Solteiros” (Desenho 
com [.f] Abner), “Parniso da 
Serelas” (Short) Jornais [n.. 
ternacionnis, Sessões a partir 
da 10 horas, 

S. CARLOS — “A Besta Hu- 
mars” com Jean Gahin e &i- 
mons Simon, —- AE? — 4 — 
68 — BR e 10 horas, 


METRO PASSEIO — “Aros 
du Terunra” com Charles Co. 
burn — Ao meio-dia — 2.30 — 
5 — 7 mM e 9.30 horas, 

IMPER'O: “So eu fosta 
tel” com € «mem Miranda e 
Perrs Como, A's 2 — 8,40 
8,20 — 7 8,40 é 10,29 
bores, 

ODEON — 
com Dolorvs Del] 
Da Cirriova As 2 
— BR e TO horas, 

PALAÓOIO — “Ana 4 O 
de Sito” cum lrene Dunne. À's 
1. — 8,200 — 240) — 5 & 
10,20 horas, 


vecjuwn da Foge” 
Rio e Arturo 
— | — 6 


Rei 


primelra vesperal da mocidade. 
a preços reduzidos. 

A MENTIRA TEATRAL 
Procopio Forrelra val casar. 
VOCÊ SABIA 
que Salomé, a nova descober- 
ta de Chlanca se chama Dulce 

Lira de Oliveira? 
COISAS QUE INCO- 
MODAM 
A clareza dos dialogos de 
“Camões”, 
O FILME DE HOJE 
AMERICA “Vidocq"” 
Armando Rosas, 
O COMENTARIO DA 
NOITE 
— Vamos estrear com “Chu- 


va”, — disse ha dins o ator 
Nuripé Biftenccurt ao empre- 
sario de circo Dudu', à porta 


do Opera. E o velho palhaço, 
indignado, respondeu: 

— Pois então a nussa combl- 
nação estã desfella; você não 
sabe que 4 chuva é a maior Ini- 
miga dos Favilhões? 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratarias. por- 
celanas, pintura; jolas. marfins 
cristais, moveis de'facaranda 
ou cedro. Pagamos o valor da 
entiguidade. 

CASA ANGLO-AMERICANA 

ANTIGUIDADES LTDA, 


Assembléia, 73 — Tel. 22-9664 


PATHE! — “Familia Exotl- 
ca” com Louis Jouvet, — A!s 
2 4— 8 — 8 6 10 horas, 

PARISIENSE — “Um Rapar 
do Outro Mundo” com Danny 
Kisa — Als2 — d — 8 — SS 
a 10 buras. 

REX — “Meu Filho 6 meu 
Rival”, com Edward Arnold * 
Joe! McQren; “Hospede Miste- 
rioso” com Vietor Jerrv e Pra. 


meja Blrke, A partir de 2 ho 
ras. 

VITORIA — “Este Mundo & 
em Pandeiro”, com Oscarita, 


Marion, A's2 — 4 — 6 —'E 
e 10 horas, 

METRO TUCA — “Um Ex- 
pedicionarto em Paris" com Ro- 
bert Walter, — AsQ — 4 — 6 
E e 19 horas, 

METRO COPACABANA: 
“Um Expedicionario em Paris” 


— AS 2. 4 6 — 8 à 40 
toras. 

S. LUIZ — “Ara e o Real 
de Siho”, Trans Dunne, — A's 
1— 3.200 — são — 8 6 
10,20 horas. 

PLAZA — “Um Rapaz do 
Outro. Mundo” com Dane Kave 
— AB 2 — 4 — 5 — 8 4 10 
toras, 

IPANEMA* — “O Transçia- 
fo” com William Gargan: « 
“Dinheiro Porigõueo” com Pat 
Oniries A partir ds 2 bo- 


ras. 
ASTORIA — OLINDA 
STAR — 


“Um Bapes do Outro 


ca e e o Ae 


QUINTA-FEIBA, NOS MESSI KO! 
TUCA E COPACABANA, A RE- 
ATINSENTACÇÃO DE “A CIDADE 

DO PECADO!” (SAN FEAN- 
CISCO) mm pa. 

Três nomes multo queridos r 
jharho nas “imarquises” dos Metros 
Tijuca e Copaenhana umano 
Clark Gable, Jennetta MecSonaid 
e. Bptncer Wraey. 
rioso culo prestig 
mar 5e apegarho: 
poendo” (San Franelsco), 


tnmosíssimo ue reconstitui 
ramente o pasoroso tTerremt 


to e “appeal” Ja. 


o film 
nrro- 


tunta 

to dé Son Franckco e é 80 mismo 
tempo uma gratde, Ironsa hteio 
ria de amor, A Te- -ppresentação de 


esan Pranelsvo” vem + encontro 
“o desejo de muita Emite a A 
al quer admirar mais uma vas 
o aatéria esprláculo orlodo. por 
wW. Ss. Van Dyk, — o cutra parto 
que ajida não q conhece. O corto 
é que à nova sério de exibições de 
“A Cidade do Vrendo” (San Fran- 
cisco) nos Metros da Praça Snenr 
peru a Aventla Conacibana 
desporinr enorme interesso . 
LZUCILIS BALL E JONN HODIAR 
EM “ALGEMAS PARA 
DOIS" 

O Metro Passsis dA hoje as n1- 
timas oxiblções de “Anos du Ter- 
qura” pára veajlor amanha e apro 
sentução de “Algemas para “Dos” 
(wa Smar Pooplo), comedia To- 

manitlea dirigiên por Julom Deep 
com JLucifle Ball, John Hodisk e 
Ejovd Nolan nos principais va- 
pela, 


O Funcionario Muni- 
cipal Vai Ter Casa 
Propria 


APERTAS AS INSCRIÇÕES 
Em circular de ontem, o se- 
cretarlo do prefeito comunica 
haver a Diretoria do Banco 
da Prefeitura, em reunião de 
13 de fevereiro p, p, resolvido 
mandar abrir, na carteira HA. 
potecarta, as inscrições relat:. 
vas sos emprestimos destina. 
dos é aquisição de cassa pro. 
pria por parte dos funclona- 
rios muntcipais, a partir de 15 
de e na rão Correu o corrente. 


E nom time glo- 


“A Cláada du 


| 


E AE 


O CINEMA| 


“ANJO DIABOLICO!! 
ELE EZRA UM PIANISTA BEBA- 
DO QUE ENLOPQUECIA AS 
MULHERES 


Deu Dursea e Drodorizk Cramferd 
em uma cora eAngo BDabugicu 
filmo da Universal 
a que viem as mulheres num 
tipo assim! Isto nuvca siheremos 
poraua nenhuma contossará! 
Dan Durvca o tirano de “Almas 
Perversos”, agora um plonista que 
enfouquoce. as mulheres, Dan Du- 
tres em “Anjo Dishollco! com Ju- 

Vincent, e Poter Lorre está mul- 
o mais viojento... muis rude, 

Constarca Do: line, vive O papel 
da cnntora de enbaret que nban. 
dens o marido (Dan Dursea) qiara 
elenr as sojtas, 

Constance Dowling é assassinsdn 
e o marido de June Vincent é 
neussdo da crime, June Vincent se 
empenha em desvendar o misterio 
ende encontra Dan Dursea que fica 
perdiinmente apaixonado e aban- 
dura 4 brbida, Molinado mails tarda 
a beber e um dis voltando ao vielo 
confessa como Maris Marjowe fora 
grensisonda., 

dAnio Diapolico” cem Dan Du: 
reca June Vincent, Corstunca Do- 
wling e Peter Lorro estará dr | 
cements nos Cinemas du T Ra] 
Lulz Severiano Ribetro apresenta- 
do pela Univedsn] International 


DIA ASTROLÓGICO 


HOJE, 12 — Bom dia para via 
Jar, * contratar ou resjizor  casa- 
mento. 


ACONTECERA! HOJE, AO 
LEITOR 
4 
— Seguem-se es  posuíhilidades 
felizer ou não de hoje, com horas 
e numeros promissores para os 


O E SS E 


Mundo" com Danno Kaya — A's 
q—d4— Fr — 86 10 horas. 


RONY — “Este Mundo  & 
um Pandeiro! com  Oscarito, 
Marion, A's 2 — 4 — 6 — & 
o 10 horas. 

RIAN — “Ana , o Rel 
fe Sigo! com Irene Dunne, A's 
1. — 8.20 — 5.40 — 8 é 
10,20 horas, 

CARIOCA — “Ana gq o Re] 


de Sião" com Irene Dunno, A's 
1. — 8.20 — 5,40 . 8 é 
10,20 horas. 


AMERICA — “Este Mundo é 
um | Pandeiro” com  Oscarito, 
Marlon, A's3s 32 — 4 — 6 — 1 
e 10 horas, 

ICARAT, — “Ana 4 o Rel 
de Sito* com Irene Dunne. A's 
1. — 8,20 — 5.40 — 8 é 
10,20 horas, 
MADURBIRA—" Este Munda 
um Pandeiro” com | Oscarito, 
Marion, As 2. 4 —6 —: 
e 10 horas, 


TEATROS 


REGINA — “Mademoiselle”, 
comedin, ás 21 horas 
SERRADOR — “Mocinha”, co 


medias, és 20 « 29 horas, 
GLORIA “O Piratão” come. 
dta és 20 à 42 horas 
RIVAL — “Rodrigues s er. 


tranumerario” comedia, és yu 
s 29 horas 


CARLOS GOMES — “Carbol”, 
FABIO, 4º 21 toras, É 


ET 


teltores nascidos em quaisquer dia 
mes e uso dos poriidos nhaixor 
PARA OS NASCIDOM 


ENTRE 22 DE DEZEMBPO E 2t 
DE JANEIRO: — Chence em ne- 
gosos de imoveis « experiencias 
psiquicas, ea 14 0 21; 90, 50 € 
57. (hs. 3.) 

ENTRE 21 DE JANEIRO E 18 DE 
DÊ FEVEREIRO: — Improprio pa. 
re Intelur viagem e trator de na- 
suntos jurídicos. 13, 15 e 22; 41, 
51 6 G7, (hs. e u3.) 

ENTkE 19 DE FEVEREMO E 
20 DE MARÇU: — Triunfo nos ca 
sos sentimentais, 9, 10 e 11; 86, 37 


e 47, (hs, é n3.) 

ENue ci cn MARÇO 5:20 DE 
ABRIL, — Assuntos socinis bem 
amparados, os domesticos sob maus 
aspecto, 7, B e 25; 4, 14 0 51. 
(h8. e n8,) y 

ENTRE vr DE APPO TE o nº 
MAIO, — Desentendimento, rus- 


gas domesticas e grandes conira- 
riedades, 11, 20 e 91; 08, 47 0 57. 
(bs, e n8,4 | 

ENE 21 DE MAIO FE 24 Dk 
APNHO: — tiramesa mnnelifibiisaas 
no comercio e na industria. 9, 10 
e Ji; UT, bo e co, (ho, toliaca 

ENTRE 21 DE JUNHO E qu DI 
JULHO: “Priunfos sociiis; ens 
contros fejhes, 22, 23 e 24; 13, 
1l$ e 15. (bs, e ns.) 

DNTRE 23 DE JULHO E 28 DE 
AGOSTO: — Yavores d, migas 
infjuentes e disposição para ex. 
cursionar, &, 7 e 4; Ul, Jd 6 du, 
(hs, e ns.) 

ENINE 44 DE ACOSTA E om 
SETEMBRO: — Noras perspectivas 
de negocios jucrativos, 11. 13 6 
15; 22, 24 , 25. (hs, e ns.) 

ENTRE v4 DE sSbrEMiicay E 23 
DE OUTUBRO, — Apelo de amigos 
Influentes e possibilidades de ré- 


cebilmentos imarevistos, 10, 15 e 
18; 87, 51 o 81. (hS. q n5.) 
ENTRE vi DE Uw! VR 


DE NOVEMBRO: — Dia agradavel 
pera viagens e para tratar casa- 
mentos e contrario pars iInves- 
tizações psiqujcas. 6, 58 e 10; 42, 
4 e 46. (hs, e ns.) 

ENTRE 24 DE NOVEMNRRO FE 21 
DE? DEZEMBRO: — Habllidad, e 
possibijiiades da negocios felizes, 
2, y o 14; 20, 60 «a 17. (hsu e 


Tenorio Cavalcanti 
ADVOGADO 

Est. Rio Petropolis n, 2098 

ESTADO DO RIO » 


Ta ES, à 


ERRO NR Re be 200 Sa 


Margareth OESTE de 22 anos é flha do presidente dos Estados 
na iotografia, acima cantando num grupo 


| 


e a o car 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 12 de Março de 1947 


PER AMD sd pa tios urna 


enis 


o sb 


Unidos, 
coral, Brevamente Mar: areth estreará 
como cantora solista, com a Or nuestra Einfonica de Detroit. 


aparece 


MAIS DUAS GRANDES  ATRA. 
ÇÕES DA FO” PARA MUITO 
BREVE 


Agora, que o marasilhoso “Aja e 
o Rel do Sião”, está em pjeno e 
triunfante sucesso nos principais e!- 
nemas do Rio, j5 a 20th Century 
Fox anuncia para multo breve mats 
auas vitoriosas apresentações dig- 
nos asmeresores da abrn-nrimo es. 
trejada por Trens Dunne, Rex Har- 
rison « [Linda Darnell, 

A primeira sorá o Inesqueclve] 
“A Epovéla da Joz:", O musfeaj Ine- 
gunlasel que o publico nunca dd 
xou de reclamar, As imortais me: 
judias de Irving Perjin vojnatão à 
encantar, enquanto astros qineridos 
cromo Trrone Power, Allco Fay, e 
Don Ameche vivem um dos muls 
belos a empolgantes romances do 
elnema. 

Loro em serutdn veremos “Pat- 
zão dos Fortes” um eptco grandia- 
So nue tevo a direcin de John 
Ford e onduv o grande diretor To. 
atiéma ums pecenetonsts nattine as 
de cineasta de alta classt, pao 
brçeando o elenco d, “Paixão dos 
Fortes” estão Tlenry Porda e Virtor 
Mature, em nem nrimalro filme des 
de que deixaram o exercito, e a 
erjumbrante Linda Darno: ), num 
dos mnximos desempenhos de sus 
carrelra. 


Exposicoes 


ALUNOS DO CURSO DE DB. 
SLNHO E ARTES GUHAFICAS DA 
PUNDAÇÃO G. V., na A, B.l, 

, FDGAR VALTER, no Fulnco Ho, 

e 

ANITA GUIDI, no Museu Nacio: 
nal de Delas Artes, 

PINTORES 1º RASTLEIROS, 
Galeria “Da Vinci”. 

PINTORES FRANCESES ra Ga- 
teria Michel costurior 
E Ts CARVALHO, no “Barr Etam. 
uj”, 
- Pnad BRASILEIROS 2) 

Gk Ros nã “Galeria 
Arto Classica” Dedo 


na 


l 


DOENÇAS 
NERVOSAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DAN'TAS. qu 
De 15 ás 18 horas 


Premio “Vieira 


Fazenda” 


O PREMIO “VIEIRA 
FAZENDA" 

O secretario de Educação da 
Prefeitura assinou porturia de- 
signando Os srs. Leopoldo An 
tanio Felj6 Bitiencourt, do Insti- 
tuto Historico e Geogratico 
Brasileiro, para, em companhia 
dos ers. Luis Edmuudo, pela 
Academia Brasileira do. Letras, 
Oton Costa, pelo Centro Carloca, 
Roberto Bandelrs Accloll, pel 
Colégio Pedro Ir. dos profezso- 
res Odilon da Mota Ataide Por- 
tinhó e Francisço Mozart da 
Rego Monteiro, pelo professor s 
do munietpal, para integrar a 
Comissão Julgadora do “Premi? 
Vieira Fazenda”, a ser conferido 
em 28 de abril go 1947, 


Doenças da pele 


Sifilia, aczemas, vsii--s, ulceras 


das pernas verrugas, espinhas 
furuncujos micosts — Elet.. 
terapia, 


Dr. Agostinho da Cunha 
Dipl. Instituto Manguinhos 
ASSUMBLENA, 73 — 
TEL.: 52-3265 


HOJE ás 20,45 continuação do SUCESSO 


DIARIO CARIOCA 


A SOCIEDADE 


sentar a sua peça “Mocinha” 


TE (ATRO) 


Jacinto de Thormes 


Hoje ou amanhã a Sociedade Artística Bra- 
sileira decidirá se o Municipal será cedido aos 
“Comediantes” para a representação do “An- 
jo Negro" do senhor Nelson Rodriguss, 
falar nesse autor, devo dizer que ele encontrou 
solução certa para o problema da carestla da 
vida, e que breve enviará uma missiva ao £e- 
nhor presidente da Republica, Para tal já con- 
ta com a colaboração do senhor Jorací Camar, 
go, que falando no palco do Serrador, ao apre- 
disse uma serie 
de coisas gravissimas, revolucionarias quanto & 


Por 


função do teatro. Explicou que uma peça existe para ESSO 
o publico sobre a alta dos preços, o porquê das batatas e das 
cebolas custarem tanto, o motivo da falta de fosforos etc etc, 

Afinal, descobriram. que “Rel Lear” só serve para apontar em 
publico os comerciantes inescrupuloses que roubam a população 


carioca, 


Informa o sr. Roberto Brandão que o senhor José Lins do 
Rego fez varias tentativas para iniciar uma peça que de tão an. 
tiga já está ficando... historica e veneravel, 


A sra, Raquel de Queiroz Ingressará brevemente no teatro, 
com uma peça sobre a vida de Lampeão. Parece que os respon- 
saveis pela idéia e os animadores tambem foram os senhores 


No dia 14, 
Pedro Dantas e Rodrigo M. 


a “Inconfidencia Mineira"). 


comemorando o centennrio de Castro Alves, os 
F. de Andrade. 
rapazes do Teatro Universitario representarão “Gonzaga”. 


(ou 


ANIVERSARIOS 


APRIGIO DOS ANJOS 
Transcorre hoje o aniversario 
natalício do conhecido homem 
de letres, Aprígio dos Anjos. 

Trata-se de um acontecimen- 
to de relevo para todos os que 
«e acostumaram a admirar nes- 
se homem de sociedade, não só 
a verve Incomparavel do mator 
satírico dos nossos tempos, como 
a eficiencia do advogado emi- 
nente no desempenho de sua 
nobre função. 

Fazem enos hoje; 

BENHORES; — Costa Rego, 
nosso confrade do “Corrcio da 
Manhá'; Manuel Marques de 
Almeida; jornalista Bastos 'TI- 
gre; Francisco Normino ade 
Souza; José de Alakeont Fer- 
nandes; Mario Marques; prof. 
Hugo Pinheiro Gulmarães e o 
nosso companheiro jornalista 
Franklin de Oliveira. 

SENHORAS: — poctiza Glixa 
Machado: Marla do Carmy Pe- 
relra Lima e Iolanda Tuxi Fer- 
retra, 

SENHORINHAS: Maria 
Tereza Perez Vasquez , Nair 
Souza. 

NASCIMENTOS 


REGINA LUCIA — Filha da 
casal Othon do Nascimento s 


da sra. Maria Augusta do 
Nascimento. 
COMEMORAÇÕES 

Os bacharelandos de 1933 aa 


Faculdade de Direito — turma 
de março — festejarão o deci- 
mo quinto aniversario de for- 
matura num jantar comemcra- 
tivo, a realizar-se hoje, às 20 
horas, no Automovel Clube do 
Brasil, As inscrições para esse 
ngape de confraternização são 
feitas com o dr. Paula, Fonsecu, 
de 12 às 1230 horas, no ser- 
viço Jurídico da Caixa Economi- 
va Federal, 

— (Comemorando o primeiro 
centenarlio do “Discurso sobre 
o “Conjunto do Positlcismo”, 
iniciará o eng. Horta Bar- 
bosa, uma série de conferencias 
populares sobre os '“'Prcblemas 
humanos à luz do Positivismo”, 
hole, ás 17,30 horas, no saião 
da Associação Brasileira de 
Educação, na Av. Rio Branco 
n. 81, 10º andor, 


DIPLOMATICAS 


Segulu, ontem, para Nove 
York, pelo “clipper'! da Pa- 
nalr, o sr. Du Wayne G. 
Clark, adido comercial & em- 
baixada dos Eslados Unidos 
no Rio de Janeiro, Para Mou- 
Lovidéu, viajou a senhorinha 
Maria Luíza de Castro e Silva, 
segunda secretaria da embal- 
xada do Brasil no Uruguel, 
HOMENAGENS 


O major Almeida de Morais, 
por motivo de seu aniversario 
natalício, foi alvo, ontem de 
uma menifestação de apreço por 
perte de seus companheiros de 
trabalho, que compareceram 
incorporados á sua sala de 
trabalho, 


INAUGURAÇÕES 


Será inaugurado em 19 do 
corrente, na séde da Associação 


INVULGAR de 


CARBEL 


E SUA COMPANHIA DE MISTÉRIOS E ATRAÇÕES NA REVIST: 


DO INFERNO AO PARAISO 


UM ESPETACULO DESLUMBRANTE PARA A FAMILIA CARIOCA 
VESPERAIS AS QUINTAS, SABADOS E DOMINGOS — QUINTA- 


FEIRA — VESPERAL INFANTIL 4 CR$ 10,00 


TEATRO CARLOS GOMES 


———— 


Esperantista do Rio de Janeiro, 
rua das Marrecas numero 19, 
2º andar, um Curso Gratulto de 
Esperanto, sob a orientação do 
sr. Fraancisco Doblas Filho, 
VIAJANTES 


Passageiros da Panalr: : 

Regressou, ontem, dos Estados 
Unidos, o quimico brasileiro, 
Wilson Falcão. 

— Partiu, ontem, para Mon. 
les Claros, o coronel Raul] ds 
Albuquerque, diretor geral do 
Departamento dos Correios e 
Telegraíos, acompanhado do 
sr. Gliberto de Paula e Bil- 
va. 

— Regressou, ontem, a Wash. 
Ington, o dr. Richard H, Hein. 
del, chefe da Divisão de Bl. 
bliotecas e Institutos dos Escri- 
torios de Informações e Assun- 
tos Culturais do Departamento 
de Estado, Chegara a esta ca- 
pita!, sabado, procedente de 
Montevidéu, a fim de estabe- 
lecer contacto com os metos 
culturais editoriais. 

Passageiros embarcados no 
Rio, em aviões da “Cruzeiro 
do Sul” para São Paulo: 
Guilherme Tell Fernandes 
Curt Wolf Carlcs Heyman 
Pericles Loch! — Candido Adal. 
berto Fernandes Teixeira -—s 
Domingos Fernandes de Aquie 


no — Saulo Rampa — Moacir * 


Cardoso — Luiz Queiroz 
Moacir de Lemos Macedo 
Manuel José da Cunha Junior 
— Frederico de Agostini — Fe- 
Hppe Nery Ferreira Filho — Al- 
cides de Carvalho — Aladino 
Moscardini — José Adolfo Mol- 
tani — Jesé Narciso Campbell 
— Sebastião Augusto Gonçal. 
ves — Leo Van Stem — Pe. 
dro Menezes Coli — Newton 
Feitosa — Aurino Ferreira — 
Saul So!lter — Rosa Valente da 
Fnoseca — Tise Walf — Henri. 
que Wolf — Frida: Gertrudes 
Wippel — Sezefredo Wippel: — 
Ormenzinda Pena Fiuza — Jo- 
sé Fiuza — Ana Valentont e 
Remo Valentonl. 

PARA BUENOS AIRES: 
Jairo Pereira — Lucio Haddock 
Lobo — Maria Nezareth Had- 
dock Lobo — Matilde Haddock 
Lobo — Maria Tereza de Cas- 
tro Lima — Silvia Trinidad dá 
Silva — E'za Sara Joseta Mos- 
cont de Gravenhors! — Rin« 
Aceda Tamburrino de Gallo — 
Domenico Cattg — Rolando Ju- 
lan Aguirre — Borja Robert 
Djunberg — Gunnar Knutsson 
— Erik Sigfricd Collin — Gun- 
nar J, Gottfried Frosen 
Nils Lennart Dhlberg — Mi'en 


Dahiberg e Piroska Etienne 
Zonborry. 
PARA VITORIA: — Odety 


Ferreira dos Santos — Mauri. 
clio oJsé Sanchez Basseres — 
Vitaliclo Biancelly — Edvaldo 
Lima. 

PARA RECIFE: — Adainer- 
to Maçães — Orlando Dantas 
de Melo — Osmar de Aquino 
e Miriam Me'o de Aquino. 

IN MEMORIAM 


pedi peso 

No dia 20 do corrente, fas 
um ano em que faleceu a es. 
critora e sociologa r« trivia Ma- 
ra Lacerda de Moura. Por este 
motivo a Coligação Nacicnal 


(Conelus ma 7a Pag.) 
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ATOS DE JACQUES DEVAL ADAPTADOS 


POR RENATO ALVIM 


Um sucesso de Paris 


Uma peça para as 


que se transfere pars a Cinelandia 


familias cariocas 


O TEATRO MAIS BARATO DA CINELANDIA 


“PORQUE NAO 


TEM CAMBISTA” 


QUINTA-FEIRA ás 16 HORAS primeira VESPERAL 
DA MOCIDADE a preços reduzidos — Bilhetes é venda 


“Mercado Negro” 


Onde os Preços São Absurdes e as Garantias 
sk, | Prometidas, Inexistentes — Ganancia de Im- 
portadores Improvisados 


O “mercadn negro” continva 
ativo, dando mesmo a impres- 
são de que cada vez se totaa 
mais declarado, como se fosst 
uma instituição Inquestiona ul. 
mente legal. 

Haja vista, por exemplo, o 
que se está verificando com os 
refrigeradores, que, não raro, 
vêm sendo vendidos e até 
anunciados por preços gritin- 
temente: exorbitantes, sto é, 
muito acima dos fixados prio 
Conselho Federal 42 Comer- 
clo Exterior. Trata.se, porton-. 
lo, do que há de mais irregu- 
lar. E isso é tanto mais evl- 
dente quanto é certo que as 
rrincipais empresas importa. 
doras declaram que tais abusca 
são praticados não por elas 
rem pelos seus revendedores 
autorizados, que observam á 
risca a tabela de preços or- 
ganizada por aquele Conselho, 
mas sim por firmas ou indi. 
viduos que adquirem os re. 
frigeradores em lojrs dos Es. 
tados Unidos e os importans. 
sem terem autorização para cs 


revender no Brasil, 
t 


Agravando ainda mais o seu 
ato de ganancla, esses importa. 
dores improvisados  costumium 
iludir os respectivos fregueses, 
prometendo lhes uma garantia 
de cinco anos, Ora, isso ais 
passa da um embuste grossal, 
ro, pols, comprados em lojis 
poios que aqui os impingem 
ROS incautos por preços esca. 
chantes, os referidos refrigera- 
dores só gozam daquela garun. 
tia e de assistencia técnica 
gratulta nas praças norte-ame. 
ricanas, onde foram adquiridos, 

Vê.se por tudo isso que o ra. 
so em aprsço é clara e positl. 
vamente de “mercado negro”. 
De fato, todos os percebem to. 
go mo primeiro momento, uma 
vez que, enquanto as principais 
empresas importadores são 
obrigadas por lei a respeitar ns 
tabelas oficiais, esses não auto. 
rizados impõem os preços que 
bem entendam e que são ox 
mais absurdos possíveis, 

Devem, portanto, acautelar= 
sa OS que dessjani adquirir re. 
frigeradores. E não é demuis 
pedir a atenção das autor! li- 
des competentes para tão fla, 
grante exploração. 


| 


PRODUTOS DE OITO MIL FÁBRICAS 
VENDIDOS A BAIXO PREÇO NO RIO “25 


Desde carréteis de Lirha Até Máq inas Agricolas — Tambem Gene- 
rós Alimenticios — Distribuição Tambem Por Via Postal — O Maior 
Armazem do Mundo Fará Uma Experiencia no Brasil 


Srs. Aubrey H,  Mellinger, 


James M. Barker « Ralph J, 


De Motto 


Encontra-se no Rlo o pe- 
neral Rcbert E. Wood, pre- 
sidente da Scars, Roebuck & 
Co., empresa norte-america- 
na que se dedica a toda es- 
Pecte de vendas, inclusive de 
generos alimenticios. Vem o 
general Wood funder no Rio 
uma filial ca Sears, tentando 
no Brasil a maior experisn- 
cla já realizada entre nós 
nesse campo de negocios. 


BAIXA NOS PREÇOS 


Falando á imprensa, acela- 
rou o gontrul Wocd que o 
simples lançamento da Sears 
nesta capital deve ter ccmo 
resulvado uma. baixa geral de 
preços, de vez que, importan- 
do em mesa e utilizando rm 
sistema aperfe! -condo de dis- 


OITO MIL FABRICAS 


| A firma Sears, Rocbuck & 
Co. é a malor empresa co- 
mercial do mundo, distribu- 
Indo produtos de oito mil fa- 
bricas, através de uma rêde 
de 604 lojas e 10 escritorios 
centrais de distribuição pelo 
correto. Seu desenvolvimen- 
to data de 1286, época em 
que foi fundada por Richard 
Fcers, modesto empregado 
de estrada de ferro, de 20 
anos de idade, na cidade de 
Mid West. Richard Sears 
principiou vendendo relosios. 
Em 1925 a firma por ele fun- 
dada vendia - anuclmente 
mais de 200 milhões de dola- 
ros cm veries mercadorias. 
Atualmente cla emprega . 
122.000 Pessoas cm suas ativi- 


OUTRAS PERSONALIDA- 
DES 

Acompanham o general 
Wood tres prosminentes ho- 
mens de negocio norte-ame- 
ricanos: os srs. Aubrey H. 
Mellinger, até pouco tempo 
presidente da Illinois Be!l. 
Telephone Co.; James M. 
Barker, diretor da Sears e 
presidente da Alistate Insu- 
rance Companies e Ralph J. 
de Motte, tesoureiro e dire- 
tor da Sears. 

Em sua viagem, percorrem 
os homons de negocio nor- 
te-americanos varios paises 
da Amcrica Latina, parando 
em Guatemala, Panamá e 


Trinidad. Em seu regresso 
tenciona o general Wood ins- 
pecionar os armazens da 
Eenrs em Cuba, 


tribuisão, poder sous 
me E anOp EP OReLHO Nes » | Cindes, possui ' 130 000 relo- 
ermezcps vencer sempre de - 
Pei pn - q nistes e seu volume de ven- 
15 a 20% mencs do que a em- Elder 
a com concerrent> que ven- cas asconce à mois de um c 
* pelo monor preço, Essa nio'o klhão co dolares. dois 
connorana roficiltá, no | SSToos dos quais em vendos à 
mercrto cs um medo geral, | Vorejo. ) 
poreno 05 ernozons ca Secrs Des sous catalss constam 
terão “otoçk” qa todas ns | mais ce 109.000 arNzos, ces- Gencral E. E. Wood Piso 
mercacoriss e disncrão de | Ge carreteis de linha até ma- | silento ca Direisrii ca 
meios do realizar venda dira- | (Man RAriCoInS. Soars Eocbhuck & Cia. 
ti Co prsduler so consuml- Sr PE 
Eu Dn) U 4 
pues exeemesoss |NÃO SE ESQUEÇA 
pra SS RS é TESOURO NACIONAL nata do Mainha o Dirctória d 
O Quilo rs esta Sorão paros hoje. pela Paga | Armementa — 7454 — 1 >—M 
| » uma rede de erma- p dora do Tesouro Nacional, os ta- | 7595 — Mp TAM — 2. 
5] ces» tivo em aa a | Melidos no 14º dia util, o sobr; NA: PRET: JRA 
a Lai 1a do p: ndor | Montepio Civil da Marinha; — 
a no) ADO t 7T.801— A — D; T.U4Y — D— Jg: é ou 
| euoeucLo dtsso projeto, a TBM J—M: TI —Id—Z. Berá foto | A 111% As 17 
parto, nãos só do exi- | Montepido Mitur da Marinha — hupns 2 posanento dns nemplotum 
to s'canonda pn experiencia Me — A = Q; e MI — & E propostas de wmprstimos na im- 
- m ly 7.919 — — PTsta — MI sortaneta totaj de OrS 114.393,00 
GUS AO RO CO ÃO Dee o Cr a no Mitriculas nas,: 41078 — goma 
que já está sendo feita no; AZ. 0574 — 21574 — 12023 — 18420 
Mexico. Jo Montepio Oporario dog  Arse | q50g6 — 11801 me 1445 pL73 
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| Santissimo “E 


de Refrigeradores 


(Transerito “o “O Globo” de 
A-3.47). 

Com referencia á mota acl- 
ma, n Sinter Ltda, enviou ao 
“O Globo” a seguinte carta: 

“Ilmo, sr, redator do “O 
Globo” — Nesta. 

Em relação so artigo publ 
cado nesse jorna sob o tltuic' 
“MERCADO NEGRO DE RR 
FRIGERADORFES” chamamos 
a ntenção do V. S, para que 
seria talvez interessante co. 
mentar o anuncio de nossa flr. 
ma publicado nesta data nosso 
Jornal sob o .itulo; “Geladeiras 
novas de 6 pés a preço ABAI, 
XO DA TABELA”, A inleis, 


de refrigeradores deve ser de. 
vidamente apreciada e servir 


tadores; numa época em que | 
Pedem 12 a 15 mil cruzeicos 
por um refrigerador muitas vo. 
zes já com clgum vso nós ofr. 
recemos eo prblico refrigera 
dores de seis pés, novos, a Crê 
8.750,00! 

Quanto & questão da “garan- 
tia” com que os distribuldo-=a 
procuram intimidar os com, 
pradores e obrigalos a pagar 
um preço excessivo, temos a 
nizer' que esses mesmos dist-!. 
buidores dão com isto a im. 
pressão de que os seus refri, 
Geradores são, não como de. 
claram, maquinas solidas é de 
esmerada construção, o que sa. 
bemos ser verdade, mas apa- 
relhos frageis, mal construlios 
e que não. mecerem a conflyr. 
ça do publico, Há alem dissu 
a considerar que a diferença 
de preço que cobram aos com. 
pradores represen'a uma mar- 
gem que excede de multo à 
pequena e excepcional despesa 
ue um refrigerador moderno em 
> ancs. A garantia é portanto 
paga pelo proprio comprador, 
por alto preço, e representa 
inis umn fonte de lucro. Essa 
é u verdade, 

Cordiais saudações. — Sin.. 
ter Ltda, (a) — Dr. Horacio 
Milllet”. 


SOCIAIS 


(Concjusão da 6 Pag.) 


Pró Estado Lelgo fará realizar 
uma romaria so seu tumulo, no 
cemitcrio de São J:ão Batista, 
ás 9 horas da manhã, 
FALECIMENTOS 


EUGENIO  MERGD- 
LHÃO Vitima de pertinas 
enfermidade, faleceu, ontem, 
em sua residencia, á rua Sno 
Clemente, 168, casa 30.0 sr. 
Eugenlo Augusto Alves Mergu- 
lhão, advogado, e antigo Jor- 
nalista. O enterro realizar-se-.g 
ho!2, saindo o ferctro do en- 
dereço acima, ás 98 horas, para 
o cemilerlo de São João Batis- 
ta, 

ENTERROS 


“DR. EUGE) 


Foram sepultados ontem» 

No cemiterio de São João Ha- 
tista, às 9 horas, a sra. Maria 
Rafac'a Lombardi Stologramo, 

— No cemiterio de Sto Fran. 
cisco Xavier, às 15 horas, a 
sra, Natilde Rosa Pinheiro e 
& 16 horas, o sr. Vital Do- 
mngtues Marques Pires, 
MISSAS 


Do sr. Custodio Mesquit&, 2 
aniversario ce falecimento, as 
10 horas. amanhã na igreja do 
SE Prosricon ca Pony, 


| Scr-o celebr: das hoje: ' 


A ns DE yw Ar-mor 
da igreja da Candciaria, do 
dr. Manuel da Si'va Praça, 


— Do dr. Jacinto Antenor 
Cardoso, às 11 horas, na igreja 
da Boa Morte. 

— No altar-mor da Igr:fa do 
acramento, às 10 
horas, do sr. Roque  Oliviu 
Gomes. 

— Do sr. Julio Amora Focr- 
nandes, às 930 horas, no altar- 
mor du igreja de Sio Jose, 

— Diu sra, Ermelinda Mar- 
tins: de Carvalho, As 9 horas 
na iyreia de São Francisco de 
Paula. 

— No alinr-mor da igreja do 
Carma, à rua Primeiro de 
Março, ás 1? horas, de srú. 
Maria da Conceição Martins. 

— Do sra, Adosindu Guer- 
relio Peres, às 10 horas, ne 
izreta de Sonta Mnrgurida Ma. 
ma, à rua Fonte da Saudade. 


HEMORROIDAS 


temento sem dir e ser onperção 
per póoressos modernos 


| DR. OLIVEIRA 


R VISCONDE RIO BPASÇO, 
47, 10º — Tol! 42 5509 
Hora popular: das 18 às 19 
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tva de nossa firma no sentido | 
de combater o mercado neges | 


do exemplo aos uemais rápori 


Rio de Janciro,  Quaria- Feira, 12 de Março de 1947 
A PEDIDOS 
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2-4-6-8.. 10 horas 


DOS ESTADOS 


O Problema da Meradia Em São Paulo 


DE S. PAULO — O arquiteto 
Osvaido Correia Gonçalves con- 
cedeu longas declarações a res 
peito do problema da moradia ns 
capital do Estado, Segundo o 
citado profissional a solução dus 
problemas da cidade “é a diml- 
Nulção do numero de seus habl- 
tantes, Já somos demais em S. 
Laulo,  Ultrapassamos os lim!- 
les que dão as malores vanla- 
Gens € agora passamos a sentir 
os inconvenientes das cidades 
grandes", Disse ainda que uz 
situação atual do roblema “ca- 
be ao Fistado subsidiar as coris- 
Lruções ou Os alugueis e que são 
“inuleis as instituições de casu 
popular”, 

-- Perdura o estranho “lock- 
out” das tinturarias locais cou 
tra os consumidores. Agora q 
presidente do Sindicato das Tin 
lurarias de S, Paulo, em deciu- 
ração & Imprensa, disse que 
varias pequenas tinturarias fa 
charão as portas, por não pode- 
Fem arcar com as despcsus exl- 
Zidas pelos novos salarios do: 


Empregados, pois os preços taba ! 


lados não lhes perinitem conse. 
guir tais fundos, Declarou taiu- 
bem que outras tinturarias des 
pedirão varios empregudos, nu- 
ma tentativa de redução daa des- 
besas a para eviiar o fechamen- 
to definitivo, 

— [romovida nela Associação 
Brasileira de Enfernicirus dipiu 
madas instalar-se-á oficialmente 
no dla 17, na E:cola de Enter. 
magem da Faculdade de Medi- 
cina da Universidade da S. Pau. 
lo, o 1.º Congresso Nacional da 
linfermagem, A sessão solene 
de abertura será presídiua pela 
minitro Clemente Mariani, 

DE ARACAJÚ — A Associa- 
ção dos Servidores Publicos qi. 
vulgou uma noilcia do Rlo, di 
sendo quê o projeto de aumento 
dos vencimentos foi aprovmlo 
pela Comissão de Estudos dm 
Negocios “Estadusis e pelo mi. 
nistro, O funcionalismo reccbeu 
a notícia com grande satisfação 
H espera que, em face di crise, 
u nresidente da Republica assihe 
o mais cedo possivel, 

DE PERNAMBUCO — Monta 
a 2.800.000 sucor o estoque de 
acucar anul armazenado, 

DE ALAGOAS — Alagims es 
tã ameaçada de fear sem char- 
(ve em virtude do pequeno es- 
toque exisisnte na praça, cal- 
culado em 217 tardos, Os ima- 
portadores, em consequencia das 
imposições dos negociantes du 
Sul. da sá venlerem mediante 
caucionamento total do peillun 
estão desinteressados das transa 
qões, 

O produto, de qualidade Inte. 
rigr, oferecido na base de 11 cru. 
eta et ss T+ 


Lr, Newton Motla 


Medico 


POENCAS DE EMTNHO- 

RAS — OPrP“CÕOES 
PATTOS 

Consultorio: Av. Rin Bran- 
co, 108 5/6515 


Tel. 42-6469 
Consultas das 9 ás 12 


VD e a ç  meree 


t 
I 


Da ma PERFEITO AR CONDICIONADO + 


EIO 


LAS E TATENT Liso 


LS E 


cOacanaÃ TISUC 


TRI TER no 2270 


ERT MALE 


Dq DISTRITO FEDERAL ANIES DE 6O DIAS APOS PASSAREM MOS CIMES * 


ENT IR 


METRO 


ii MULTIDÕES QUERIAM 
Ns (ONSAGRAÃO MAIS UMA VEZ 4 
CLARK 


À GABLE 


JEANETTE 


| DONÃLO 


ACIDADE 
do PECADO 


Tr SAM FRANCISCO" 


GOLOW VAN - MAYER 


FE ooo 


od e oo 


METRO - su ua, 


UM AADAL DO 


OUTRO MUNDO 


WONDER MAN 


e 


PARE AMONT + ROSA. 


JOÚVET « SIMON 
RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


| 


zeiros, terá que ser vendido 
aqui, aproximadamente. por 15 Drs. Victor Córtes 
cruzeiros, a 

DO PARANA — professor e Renato Córtes 


Diariamente das y as |z 
e 14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70-9,º andar 


TEL. 22-5334 
E 


legio Bafa e Instituto Normal. 
Coincidindo o reinicliã do ano lê, 
tivo com as feslividades conie- 
morativas do centenario do nas 
cimento do poeta Castro Alves, 
serão realizados nos teferidos es= 
tabelecimentos, sessões solenes 
em homenagem ao imortal potes 
ta balano. 


Frasto Gaerther, diretor do Ina- 
tituto de Medicina e Clrurgla, 
um dos grandes hospitais parti- 
culares desta capital, ha tempos 
instalgu uma clinica especializa- 
da de, tumores malignos, com 
completa aparelhagem de comba- 
te ao terrivel mal. Conseguin- 
mo a colaboração de medicos E 
de outras entidades especlaliza- 
das, o Instituto de Medicina € 
Cirurgia acaba de instalar a Li- 
za Parunsense de Combate ao 
Cancer, estabelecendo largo pim 
grama de ação, que abrangerá 
todo o Estado, Inclusive com cil- 
nica gratuita. 

DA BAIA — Foram reaber. 
tas ante-ontem as aulas da Co- 


AS EDIÇÕES VULGARES NÃO OCUPAM O LUGAR 
DESTA EDIÇÃO MONUMENTAL 


EDIÇÃO DO CENTENARIO DE EÇA DE QUEIROZ 

Aos nossos distintos assinantes, 
avisamos que já recebemos o primei. 
ro volume “O CRIME DO PADRZ 
AMARO" com o nome do assinante 
impresso no frontesnicio da obra, Pa- 
ra os admiradores do genial escritor 
ainda teremos reservadas algumas as- 
sinaturas, 

Informações e assinaturas. 


LIVRARIA LUSO BRASILEIRA 
A. N. MARTINS & CIA, 


Rua São José n. 47 — Tel; 42-9798 


FORO MILITAR 


SUBSTITUIÇÃO DE PRES' 
DENTE DE €C. P. J. 
Na 1.º Auditoria de Quer 
Regional, fol procedido o sorte 
de novo presidente do Cunseti 
HFermanenta de Justiça, em vir: 
tude de haver sido trunsicrido 
para a reserva o corone]) Ante 
nio de Alencastro Guimarães, que 
exercia essas funções. Em su- 
bstituição, foi sortealo o mag: 
Prederico Ernesto Castro, cur 
compromisso estã marcado pari 
a pruxima segunda-feira, dia 17 

às 13 horas. 
INCOMPETENCIA DE FOólu: 

No processo em que foram in. 
diciados os sollados da  [úlicia 
Militar do Distrito Federal, Jo- 
86 Ferreira de Lima a Murlo (e. 
sar dos Santos, o Conselho dº 
Justica resolveu Julgar-se incom- 
peltente para conhecer do feity 
tendo sido o mesmo envidudo dá 
Corregedoria da Justiva Comum 

CONDENAÇÃO 

O Conselno Fermarnente de Jun 
tiza da 3.º Auditoria de Guerra 
em cessão do dia 27 de teveraro 
ultimo, condenou por unanim: 
dade de votos o 2.º sargento 
Roberto Pereira de Barros, at 
penas do art 234, grau minbn 


ESSES a 
ADVOCACIA YRA- 
RALHISTA 


NAPULEAU FUNTAI 
Carmo. 6%. 4º 44-N INK 


O Regresso do General 


José Pessoa 


Pelo “Cantuaria” da linhas 
americana do Loide  Brasileirn 
deixou ontem Londres, segunda 
cominicação recebida no Minis. 
tório da Guerra o genera| de dt 
visão, José Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerqus, que rerressa an 
pais por haver sido exoneata dn 
enrgo de adido militar do Brasi! 
Da Inglaterra. A rua chegada 
a esta Capital 4 esperada vara 
on dia 3] do corrente. O3 sem 
amigos, colezas e camiradas |3 
estio tomando nrovidencias para 
uma manifestação de apreço pOr 
ncaslão da seu desembarque. 

(DE qi = 


Dentista para 


crianças e adultos 


to Codiro Penal Militar. 
, k DR. MAURICIO 
DR. JOSE «DE ALBU Re MAURICI 
QUE. Q E Lg. da Garloca 5 (Ed Ca- 
RES au TO arotiyr da notinGada rioca) 3º and, sela 316 — 
a ope Tel. 42-2746 
DOENÇAS SEXUAIS DO HÚsEM 
RUA DO ROSANIO, 98 tas. das, e Gas, - Feiras 


PE jet 


SERES SEIS > pa 


Afora os recebimentos clan- 
destinos feltos pelo sr.  Aahe- 
mar «e Barros oriundos da ar- 
retudação de multas aplica- 
das nos “bichelros” ou da co- 
mi-são de 30 por cenio da ar- 
recadação do Serviço de tran- 
silo e outras verbas que lhe 
cram facilitadas pelo seu che- 
fe Ge Policia, sr. Carneiro da 
Fonte, recebimentos esses que 
plcançam muitos milhares de 
contos, a passagem do primel- 
ro delegado que o Estado Nuvo 
teva em São aulo assinalou- 
se ainda pela quantidade de 
despesas feltas irregularmente 
nem só para satisfazer pro 
vicencias da serviços publico 
mas alnda para atender a po- 
cdidos que redundariam na pro- 
paganda pessoal do sr. Adhe- 
mar de Barros. 

A fim de proceder a um it- 
ventamento desses casos, à Se- 
cretaria da Fazenda determi. 
nou um exame do qual se en- 
carregou a Contfadoria Cen- 
tral do Estado, cujo texlo VU- 
bilzamos abaixo, . 

Por esse exume, verão os lel- 
tores que tals graves trrebula. 
ridades foram classificadas el 


três grupos diferentes: despe- 
sas legalmente autorizadas, 
mas sem o necessario credito 


para pagamento; despesas não 
autorizadas, atendidas com Tê-. 
cursos extraordinarios não in- 

curporados à receita do Estado, 
e despeias não autorizadas le 

almenta, 

É Como se verá no final deste 
documento, TODOS OS CASOS, 
SEM EXCEÇÃO, foram cons!- 
derados, pela Contadoria «en 

tral Go Estado, como elvados «ds 
irregularidades o que demons: 
tra a maneira desordenada, Pa- 
ra a qual importava menos a 
lci do que os desejos do intcr- 
ventor, por que se geria a COl- 
ga publica durante a existencia 
ca ditadura implantada à 
10 de novembro de 1037. 

Vejamos esso importante do- 
cumento na lIutegra: 
CONTADORIA CENTRAL DO 

ESTADO 

São Paulo, 31 de julho de 
1941. 

Excelentissimo Senhor Dou= 
tor Secretario da Fazenda. 

Os infra-assinader, mem: 
bras da Comissão organizada 
em obedlencia à Portaria P-25, 
da 11 do mês corrente, têm & 
honra de apresentar a V. Excia 
relatorio e parecer sobre OS CA- 
sos, ainda não regularizados, de 
despesas efetuadas sem consig- 
nação orçamentaria ou credl. 
tos especiais. 

I — RELATORIO 

1. Os casos de despesas efe» 
tunas, SEM O NECESSARIO 
CREDITO são, com todos os 
seus  caracteristicos, os que 
constam do quadro anexo. 

2. Examinando os processos 
referentes a essas despesas, & 
Comiszão, dadas as condições 
em que os pagamentos forem 
efetuados, julgou de bom  &l- 
vitre grupa-los de modo a per 
miitir a classificação, por seme- 
jhança, das anormalidades ve. 
riticadãs. 

3. Resultaram, por essa for- 
ma, trên grupos de casos dis- 
tintos, & saber: 


A) Despesa legalmente auto- 
rizada, mas sem o neces. 


sário credito, para “eu 
pagamento ; 

B) Despesa não autoriza, 
da, atendida com recur- 
sos extraordinários não 
incorporados á Receita 
do Estado. 

C) Despesa não autorizada 
legalmente, 


4. A Comissão examinou, de, 
filamente, cada um dos pro 
cessos constantes do “Quadro 
Demonstrativo de Despesas efc- 
tuadas sem Consignação Orça- 
mentaria ou Creditos Esbe, 
ciais referido ilem 1. 

5. PROCESSO N. G .35.189.40 

O sr. Chefe de Policia so. 
Heitou ao sr. Secretario da Fa. 
zenda, fosse depositada, no 
Banco do Estado, á disposição 
da Prefeilura da Capital, a im, 
portancla de Rs. 1,800:000$000, 
necessaria à desapropriação do 
imovel n.º 26 da rua Yplrangi, 
pertencente á Condessa de La- 
ra. Desaproprinção essa autori, 
rada pelo Decreto n.º 11,185, 
de 25 de Julho de 1940, 

Em acordo feilo entre a Prs. 
feitura e a Chefatura de Po. 
licin, aprovado pelo sr. Inter, 
ventor Federal, ficou estabele- 
cião que: 

o Departamento Juridico na 
Prefeltura, assisldo pela Pr - 
curadoria Judicial do Estado 
promoveria a desapropriação, 

a indenização seria rateada 
entre os contratontes, corrend: 


por conta da Prefeitura 40% 
e por conta da Fazenda 60%. 
dovositando esta, no Banco do 
Estado. para ser Joventado 
par aqueln, a quantia de Rs .. 
C OON:As0000, devendo ser a 
Freieitura reembolsâda caso 


n5 despesas fossem superiores 
a importancia depçeitada. 


A C. €C. E. declarando não 
poder ser empenhado tal adian. 
tamento sem a abertura «co 
credito especinl, nrdenado no 
artigo 2.º do citado decreto . 
11.185, opinou pela abertura de 
uma conta especial denomina. 
da — “Desapropriações — Dec. 
11.185, de 20-6-40”, a cujo de. 
bito se levaria o adiantamento 
em questão. Aberto o credito 
seria processada a despesa e 
encerrada, essa conta, 

Aproxada pelo sr. Secretario 
da Fazenda, essa proposta fol 
posta em”pratica, 

Como vemos, trata se de des. 
pesa autorizada por um decr2- 
to-let, Se Irregularidade houve, 
fol não ter sido, previamento, 
aberto o credito especlal. 

O projeto do decreto abrindo 
o credito foi encaminhado g9 
Departamento | Administrativo 
do Estado. Umas vez promul. 
gado esse decreto, parece nos, 
estará perfeilamente regulari- 
ecnda à despesa. 

G. PROCESSOS ns. G. 
3.025/41 — G.0,675/41 — 
G.9.497/41, 

Esses processos referem-se p 
adiantamentos da mesma na, 
tureza do constante no pro- 
cesso ns, G.35.18940, a que 
nos reportamos acima, 

Providenciada a abertura dos 
respectivos creditos, estarão 
regularizadas as despesas. 

7. PROCESSO N. G.-14.111-41. 

Neste processo o Sr, Secreta- 
rio do Governo, «ls ordem do 
Sr. Interventor Iederal, re- 
quisitou fosse posta à dispusi- 
ção da Procuradoria Judicial 
do Estaão, a importancia dr 
R3. 400:000$000, destinada & 
aquisição do imovel sito a 
Alameda Barão do Rlo Branco, 
342, declarado de utllidade pu- 
blica pelo decreto n.º 11.808, de 
11 do janciro de 1941. A 

Não tendo sido aberto O cre- 
dito especinl a que se refere o 
artigo 3.º do citado decreto, foi 
a despesa processada da mes 
ma forma da referida no pro- 
cesso G.-35.189-40, 

Aberto esse credito, pensa- 
mos flcará' sanada qualque: lr 
regularidade. 

8. PROCESSO N. G,-14.841.-41, 

Neste processo, o Sr. Secreta- 
rio do Governo solicitou Íosse 
posta à disposição da Procurado 
ria Judicial do Estado a quan- 
tia de Rs. 889:2045000, a tim 
de ser depositada em Juizo, 
para não prejudicar a apelação 
interposta pela Fazenda do Es 
tado no processo Ge desabro- 
priação movido contra a So- 
cledade Beneficento de Benhos 
ras — Hospital Siro-Libanês. 

Trata-se, tambem de um 
altantamento que não podia 
ser feito sem a abertura de 
credito especial. 

Consta do processo Já ter st- 
do providenciada a abertura do 
credito respectivo, & que re- 
gularizara o caso em apreço. 


0. PROCESSO N, G.-7.733-41 
PARECER N. 1.071 


1. Trata-se de desapropria- 
ção autorizada pelo decreto n. 
11.875, de 12 do mês corrente, 
do imovel destinado a  Hospl- 
tal para o pessoal de polícia, 

2. Para esse fim foi feito o 
adiantamento de 1.500:000$000 
à Procuradoria Judicial do &s- 
tado. 


3. Enquanto não for | sborto 
o respectivo credito  especia. 
previsto no artigo 4.º do rita 
do decreto, esse adiantamento 
sera debitado à verba proviso- 
ria, subordinada à conta da Se- 
cretaria da Justiça, com a de- 
nominação: “Hosaital para 
Pessoal da Polícia”, a qual se- 
rã aditado o n. e data do de- 
creto que autorizar a despesa. 

RESTITUE-SE á V.-2. 

Em 26 de março de 1941. 

a) Francisco d'Auria, 
Contador Geral do E-tado. 
10, PROCESSO N. G.-9,675-41 
A Repartição Ceniral de Po 
licita pelo ofício n. 16.371-40 
de 28 de março findo, solici- 
tou, o deposito de 754:0003000. 
no Banco do Estado, conta n. 
109 — Procuradoria  Judicai 
do Estado, quantia essa neces- 
saria à desapropriação de imo- 
vols destinados à | construção 

do Palacio da Policia, 


O Departamento de Cnixas, 
Valores e Contas informou que 
o caso era semelhante aos do? 
processos N. G.-35.180-40 e N. 
G.-3.025-4l,. — Item-5 c 6 Ges 
to parecer, — o por despache 
do Sr. Se-retario da Fazenda, 
de 17 de abrit fínlo, for mau- 
dado proceder na mesma cen- 
formicade do que resultou o 
credito de 754:000S000, aberiy 
no Banco do Estado, 

11. PROCESSO N. G.-2.079-4! 

O Senhor Sscregro do Go- 
vero. pelo otis:o mn. CNP na 2 
Ge Junelio de 194, Comucou 
quo, de ordem e em nome co 
Senhor Interventor, à Srecreta- 
ria da Fazenda ficava autoriza- 
da a jazer as operações do cro- 


à gito nmoogssarias. no Sentido 


| 


Rio de Janciro, Quarta Reira! 12 de Março de 1947 


DE BARROS 


O PROCESSO ADHEMA 


PEGAS.DO MAIS 6 
HISTORIA PO 


fornecer, com urgencia, 
emprestimo de 1.810;0008U04 
(mil oltocentos e dez contos du 
reis) 4 Prefeitura Municipal de 
Mogi Mirim, para consolidação 
de sua divida, aditando que 6t 
tratava de caso especial, em 
que, embora já autorizado 5 
emprestimo pelos governos Fe 
deral e Estadual não  houv: 
tempo do ser aberto o cretilto 
até 21 da dezembro de 1940. 
O Senhor Secretario da Fa- 
zenda, por despacho da mesm 
cata do referido oficio, maadou 
efetuar o pagamento, fazer seu 
lançamento e providenciar a 
regularização da operação com 


“a abertura de credito especial 


O pagamento em causa to 
autorizado por intermedio do 
Danco Noroeste do Estado de 
São Paulo tendo-se lavrado €s- 
critura de emprestimo no 17.º 
Tabellão. 

Pelo oficlo n.º 5.439 de 31 
de malo findo a Secretaria do 
Governo encaminhou ao  De- 
partamento Administrativo du 
Estado, o projeto do decreto-lei 
que dispôs sobre a abertura ds 
um credito especial de ...... 
7.157:5328400, para atender ao 
pagamento de despesas com 4 
aquisição de “radium”, de va- 
rias  derapropriações e | em: 
prestimos à Prefeitura Munl- 
cipal de Mogi Mirim. 

12. PROCESSO N, G.-18.82!-41 

Em 17 &e junho p. passado, 
pelo oficio n. 6.166, o Sr. Di- 
retor do Expediente, Interino da 
Secretaria do Governo, | cum- 
prindo determinação do Senhor 
Secretario, enviou à Diretoria 
Geral desta Secretaria um me 
morando do Banco do Estado, 
a proposito da transferencia, 
para a Secretaria da Educaçau 
da importancia de 79.0895800, 
destinada ao pagamento cas 
três ultimas prestações da cons- 
trução do predio em que deve 
rá funcionar o Grupo E-cola: 
de Vila Sarandi, em Jardins 
polia, 

Como na V.-23, serviço de 
“Bancos e Correspondentes 
nada constasse & respeito. jul- 
gou o sr. Diretor do Depurtu 
mento de Caixa Valores e Con- 
tas de bom alvitre fosse o pro 
cesso transmitido à Secretaria 
do Governo para esclarecimeu 
tod. 

O Doutor Secretario solicitou 
então, ao Banco do Estado 0 
extrato da “c/c Movimento — 
c! Fundo para Construção de 
Grupos Escolares no Estado de 
São Paulo”, aberto a favor da 
Interventoria Federal. 

Em 11 do corrente fo] aten. 
dida a solicitação do sr. Se- 
cretarlo da Fazenda pelo Ban, 
co do Estado, 


Verificou-se então pelo refe. 
rido extrato C|C que era de,. 
1.000:000$000 o credito aber. 
to, como Conta Especial, des- 
tinada a Fundo para Constru., 
ção de Grupos Escolares do Es. 
tado de São Paulo e que a 
referida importancia corres. 
pondia á Contribuição do Ml. 
nistério da Educação e Saude 
Publica, para difusão do ensl- 
no primario, Que a transfe, 
rencia para o credito desta 
conta foi feita por determina. 
ção de J. Eduardo de Oliveira 
Barros, 

Posteriormente houve o re- 
forço de mais 32.000:00050U0 
para a mesma conta, que em 
20 de Junho p. passado apre. 
sentava um saldo de R8....... 
1.072:657$700. 


13. CARTA DO BANCO DO 
ESTADO 


O Banco do Estado de São 
Paulo, com a sua corta de 11 
de julho corrente, remeteu, 3 
esta Secretaria, o extrato da 
“Conta Corrente Movimento 
C| Fundo para Construção de 
Grupos Esculares no Estado de 
São Paulo”. Esta conta, abor- 
ta em nome da Interventor'a 


Federal, decompõe se da se.| 
Eguinte maneira: 
CREDITO: 
1939 — Dezem. 
bro 8 — Con, 
tribuição do 


Ministério da 
Educação E] 
Saude Publica, 
para difusão 
do Ensino Pri. 
mario .. .. 
1940 — Junho — 
24 — Juros 
credores .. .. 
1940 — Dezem- 
bro 26 — Juros 
credores .. .. 
1941 — Janeiro 2 
— Rem etido 
pela Interven, 
toria, cheque 
contra o Banco 
do Brasil .. ., 
1941 — Jurhe 20 
—  JUrUS LIE, 
GOrCIS TS sq qo 


1.000 :0005009 
14:747$200 


B:S44$800 


2,000 -000$UC0 


18:253$300 


Soma do credito 3.036:545$300 


pe eo 


ITI 


as 


DEBITO 
1940 — Janeiro 3 
— 1941 — ju- 
nho 5 — DI. 
Versos paga, 
mentos por 


fornecimento 
de materiais 
de construção, 
prestações de 
construções de 
Grupos. Esco- 
JBLOS aeee mserio 


; 1,961:5038200 
Taxa de Pre, 


videncia .. us 7305509 
Juros devedo, 
EE Ara UE 1.6535200 
Estampilhas , S7UL 


Soma do debito 1.963:887S0U0 
SALDO DISPO- 


NIVEL ,, .. . 1.072:6575/C0 


Suma do credito 3.036:545S300 


No quadro nnexo figuram as 
parcelas de 79:0003000 e ,..... 
1,880:4135400, cuja soma é .... 
1.961:5035200, igual ao paga. 
mento total por fornecimento 
de materiais e prestações, de 
construções, acima indicado, 
14. PROCESSO N, G.nll.112-4) 

O) ex-Interventor, douto! 
Adhemar de Barros, por olício 
de 15 de maio findo, saitcitou 
a Secretaria da Fazenda “pro 
videncias urgentes no seutixo de 
ser posta à disposição da Mor- 
domia do Palacio dos Campos 
Eliseos a importancia de , .... 
1.500:0003000 (mil o quinhentes 
contos de réis) a fim de sem 
cíciuados pagamentos em aLra- 
so do Palacio do Governo, at” 
ser abe:to um credito espectul 
para ocorrer a essas despesas”. 

A Contadoria Central do He- 
tago, pelo scu parecer n. 1.128 
do 16 de mato ultimo, opinou 
que a importancia acima. tos- 
so Cscriturada a debito da nien- 
clonada Mordomia, transferin- 
do esse debito para a cuua de 
credito especial, quando este 
fozso aberto, 

Pur Gespacho do sr. Secreta 
rio da Fazenda, datado ce 14 
ae maio into, fol manúnda 
atender a requisição acima, o 
que fol feito pela Iorma se 
guinte: 

Em 197 de malo 

— enivéga de 
Em 24 de maio 

— entrega do 
Em 23 de maio 

— entrega de 


500 :000$000 
500:G00$600 
500:000$000 


1.500:000$000 


+ 


LO PAL 9 ds 


15. PROCESSO N. G.-33.281-40 

6] ex-Interventor, doutor 
Adhemar de Barros, por oficiv 
de 6 de novembro Go 1940, 
Secretaria da Fazenda, decia- 
rou que atendendo a um Impe- 
rativo de real necessidade pu- 
blica, de um lado, e, de outro 
lado, a um otimo negocio pura 
o Estado, acabava de adquirir 
para o Governo do Estado 362,4 
(trezentos e sessenta e dois 
virgula dois) miligramas de 
“radium", pelo preço de ,..s 
250 :0005000 e, considerando que 
no momento não só não existe 
“radium" à venda em parte al- 
guma do mundo, como tamben, 
o preço basico é de três veze- 
superior no quo la ser pago 
era uma oportunidade que não 
So poila perder, solicitou pro- 
videncias urgentes no sentido 
do Banco do Estado efetuar es 
Se pagamento, até que se puúes: 
se legalizar o assunto por um 
decreto-lei, ao Hospital Hum- 
berto I, mediante acusação do 
recebimento pelo Doutor Costa 
Pinto, Diretor do Instituto cr 
Cancer. 

Por despacho do Sr. Secreta 
rio da Fazenda, de 19 de no. 
vembro de 1940, foi determina- 
do o pagamento. 2 


Por oficio da Interventoria, 
de 12 de dezembro de 1941, toi 
soileltndo que o pagamento em 
apreço fosse felto diretamente à 
Secretaria da Educação e não 
ão Hospital Humberto I, 

fls. 12 do processado, en. 
contra-se recibo de 350 (lrezen. 
tos e cinquenta) miligramas de 
“radium” assinado pelo doutor 
Antonio da Costa Pinto Juntur 
“a fls, 13, 0 recibo da quan. 
ta de 240:0005000 (duzentos e 
quarenta contos), assinado poi 
Vicente Cocozza, como “tesuu. 
relro” do Hospital Humberto T”, 

De fls. 16 a 21 do proces 
sudo, estão as providencias to 
madas para a abertura do cr2. 
dito especial destinado a regu- 
larizar a operação. 


Recebido pelo Departamento 
Administrativo do Estado, e 
projeto do decreto lei sobro es 
te credito foi, em atenção vo 
requerimento do Conselheiro, sr 
Aexandre Marcondes Filho, su. 
licitado à Secretaria da Fu- 
zonda, para que a Contadoria 
Central do Eslado se pronun- 
cinsse a respeito, A Contado. 
fla proícriu o seguinte pare. 
ccri 


Processo nº G-16.972-41, 
Recebido em: 3 de junho 
de 1941. 


IntereSSado: Departamento 
Administrativo do Estado, 


Assunto: ' Informação prestala 
pelb Consultoria 
Técnico e F'nanceira Êo D 
A, ao examinar o projera 
de decreto lei que dispõe 50- 
bre a abertura de credito 
especial de Rs, 240:000S000, 
destinado ao pagamento da 
compra de “radium" para o 
Instituto Cancer, 

Parecer n.º 1.216 


1— A Presidencia do Dephr, 


tamento! Administrativo, com o 


e a e es rea 


oficio n.º 2.134, de maio pro- 
ximo passado, transmite copia 
da informação acima indicada, 
u fim de que esta Contadora 
se pronuncie a respeito. 


a — 'Temos a informar quo 
se trata de responsabilidade as. 
sumida pelo Governo do Es, 
tado, lendo em vista à urgen 
cia e a raridade da mercado, 
ria em referencia, o “radium”, 
cuja escassez no mercado a si- 
tuação Internacional veio agra. 
var, 


3 — Acresce, ainda, ter ec 
tratado de um negocio de oca. 
slão, cuja demora. poderia pre- 


Judicá lo, havendo ainda a con 


siderar que, com a providencia 
tomada, este malerlnl vinha, 
muanto antes, como de falu 
veio, minorar os efeitos dessa 
verdadeira calamidade que é o 
Cuncer, 


4 — O enso em apreço po. 
derla nlé ser enquadrado entro 
os que são alendidos por meiy 
de creditos extraordinario (cala. 
midade publica; conforme dis- 
põe o artigo Il, 8 1.º, da Co. 
eificação aprovada pelo decreto. 
lei n. 2.416, de 17.7 1940, 

5 — E" o que nos cabe sub. 


r 


DIARIO CARIOCA 


/ 
meter 4 apreciação da Autorida- 
de Superior, 

Reslitua se 4 D, 6. 8, 
Em 7 de junho de 1941. 
(a) Francisco d'Auria, 
Contador Geral do Estado, 

Tendo sido aberto o credito 
de 250:000$000, no Banco do 
Estado e tendo sido pugos sOo- 
mento 240:000$000, pela aqui- 
sição do “radium"”, o saldo de 
10:0009000 voltou aos cofres do 
Estado, lendo sido/solicilado o 
credito de 240;000$000, confor- 
mo projeto enviado ao Depar- 
tamento Administrativo do Es- 
tado, constante do processo Nº 
G-16.972-41. 

A queantidado de 350 miligra- 
mos de “radium”, efelivamen- 
to adquirida por 240:000$000, 
ficcu pelo preço de 6855714, por 
miligramo, ao passo que & 
quantidade, de 3,62,2 miligramos 
por 250:0002000, ficarla pelo 
preço do 60905226 por miligra- 
mo. Verificou-se, então, que 
foram recebidos 12,2 miligramos 
n menos, mas sem prejuizo 
para o Estado, pois o pre- 
ço de cada miligramo ficou d!- 
minuido de 45512, 

II — PARECER 

10. Em face dos elementos 
Informativos do relatorio que 
acaba de ser fcity e reportan- 
do-nos ao agrupamento dos 
pagamentos feitos sem obser- 
vancia Integral dos preceitos le- 
gals para a sua realização — 
lteng 2 e 3, “nos signatarios 
pareco que todos os casos exa- 
minados estão eivados de lrre- 
gularidades, sendo que: 

“a) a responsabilidade dos 
ordenadores dos pagamentos € 
atenuada nos casos do GRUPO 
4, em qQUe houve autorização 
do despesa, faltando somente a 
abertura do necessario credi- 
to; 

b) não se justifica a aplica- 
ção de recursos extraordinarios 
em despesa não processada re- 


* gularmenté, como o 


RAVE PROCESSO DA 
CA DE SÃO PAULO 


caso do 
GRUPO B. 

c) não se justifica a saida de 
numerario dos cofres publicos, 
para atender a despesas não 
Butorizadas, como no caso do 
GRUPO Cc. 


17. Os signatarios, Indepen- 
dentemente de qualquer proces 
dimento que as Autoridades Sue 
perlores so dignarem determt- 
nar, entendem que as operações 
aqui examinadas poderiam ser 
regularizadas pela forma so. 
guínte: 


a) — continuar o andamento 
dos pedidos de credito para as 
despesas lega'mente autorizadas 
(casos do GRUPO A); 


b) — incorporação á receita 
do Estado das quantias depo- 
sitadas no Banco do Estado, 
so relatado nos itens 132 e 


c) — tomar & Iniciativa 
Abertura de um credito espe- 
clal por quanila correspon- 
dent, no deposito felto no Ban- 
co da Estado, conforme a le- 
tra b e processar-se regular- 
mente toda a desprsa atendi. 
da com recursos desse deposito, 

18, — Com relação no caso do 
GRUPO C, isto é, debito 
Mordomia do Palacio, sendo, 
como é, de responsabilidade dos 
orenadores da despesa, por não 
ter havido autorização legal, os 
slgnatarios subscrevem o parecer 
numero 1.128, da Contadoria 
Central do Estado, que suge- 
rlu ficasse debitada aquela Mor- 
domia enquanto não fosse aber 
to credito a cuja conta se le- 
varia esse debito, após justifl-. 
cação e comprovação das des. 
pesas realizadas, salvo a deter- 
minação do processo de respon. 
sabilidade a ser tomada elas 
dp iades Superiores do Esta 

[oba 

(Transcrito de “O Estado de 
São Paulo”, de 8-3-47), 


ds 


COMPRE O SEU REFRIGERADOR 


Não Pague Demais! 
Ê 


aixo da Tabela! | 


SINTER Ltda. 


“OFERECE 


erigeradores Novas e 


(4 6.750,00... 


Não perca essa oportunidade excepcional, Procure 
hoje mesmo SINTER Ltda. 


RUA 1.º DE MARÇO, 7 - 10.º andar, salas 1008 e 1009 — 
Tels. 43-5790 e 23-0475 


CS e a 


pi RCE 1 ale po sp ETs = CES o 


Oficiais Que Vão Cur- 
sar Nas Escolas Norte- 
Americanas 


Pelo ministro da Guerra fo 
ram designados ontem os qílciae 
abulxo mencionados para, cursa 
rem nos Estados Unidos da Ame. 
rica do Norte as seguintes Es 
colas; Escola de Infantaria (Wori 
Bening) — capitão Eduardo 
Confucin da Cunha Bastos. José 
Porfirio de Souza Lobo, Antonio 
Pinto de Figueiredo, Ihbá Mt. 
quita, Ilha Moreira é Concelquu 
Nunes de Miranda. escola ve 
Artilharia (Fort Silly — capitães 
lBnéas Martins Nogueira, Luis 
Chavos Barlem, Gastão Guima- 
rães de Almeida, Alcf Jardim de 
Matos e Carlos Camuirano, Es 
cola de Blindados (Fort Knoxi 
— 1ºs, tenentes Jonquim Lou 
sada  Mariante, Helo Mende 
Marlo' Ttamos de Alencar, Gera 
do Velho Barreto e Helo Naza 
rio Severo Leal. Escola de In 
tendençia (Camp Lee) — capl 
ties Francisco Mesquita Callas 
Xeéxio, Oscar Silva a Rui Bcel- 
monte Vaz, 


Companhia 


Belgo Mineira 


DIVIDENDOS 


A Cia, Siderurgica Belga Mincira comunica nos Se- 
nhores acionistas que, pagará, a pnrtir de 15 de março 
próximo, o adinntamento do dividendo relativo ao exerci- 
clo de 1946, nas seguintes bases: 

Ações nominativass' Cr$ 13:00 por ação 

Ações no portador; CrS 11/00 por ação, 
contra entrega do cupão 34 ou apresentação da cautela. 

Os cupões poderão ser apresentados dinrinmente das 
10 às 12 e das 14 ás 16 horas, exceto nos sábados, mar- 
cando-se então a data do pagamento, 

Ficam suspensas as conversões de ações nominativas 
Ge 10 a Sl de março, para organização das iniormaçues 
a serem prestadas so Iinposto de Rena, 


Companhia Siderurgica Beigo Mineira 


DR. TRAJANO DE MIRANDA VALVERDE — 
Diretor 1º Secretário 


Siderurgica 


“. 


da 


DIARIO CARIOCA 


Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 12 de Março de 1947 
DioctÃ Aro toii ted o nda nd do Di A 


LUTARÃO OS CARIOCAS PELA REABIL! 


jiM S. JANUARIO A SENSACIONAL 


DEMITIU-SE 


O DR. FERNANDO LORETTI JUNIOR 


Não Será Aceito o Pedido de Re nuncia do Vice-Presidente da FMF 


Magoado 


PELEJA DESTA NOITE 


Paulistas o carlocas voltarão 
a competir, hoje, em prossegu! 
mento & finul que decidirá o cer. 
tame maximo do futebol organi- 
calo anualmente pela C, B. D 


chega ao estadio quase ao mea: 
mo tempo, a C, B. D. recçomen: 
da, para boa ordem e para evitar 
utropelus, que O publico se orza 
nize em “filas”, 


a fim de ter |. 


TÁ 


o 


NO RIO OS 


PAULISTAS 


VISITARAM: AS ENTIDADES OFICIAIS 


A delegação d Federação , tent ico Alvaro Barbosa, 
com os termos da, JAo que a nossa reportagem | no caso do dr, Lorett Juntor| No primeiro jogo, efetundo, no | ingrêsso nos respectivos purtõe: PEniiatas Pulo Sagoui por y a As Mesgio aNtinisned 
entrevista concedida pelo dr, | apurou, ontem, na F, M. F,| insistir em deixar o cargo, fa- | ultimo sabado, os paulistas ven- RUA ABILIO IS EG dono! e taenido Io A sa to 
Vargas Neto, presidente da E [q dr. Vargas Neto não tomará , coram pela expresiiva contagem) PORTÃO N. 1 — Fechado, pola | VIA aérea, pouco depois das aStos e O técnico ca - 
' . ra um espelo para que o pe, p ; 13 h dad Hotel aos 
de 6 x 2, esperando-se que ne| não será permiilda a entrada de Oras. ram nospedados no e 
B. D., discordando do acordo | conhecimento do pedido for | dido feito seja retirado pelo jogo 4 Mojo OE Pondeantesis AUtQniovÓIS a oTEsta dio! Além dos Jogadores, o assis. | Estrângeros. 
feito para o novo sistema de | mulado Pelo seu substituto e. renunciante, dA e E RUPOS para matters PORTÃO N. ! — Portadores VISITA A'S ENTIDADES 
escolha de juizes para us Jogus vitorla, inicial, de cadeiras numeradas: <ir ; | A' tarde, os dirigentes da 
entro Rio e São Paulo, no snes. Os cariocas tudo farão para | umarela, na parte eocial; Cr | alo estiverem de servico no jo: 
mo relatorio apresentado do 


primeiro jogo, disputado saba, 


ganhar o Jogo, a tim de ser ne 


verde, na pista do lado da parte 


ko, de acordo com 4 escalação dn 


Federação Faulista de Futcbor 


o o - ; : - | dr. delegado de Costumes e Di. | Visltaram as entidaces, 
a arin disputa da tercelra| social, Côr rosa, na pista, du la E e nes é 

do ultimo no Pacaembu”, soli dartido. S pesa do da arquibaricada ODAS: Jo-| veriges; Cronistas de jornais ui Os srs. Roberto Pedrosa, 
d demissão WU Em caso de empate tambein] gadores e reservas da seloçu | Distrito Federal e dos Estados. presidente, acompanhado «om 
citou seu pedidc de demissão k haverá nuva peleja, cujo local] paulista, devidamente. uniformi- | “Sem função no Jogo”, munidos | diretores José Ferreira Keffer € 
do cargo que vem ocupando na O | será sorteado em campo, zados, do Ingresso especial fornecido Pascoal Jullani estiveram pri- 
entidade metropolitana, za j > Espera-se, hoje, um “record” PORTÃO CENTRAL — Ea-| pela C. B. D.; Fotografos, apre melramente nao séde da C, B. 
d No ar | Ual de renda. | trada do Centro: Autoridades sentando o Ingresso especial for- D onde se mantiveram em 
OS QUADROS desportivas, convidados oficiais 8 | Necido pela C. B, D.. palestra com o sr. Castelo Bratio 

CARIOCAS: Lulz; Augusto *| especiais, portadores de perma PORTÃO N. 9 — Publico em E a (a) É a 
Homenagem da F. Haroldo; Ell, Danilo e Jorge, | mentes da C. B. D, (tribunu | Reral. portadores de ingressos do | co e varios membros do Conse- 


M. F. aos Jornalis- 


Duas Exibições dos Suburbanos Em Assumpção 


Amorim, Meneco, Heleno, Adr 
mir e Chico. 


otícial) cum a carteira da 1946 
cronistas 6 locutores desportivo 


Cr$ 10,00. 
RUA BONFIM 


lho Técnico de Futebo!, 
Após a escolha do arbitro 


PAULISTAS: — Oberdas:| de jornais e estações de radio do BORBOLETA 1 — (lado dl- | Mario Viana, cs mentores da 
tas Paulistas ” red da Afro No dois dos clubes a maior proj8- | mateira e Domingos; Rul, Baucr Distrito Federa| e dos Estadus. | reito) — Autoridades policiais + | entidade bandilrante  estive- 
pad a ao cão MENTA VE 13 e Noronha; Claudio, Lima, Ser-| “que estejam em função”, todos | portadores de cartões de convite | ram na séde da Federação Me- 
) M EA víilo, Remo e Teixeirinha. munidos de ingressos especiais. especial para a arquibancada, tropolitana de Futeb 
A Federação Metropolita-. As negociações em torno des.| Segue a delegação madureiren- | A pro VIANA SERA O JUIZ| fornecidos pela GC. B. D.. BORBOLETA 3 e 8 — (lado estro tebol, onde 
na de Futebol prestará hoje e exouraão estão bem adianta-| se, por via aérea, amanhã, ás 7 Indicado pelos paulistas dirigi | PORTÃO CENTRAL — More | direltop o rosido para arqui- Paris aa Nan O presidente, 
significativa homenagem aos || Cit Ac iandoa So contento | do se: Conta) a embaixada com | 4.9 jogo o 8r:/ Mario Viana, que | boleis: laterais — socios do G, R. | bancada, com ingresso da Cr$... | 9º: Vargas Neto, 
Jornalistas desportivos de 8, des a taça ÃO coniunte | 22 pessoas. será auxiliado por Guilherme | Vasco da Gama munidos de cas-| 10.00. erro emo mansa 
Paulo. Aos cronistas e lo. s da tendi ES tie Gomes e Alzilar Costa, teira social e Peba corres-| BORBOLETA 1,2 e 3 — (a. 
cutores da paulicéia a F. Prés o enten Era es 0 Vasco Prende Seus A PRELIMINAR pendente ão m s do março, “com | dç, esquerdo) — Publico para ars À 
M.F. oferecerá hoje ás 12 30 coidos entre as partes Interessa- Disputarão a preliminar es] entrada pessoal”, devendo aque- quibancada, com ingresso do 
E. ' das, o Madureira estreará em As- “Cracks” nuadros do Inter-Sindical e dr] les que se fizerem acompannar | Cr$ 10.00. PROF. FRANCISC T 
horas um almoço na A.B.I., “unção no proximo dia 16, joea. Vila Primavera, de S, Paulo | ds pessoas de suas familias, cs ABERTURA DOS PORTÕES O EIRAS 
mdo este ágape extensivo aos rá em seguida no dia 19 é re- PROVIDENCIAS DA C, B. D 


jornalistas cariocas. gressará dia 20 por via aérea. 
Serão adversarios dos cariocas o 


Sol de America e o Libertad, 


Com o Premio 
Inicia-se a Temporada Clas 


O Vaio da Gama remeteu os 
contratos da Jorge, Lelé, Nestor 
& Rafanel!!, para registro, 


Dei 


PARA O JOGO DE HOJE 
Tratando-se de jogo noturno, 
em que grande parte do publica 


acordo com. o Estatuto do Clube, 
adquirir O Ingresso de Cr$ 10,00. 

PORTÃO N. 3 — Juizes e au. 
xiliares: Autoridades pojletals 


As 18 HORAS 
Para melhor comodidade go 


Publico, os porlões do estadio 16- 
rão abertos fy 18 horas, 


“Paul Mau 


Trat. flsloterapico (sem O 


Fação) pela FULGURAÇA 

moderna Sinusites — Mera 

Elas e tosses &ripais — gd, 
Odeon — Te]: 22-23, 


gé? 


Sica 


' q ' 
PROGRAMA DE DOMINGO CO VARIAS O MISSÃO FAI 
COTAÇÕES Nnntago so ce lesiose ci ÓO BD Dog Mrantasto co cimoies! go! POL AS NOVO COMPANHEIRO VAO ESTRE CO ISSÃO F À AOS 
- e miqolseica T AR NA GAVEA 
à TE 4 E tr LBRGATE TO Corccorcere cRG! É e 
at Po uu paia E lo ar e A aa 95 |3 p pre + so 00 00 + so PARA HELIADA Nas proximas reuniões estrea- 
id . Jade JU o) | Os responsaveis pelo Stud | rão em nossas pistas os seguin- 
Es. Ol 4 pareo — 1,600 metros — (7 Educada .. so an | Niterói acabant de adquirir o| tes animais; 
24 | Outono: o! vai o ojos TBEM) AS JUSRO BOTO o PS a esmo | a 8 Cajobi .. 2, co 2 (86 BO quatro anos Magistral ICARO — Masculino zaí 
23 Folgao .. .<º.. 56 18 | Cr$ 25.000,00. (9 Rocanora 50 40] Of lemar Fe 
Es Ota se ce is, o ce e por e a id e Paulo, por Bospho. 
—— ee as 66 60| 2-1 Cordon Rouge... 88 80 |— + motivo, foi confiado aos cul. | re e Tia King ds ; 
Pta sus vá se 9-2 Caxambu! cce os 88 BU |, E MNA Ci ao] (dados cido entrance José do | Candido Guitile Prep 
(4 Garimpa . (, . B4 60 : ( Garbolito .. 44. 55 &U (* Telephonema ,, .. 56 g3| Nascimento. | chado e de Propriedade do Stud 
3 pa stmaçgala ds 35 Grtange co Mn ado : o DE 5, PAULO Lineu de Paula Machado, Tra, 
Z (5 Infiel ans res papi pd pos di “| Procedenie qe São Paulo, en- | tador: Ernani de Freitas. 
(8 Phoenix .. ssiaa se 56 85 ê o Chapada co er co 00 EB dO | rm 05 000,00 “Betilog*: contra-se na Gavea, onde teve | ILLIADA — Feminino, casta- 
o — 1.500 metros — a 
ANTIGO horas — esco co ve] (6 Halo | rico css BS 40 FIPE eres Dc ei ira E Campanha, o cavalo Ma, nas Trinidid e Midi de 
.000,00. ; 
Ur$ 22 Ea. ts 8º pareo — Clutstco “Pau] Mau: | | (3 Theta ,. sic, o 58 TO O pupllo do Stud Cunha Bue- | do sr. Candido Guinle de Paula 
1—1 Beatiro .. ,. 2... 54 85 | KA” — 1.000 metros — A's 15.5h 48 Montiãs ss co | NO ingressou nas cocheiras do | Machado e de propriedade do 
—2 Drstemor + 56 25 | horas — Cr$ 80,000,00, (E ETUSM os Tento e TES O8O entraineur Vlaudemiro Perei. | Stud Lineu ds Paula Machad 
q (3 Manel) o o. soe 64 3s Ee. ots | DESTE ira, “| Tratador: Ernani de Freitas. 
667 Arennoadpr cos so sh 6600) qi UA POOR q O Le ta OS RAS o CREUDOU DE NOME edi REDAM “— — Masculino, 
pda ss olwelgh .. ce. 2 : ) Udou de nome o cavalo An. | castan 0, anos, São Paulo 
: (5 dos .. cs. ne E6 dO : (8 Po8TO psi oo o, 00 S6 [SOIS Calito .. cerco. sa 40 | tar dl. por Tintoreto e Carioca de cria. 
- disras DE REST PS (Tó Nado e! Sonso ss DA 96 A Momentanca ,. .... 53 BO O irmão paterno de Cerro Al. ção do sr. José Paulino No- 
Ds Ed DES RCA 2) O O A Lei ss to | 'º Pastou a chamar se Darke. | gucira e de propriedade do gr. 
As g14580 horma =... aa (4 Hnlesta .. as mos ira PE Pt O ad josé Buarque de Macedo. Tra- q 
A 000,00. E Cor 8! “== | tador: Celestino Gomez. RSRS o e ? 
Entonela ; a o, 
1—1 Hellen ,. .. .... 64 da paro — 1.400 metros a leiga Nas e ão | . ' LIBIO — Masculino, casta, Cerca de 2.700 inscrições classicas foram recebidas este ano 
78 Dinamo odio Ro Ra q pero DATOS e E E so [= SS SE e) Dr. Americo Caparica nho escuro, 3 anos, São Paulo, | disse aos cronistas o sr. Moncir de Carvalho. Menos do que sé 
2 18 20.000,00 — “Basting-. E N por Royal Dancer e Dislectic esperava, em face do aumen 
(18 Farcola .. 2... 85 6 Clintca Meilico Cirurçica q a asstoo a ieinios é da redução da taxa 
o“ Lenita .. a “se: BOTÃO | mp ÇA (ua Vmeira To ape ii Pi | Consult R. Visoond. do Rio a criação do sr, A. J, Peixoto | de Inscrição, mas, ainda assim satisfatorio. 
€ Gavia] .. 2... o. 56 40 (1 Fnasos .. a. ce. 50 An | 6 IIE Led CANSO MESAS det LU] Branco, 31 — Tel. 42-2056 e Castro Jr. e de propriedade Aproveitando a reunião, o sr, Moacir de Carvalho fez aos 
a : TEOR DA E ua petasa A OT id ao [| Diariamente das 16 ás 19 is do dr. Jorge Jabour. Tratador: Presentes uma pormenorizada exposição sobre o “caso” Ullôa 
«5 Sans Souel .. .. .. E2 80 (3 Implo .. ce, ecos B6 GU ne ce o o. E Res. Rua Paulo de Frontin. Cie T : ni à Comissão considerou Isento de culpa, depois de ouvir os 
AMA n RE AO meros e 103-2.º — Tel, 32-1875 — *Ascuino, casta- | Jóqueis que participaram da carreira os que trabalharam 
; » Am 17,40 horas: — , CEE | Nho, 2 anos, são Paulo, por | Heliada o tratador deste q veterinario oficial dr. Otavio Dus 
r$ 24.000,00 — Esitrha, ça Taliboy e Talti de criação e pont, e depois de observar as ulteriores “performances” não só 
J 0 CKEY- CLUBE E O LR Bento e... 80 40) >>> [DD | propriedade do &r. A. J. Pal. da propria Heliada, como de Samburá e Divisa Ouro, participan 
2—a Eresio Cs isento Sos BOT BO Pa FeTÓRS Jr. Tratador; | tes da carreira que deu lugar ao “caso”, ú z 
(8 Bordoneo ,, .. .. 50 4u Evaldo Feijó. Heliada foi inscrita na semana seguint | - 
3 pr Pd Moises ANEMIA CLOROSE LENITA — ex-Locusta — Fe- | são. E ma nova “performance” Pt pte? és IS É - 
bo ANT D DO DEBILIDADE GERAL minino, zaíno, 2 anos, São Pau, Samburá comprovou a regularídade da Primeira. Essa era 
(5 Frita Wilbery .. ... 80 as lo, por Royal Dancer e Olarina- aliás a impressão dominante e o nesso confrade sr. Manfredo 
INAH DE MORAES é o pu SATA | la, de criação do sr. A. J. Pel- Libera! o transmitiu ao sr. 
US 2, co vo qu 3 ; 


Para o dia 27 de fevereiro P.p. estava 
convocada uma asserhbléia de soclos do Jo- 
mk: ckey Club para deliberar sobre determinado 


CONVALESCENÇA 


, 


xoto de Castro Jr. e de pro- 
priedade do Stud Placard. Tra- 


cronica turfista. 


Moacir de Carvalho, em nome da 


tador: Arnaldo Marques, 

| TEM NOVA DONA 

|: O cavalo Escudo, que pirten, 
cla ao nosso colega de cronica 
turfista Luiz Olimpln Bslo, pas- 
| sou & nova propriedade. 


Esse nacional foi adquirid- 
' assunto; a construção da séde soclal. Corro 

tonho me batido e escrito muito sobre este 
caso, deuime vontade de assistir á dita as- 
sembléia. Sendo socia do clube, quer dizer, 
possuindo em meu proprio nome uma ação, 
não pode haver dificuldade, pensel eu, mas, 
por via das duvidas, pouco antes da horg 


O LIVRO DE OCORRENCIAS 

pela sra. d. Pancha Reis Gil, Os profissionais que intervie- 

am nas duas ultimas reuniões, 

Aquele turfman codeu tam | ctaram no Jivro Ins'ttulto pe. 

bem é nova proprietaria a sua la Comis'ão de Corridas as se 
Jaqueta. gtintes ocenrrencias: 


Octavio Babo Filho 
ADVOGADO 
Rua 1º de Março G-Del 34-G!sn 


EN marcada resolvi consultar sobre isso ao seu 
digno presidente dr, João Borges. 

“Pode assistir à reunião — disse ele — não há inconve- 
niente, derde que a senhora é socia do clubs, mas não pode 
tomar parte nos debates nem votar, pois há nos estatutos da 
socizinde um artigo que proíbe aos socios, quando mulher ou 
menor, os ilirzitos de discutir e de votar”, E, para tirar feso 
bem a limpo nyandou vir um exemplar dos estatutos e, de fa- 
to, lá está bem claro no art, 17 8 1º: No caso dos socics se- 
rem senhoras ou menor:s não gozarão dos direitos constantes 
dos numercs 3 e 4: discutir as questões sujeitas 4 Assembléta 
Geral — votar e ser votado, 

Pois 6 Isso, minha gente numa terra onde nós mulheres 
rentribuimos cem o nosso voto para vleger até o presidente 
da Republica, numa época em que a mulher pode ser votada 
“ exerce os mais variados e elevaros cargos no mundo inteiro, 
e multas vezes com mulor efiriencia do que muito homem, (a) 
retrograco Jockzy Club abriga nos seus estatutos esse incri-. 
vel grttgo 17! E não se pense quo esses estatutos são antigos, 
eles foram elaborados em 1932, época em que o voto temininó e 
lá era uma conquista pacífica e Indiscutível. is 

Assra outra asnecto da questão: o homem que é socio 1s, 
to é que possul uma. ação tem unicamente por isso, o di- 
róito Ge tr ás nrsemblélas, discutir, votar, ser votado, A mu- 


AGA 
AAA 

- 2: 
lher que é socia irto é, que possui uma ação identica & do a DES ART RE E “a los “Ca “veem ) . j //AN 
aomem, e que vale a mesma coisa, não tem os mesmos direi, CAE PÇ pie n; j pa | SON PR : ' ' ; À da AM n 
to:; pode comparecer ás reuniões mas nada de abrir o bico, RACShAS : pathos Rio; ea Y IE . Ra pas E : ao 
nem Ge vetar nem ser votada A mesma ação pode dar mais RARO Espe BRR os 3d Det 
direitos a um do que a outro? Algum furisconsulto poreria - 
exnlezr mo so Isso astá certo, se é legal? Se este artiguinho 
tiver a honra de ser lido por algum entendido no assunto eu 
ficaria salisfeltissima se ele quisesse se dar ao trabalho de 


VOTO FEMININO 


3 ê CNN is, 
3 Re) Paus 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO — As reuniões “ue sa realizem aos sába os e demingos no Hipcdromo d 


ER É a Gavca, continrem q moretor a 
ao bra : rtenção do caricca, gre encontra naquele ma toro prado do corridas o ponto predilcto “ora suas distrandos. Al, 03 nº Jos dra 
OR pareCruDo sobre o caso, ficando, desde já, velo esporte, assistem não sô o desenrolar das carreiras, como, tambem, ago exuberante des e de medas propricicnalo prr soros e 

a gr . ; senhorinhas de nossa sociedade, apresentando idas e vistosas “toilostes”, As fotos 


que ilus .am esta nota bem demousiam O inicie. 


tem meme mm 


despertado por essas reuniões, 


pao O PE E PAT O O pasa 2 Sa 1 


TO po fo 


eg dm | | 1 e 


4 boulativa dos tstauos Unia 


do Brasil opera em todas as mo 
dalidades de seguros de vida hº 


cincuenta anos. 


Diario Carioca 


———. 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 1947 


A Equitativa é a única que pro. 


sorciona sorteios trimestrais em 


dinheiro aos seus segurados. 


N. 5.737 


DEZENAS DE MILHARES DE (CRUZEIROS SACADOS 


Por MEIOS FRAUDULEN 


RÊDE DE FUNCIONARIOS PARA 


ADULTERAR 


PARA FIM DE EMpRÉSTIMO DA REE 


ATESTADOS 


Denunciados Dois Criminosos Por Um Com- 
parsa — Altas Comissões Cobradas Pelos Fal- 
sários — Beneficiarios e Explorados 


Corre na Delegacia de Roubos 
e Iºmisilicuções um processo Inss 
tuurado conira funciunários du 
Livyd Bráselro acusidos de 
adulterurem o tempo de serviço 
do varios interessados em const 
guir emprestimos sob cunsismA- 
quo, pelo que O grupo de Lulsitt- 
cubures recebia gurdas comis 
tÕUs, 

A DENUNCIA 

A denuncia lol apresentada & 
Auntllistração do Lloyd Bracsilsi- 
ro pelo servidor aposentado du 
emprúsa, sr, João Bento da silva 
resiuente à rua Jernandes Val- 
dez, 16, cim Bonsucesso, que 
confessou co-autor das Irreguia 
ridades e denunciou mais qs 58: 
guintes participantes da rede de 
delraududores: Valdir de Assis 
cuelho, morador à rua Judith 
Guerra, 94; Henrique Werlheim 
gor., residente à Travessa Hel- 
da, 61, em Niteroi; Feliciano Nas 
cimento leis, domiciliado & rua 
parão de Petropclis, 45, casa 11 
José salvador Tarquinc, morador 
à Ladeira João Homem, 82, cu- 
ra 2; Rolando Correa, residente 
à rua Vinte e Quatro de Mnlo 
754; Iedro Dario de Arauio Seca 
bra, residente & rua Candido he- 
nício, 49 em Jacarepaguá e Eu. 
elides Antonio dos Santos, resis 
dente à rua Turiuva, 105. 

SISTEMA DE FRAUDE 

João Bento da Silva se Encar- 
reguva de allclar os servidoreá 
necessitudous de emprestimos «4 


encaminha-los aos demais com- 
parsas, que preparavam o pro: 
cesso, atestando pussulr o intes 
tessado mais de 10 anos de ser» 
viço, facullando a averbação, 
BENBEFICIAHIOS 

Entre os bveneficiarios citbu a 
denunciante Buclides Gomes da 
Silva, Manuel Martins Tavares, 
Jorge de Miranda Lopes, Wil- 
Ham Hate, José Borges dos San. 
tos, João da Silvelra, Irancisco 
Mula Pacheco e Julio Daniel de 
Castro, ú 

Mediante dillgencins realizadar 
pela Delegacia de Houbos € Wal. 
siticações, floou apurada a exis 
tencia de adulterações nas fichas 
de Decclides Gomes da Silva, 
Manuel Martins Tavares, Jofre 
de Miranda Lopes € quiros, con“ 
tantes dos arquivos da Divisão 
do Pessoal do Lloyd, 


50 CULPADOS 
Presume-se que cerca da 50 
funcionarios do Lloyd | estejum 
envolvidos na fraude, alcançando 
os empreslimos obtidos por meios 
fraudulentos de dezenas dg milha- 
res de cruzelros. 
REINCIDENTE 
O denunciante, João Bento da 
Silva, que ninda não compareceu 
a cartorio para depór, Já tour un- 
terlormente envolvido em Inqua- 
rito ulministrativo, no Lloyd 
Brasllelro, por crime. identiro, 
tendo cussada a nutorização pa- 
ra frequentar as dependencias da 
emprésa, 


TOS À CAIXA EC 


AGITAM-SE OS MÉDICOS EM TORNO! 


STRUTURAÇÃO DA CLASSE 


Aguardarão a Publicação no “Diario Oficial” Para Protestar —— A 
Assembléia de Ontem na À. C. M. — Tudo Pelo Projeto 3.207 


Os medicos da Prefeitura reu. 
niram se ontem no Salão Nobre 
da Associação Cristá de Mocus, 
au fim de ouvir dna comissão en- 
carregada de acompanhar no 
trabalhos de reestruturação da 
classe o relatorio de suas ul. 
vidades, de vez que foi ontem 
assinado o decreto atinente na 
assuntn. 

TROCA DE NOMES 


Informou o presidente du as. 
sembléia e membro da comis- 
são, dr. Glauco - Cajati, que, 
para sua decepção, tinha in. 
formações do sr. Antonio Jabss, 
diretor do Departamento «do 
Pessoal, de que não fóra fvita 
4 reestruturação nas bases pes- 
sonlmente prometidos pelo pra. 
feito, mas, um substitutivo ela. 
borado pelo proprio Deparl- 
mento de Pessoal e que, em 
ultima análise, não significava 
sento a mudança de nomes en. 
tre O ntval quadro permanente 
* o atual quadro suplementar. 
Continuavam os mesmos ven- 
cimentos e as mesmas classi. 
ficações, com o início da car. 
retira na letra “HH” em vez uv 
na letra “J”” como se proce- 
de com os advogados e enge, 


nneiros, 
AGUARDAH 
Depois de historiar todo «a 
trabalho da comissão, trava- 


VÁRIOS FATOS POLICIAIS | 


DESASTRE 

O suto-caminhão chupa €-07-83, 
dirigido pejo motorista José Fer, 
rotra, portugués, branco, de 21 anos 
de idade, casado residente & -rus 
Nilton FVrado, 65, quando trafegava 
outem peja avenida suburbana, em 
freuta no predio n, 214, chocou-as 
con uma viatura do Exercito, con 
dusida pelo soldado Vilon de Oll- 
velra, 

Em consequencia do choque re- 
ceberam ferimentos contusos 6 es- 
coriações os soldados Vilon q Elio 
Farrejra e o njudante do camínijdo 
Atila de tal, 

As vitimas foram socorridas no 


Posto Centra| de Assistencin, reti= 
rundo-se em seguida, 

O comiesario wo, surviço na doje- 
encia do 19º distrito policial, es. 
tevo no loca] e solicitou o compa- 
recimento dos peritos do Gabinete 


pita] Migucl Couto, tendo sido pos- 
tos fora do perigo, Os menores Mas 
ria, de 7 anos, Nuzo, do 4 Djunia, 
do 5 e Wilson, de 2, filhos de 
Prancisca Costa, preta, casada, ro- 
sidente no barracão n. 1.280 au 
avenida Epitacio' Pesson que comes 


INAUGURADO NOVO TRECHO 


NA FERROVIA 


VITÓRIA-MINAS 


A Comitiva Oficial Visitou as Cidades de Co- 
latina, Governador Valadares e Itábirá 


VITORIA, 11 (Do c<correspon- 
dente) — Chegou q esta cidade a 
comitiva oficial que velo assis- 
tir à inauguração de um trecho 
da ferrovia Vitoria-Minas. A 
cultiva, chefiada pelo Lenente- 
euronel Gabriel Moss, represen- 
tante do presidente da Republl, 
cu, rol recebida no aeroporto pes 
lo interventor Federal e altas all. 
toridades, 

Após ligeiro descanso, no Pala, 
clu, a coniiliva dirigiu-se ao cals 
da minerio, observando ali o pro. 
vesso de carregamento dos núvivs 
através de silos «e Maquinas 
transpurtadoras, 

Em. seguida, a comitiva per. 


LOTERIA FEDERAL 


É 


correu todas as dependencias dv 
cals, viajando, às 13 horas, Om 
trem especlal, acompanhada di 
interventor e autoridades, para A 
cidade de Colatina. 

Naquela cidade realizou-se a 
solenidade de inauguração du 
novo trecho, falando vários oru. 
dores, 


diriglu.se para a clade inlneita 
Governador Valadares, onde vi- 
tllou varios estabelecimentos in. 
dustriais, rumando em seguida 
pura Itabira, onde foram fetas 
visitas às minas, sendo assistido 
o trabalho de extração de mlue, 
mo. 


Are que 
ENFIRI 


— 


JE E = . E 
[mLHÃO) 
DE CRUZEIROS 


EA 


dao Exames Pericials, 
INTOXICADOS 
Foram socorridos ontem no FHos- 


Após a solenidade, a Ê 


ram um pó branco detsinado a ma- 
tor FUTOS, 
ROUBOS E FUETOS 
Ao comissário de serviço na de- 
logácia do 2º distrito policial, 
queixou-se O sr, Bruno Griessuna, 


morador & avenida Epltucio s. | 


Soa n, 476 de que, duranto a ma- 
druguda, os ladrões, por uma Ja. 
neja que ficara aberto, 
mm no interior de sun residencia o 
furtaram roupas o joias, avajladas 
em Urg 8.600,00, 


O Feijão Continua 
Sendo Exportado 


EANTOS, 11 (Do corresponden- 
to) — Apesar da se ter noticiado 
que a exportação do feljão forn 
projbida, esta continuas a ser feita 
em Jlarça escals, Sabado ' ultimo, 
dia 8 do corrente, deixou o porto 
da Santos O vapor cespunhol “El 
Neptuno”, da Navlera Ullbnina 5. 
A., com destino a Las Palmas, Je- 
vendo uma enorme partida do ,,. 
105,0001 sacos de feljw wi 
nho, com o peso total de ass 
6.300.060 quilos, Toda essa car 
ma fol embarcada pela Sociedade 
Continenta] de Exportação Limi- 
tada, 


penetra- | 


ramse debates concluídos pa 
aprovação das seguintes pro. 
postes: aguardar a publicação 
do decreto, determinando pro- 
testar no caso de nho serem 
realmente atendidas as aspira. 
ções da classe, usando inclust- 
ve a imprensa para velcuinr 
essa protesto; pleitear junto A 
Camara Municipal, e, principal. 
mente, junto nos vereadores 
medicos, «e todos os partidos, 
npolo para uma reestruturação 
que realmente atenda nos lu, 
toresses da cla.se. 
UM PROJETO 

Manifestaram os medicos, 
reunidos nm assembléia, que zó 
se sentirão atendidos em susy 
reivindicações por uma reestru- 
furação que corresponda, no 
minimo, no projeto antes en. 
caminhado pelo prefeito ay 
presidente da Nepublica e que 
se encontra no DASP, forman-. 
do o processo 3,207 da Pres. 
dencia da Republica, 

Esse prójeto, elaborado pelo 
sr. Felix Schmidt, com assis. 
tencia do dr. Paulo  Martias 
Ferroira, teve sun assinatura 
prometia pelo prefeito, que, 
realmente, o encaminhou aú 
presidente, Suas linhas gerais 
foram em tempo divulgadas pe- 


lo DIARIO «CARIOCA, 
PELA CLASSE 


Manifestou se a assembléia 
tambem favoravel a uma cam- 
panha de prestigio para a clus. 
se medica, em todos as seta, 
res da administração publica, dy 


| Alres, 204, 


quer medida 
precipitação da classe, 
mais que tinha Informações pcs- 
sunisa respeito do projeto am 
ejzando a informar que haveria 
mais uma classe, a de padriy 
MERDA 
; ou: 


INSPEÇÕES 


TIMBAUBA 


A ultima inspeção procedi- 
da pelo chefe de Policia em 
varias dependencias policiais 


imediata sera | À q resultado apurado pela 
tanta | mesma produziram efeito sur- 


preendente nas camadas po- 
pulares, O povo, acostumado 
q assistir cenas e a tomar co- 
nhecimento de fatos que di- 
zem de perto com a eficien- 
cia da policia, teve oportuni- 


Respondeu o sr. Cajatt qu: | dade de sa certificar, atraves 
não salisfazia a miragem do |n palavra oficial, do estado de 


padrão “O” permanecendo «cs 


abandono em que se encon- 


medicos na letra “H” Inicta:, | tram varios órgãos policiais 


n que provocou m “Oh |” qa. 


e bem assim da displicencia 


siludido da assembléia, Alma | com que algumas autoridades 


sobre a questão da espera, ma- 
ulfestou o dr. Miguel Elias Abu. 
via, considerando os sintomas 


exercem os crrgos respectl- 
vos, pondo em perigo a res- 
peitebilidade e o prestígio 


Morhy que ela seria desnecvt- | tão necessarios à Policia. Mas 


tá revelados suflcientes para uu 
diagnostico, dispensando 
mes complementares, Um apal. 
tante assegura que o prognos- 
tico tambem já está feito. 


NOVA ASSEMBLÉIA 
Ficou resolvido que logo aus 
se tenha conhecimento do de, 
creto, pela publicação no “Dia. 
rio Oilcial”, sera coi.vocada no. 
va assembléia, 


Após o Desfalque, o 
Caixa Fugiu Para São 
Paulo 


shombas 6 Equipamentos Dennett 
Ltda. com sede na cidade de Do- 
ver, condado do Kent Etados Uni. 
dos us America dy Norte e com 
escritorio nosta capital, apresen 
tou queixa-crime contra o oalxa 
José Augusto Bernardes, brasilel- 
ro, ensúdo, reside te à rua Dusnos 
2o andar, acusando:o 


vez que já se tornou habitual | Urj 82,058,20. 


cousiderar os medicos passíviis 
de sistematica inferioridade na 
classificação, 

Um particioante da assem- 
bica lamentou, tambem que o 
sr, Antonio  Jaber se tivesse 
mostrado solicito em aleuder à 
necessidade de clevação dos vei. 
cimento, e da classiilcação «u 
cargo de Diretor do Pessoal, 
ertando mais 11 cargos da le- 
trá “N” em sug secretaria, ao 
tempo em que velava o pra 
jeto já de aprovação reilerada. 
mente prometida pelo prefeito. 

A ESPERA 

O sr, Guilherme  Malaques 
fo! o autor da proposta' vito- 
riosa no sentido de se aguar, 
dar a publicação, pois os me- 
úicos tendiam para aprovar um 
telegrama fazendo sentir au 
prefeito que :á se sentiriam 
atendidos se cumprido o con. 
vromisso de tornar lcel o pio. 
Cio 3.207, já citado, Enler- 
deu o sr. Malaquias que qual. 


Não Há Mais 
Calma em Itaguai 


“O Escrivão Local e Um Bando de Valentes 
Praticam Arbitrariedades — Embriagados Pren- 
deram Um Negociante 


Teofilo Pafiaro Figueira excr- | 


co as funções de Escrivão do 
1º Oficio, om Itaguaí, no Es- 
tado do Rio. Exerce-a, porém, 
acolitado de um bando de desor- 
deiros que não trepidam, pelns 
mais futeis motivos, em agre- 
dir, espancar e prender, pacatos 
cidadãos que tenham a desgraça 
de calrem no desagrado do sr, 
Tecfilo Panaro Figueira, 
MAIS UMA VITIMA 

Naquela Comarca, sã, noto- 
rios e conhecidissimos cs casos 
de | espancamentos praticado: 
a mando de Teofilo Pangro Il. 
gueira, 

Domingo ultimo, por exempto 
para vergonha dos habitan.e: 
de Ttagual, mails um desses la- 
mentaveis feitos fof. prati>ncs 
por Teofilo Panaro Figuelra e 
Us seus, 

Dessa vez a vitima escolhida 
fol o negociante, José Rocha 
Calixto, 


PRESO SEM CULPA 
Ny dia citado, raca das 14 


uutws, O escrivio Teofilo Pr- 
naro Figueira, acompanhado 
dos individuos Manuel Ricardo ! 


de Abreu, Antonio Nunes, vu!- 
go “Reboloso”, o conhecido ar- 
ruacelro que atende pela 


de “professor Lima” « 


mais duas praças do destaca- 
mento local, todos visivelmente 
embriagados, invadiram o kar 
do sr. José Rocha Calkito. 

Vinte mínutos após, quando 
a vitima chegou nem sequer 
teve LemPg para se inteirar do 
motivo da invasão, Tecfilo Pa- 
naro Figueira, começou a insul- 
tá-la num palavriado só ust- 
do nos “bas-fonds” da pior €s- 
pecle. 

A seguir, entre lrancos é em- 
purrões, Teofilo Panaro FI- 
guelra, escrivão do 1º Oficio ae 
Itagual, deu voz de prisão au 
negociante, em nome do dr. 
juiz substituto. 


ASSINA OU MORRE 

O negociante Culisto 11 'e- 
vado e jogado no xadrez onde 
passou mais de 24 horus, NU 
dia seguinte, cerca das 15 ho- 
ras, foi conduzido ao cartork 
do escrivão Teofilo Panaro Fl: 
guelra, onde á força e sob amca. 
cas de morte, so viu torindo 
no accbyr aum doeimento que 
não lhe deixaram ler. 

Pelto isto, o “valoroso” es- 
erivão mandou que a vitima ste 
rolirasse, não antes porém de 
lhe prometer que teria “muita 
cautela com a lingua”. Caso 
qualquer colsa transpirasse, O 


(1 deslis, (oi descoborto quando é 
tnficl empregado desapnrecora Uva- 
ta capita), fugindo para São Paulo, 
jevando sua esposa e tudos 05 no- 
veis q ntensílios, 

A policia carioca já solicitou 
providencias, a sua congona bin. 
deirante s fim do quo o acusado 
seja intimado «e comparece ao 
esrtorio da Delegacia de Rotnhos 
Furtos desta capital, para prestar 
depoimento, r 


RO 
Ruintegração de Fun- 
cionarios 


Desspnchanda uma ação ordina- 
ria em que 6 notor  Peilro Mau- 
dovano e ré a Uniso Federal, o 
julz da 2n Vara da Fazenda Public 
em, Alcino Pinto Falcho, assim 
sentenetou, a respeito do direita 
a promoção, por  untiguldade, do 
furelonaria refnitegrado: 

“Pretende o antor que sa escjara- 
ca a sentença de fjs. 31 a 4 “no 
sentido de deixar certo qua O dl- 
reito 4 reintegração abrangs tAm. 
bem o de promoções por antigu!- 
dade, decorrencia que é dnas 
tal como ne vier a provar em exe 
eução de sentença,” Ora, como 
hem entendeu o autor — e o afir- 
mn em seus embargos da deejora- 
cão — o direita de promoção por 
antiguidade decorre do direito 4 
reintegração, Nada haveria, polis, 
n nejarar ma sentenca embargada. 
Allés o art, 74 do decreto-lei nn, 
mero 1.71%, da 28 de outnhro de 
1930 (Estatuto dos Funcionários 
Publicos Olvis da União) precoltun 
que a “reintegração,., 6 o ato 
polo qual o fuselonario demitido 
reingressa no serviço publico “com 
ressarcimnnto de nrejuizos*, E não 
se entenderá “ressarcimento do 
prejulzos” sem que fique assegu- 
rdo o direito & promeção por am 
tiguldade, Apenas — e fsso esta 
expresso nn sentença, por s, tratar 
ds uma exceopclonn) restrição ao 
conceito legal da “rointegração” — 
não terá o autor direito a venrl- 
mentos atrasndrs, anteriores A pro- 
nebitara da cego, S4 em restrição 
decorrente do texto constitucional 
fart. 90 do Alto das Disnósiçõos 
Trnssitoárics da Constltrisão de 
1946) e ns consubstanciadas nos 
arts, 75 p 70 do docratocei no. 
1.713, condicionam. & reinterração 
8 O ennsoguento ressarcimento de 
preiniros, 

Está, pojs Implicito na sentença 
— como. trunimenta. implícita no 
pedido — o direito que o embar 
gnnte desejn ver declarado, Isto 4 
o direito ás promonões por antlcul- 
dado acaso voriflendos desde a dath 
do sem nfastomento. E como não 
há mal que finos expresso o que 
sul ntendido está, doecjaro nesas 
ponto a etntenca por mim atart 
da como os esclarecimentos acima 
nduzidos, 

Recebi nstem autos hoja, seis ds 
março, Publique-se e rigisiro-su' 


negociante Calixto Iria bator 
"om os costados na cadeia de 
Nttgrol, 

O Corr>gedor do EF tda, es 
“Mm ermo o concstemis gn Or 
"uranca, devem tomar energicas 
Srovidencias. polis, não é ma! 
»assivel nº povo de Ttaguai con 
'inuar “vivendo perigosamente” 
4 disposição do escrivão 'Teofl- 
lo Panaro Figueira e seus ca- 
pungas, 


é de toda a conveniencia que 


exa. | o chefe de Policia não pare 


a sua fiscalização, 

E preciso que o general Lt- 
ma Camara não se deixe do- 
minar pelas influencias es- 
tranhas que os interessados, 
prejudicados com sua atitu- 
de, irão manejar, utilizando, 
para tal, elementos politicos 
o amizades pessoais, 

E' mister que o alto gestor 
policial procure apurar as 
causas importantes que per- 
mitem o funcionamento es- 
candaloso de centros de jo- 
gatina, localizados em apar- 
tamentos Iuxutsós, onde in- 
cautos perdem, durante a 
neite; entre musicas dolentes 
ce sorrisos fascinantes, todas 
as economias e muitas vezes 
aquilo que estã sob sua guar- 
da e garantia, 

E' da maxima conventen- 
cia que o general Lima Ca- 
mara mande apurar qual o 
motivo especifico que permi- 
te funcionar certas casas de 
tolerancia, que, talvez por 
mera ccincidencia, são pro- 


ONÔMICA 


O CRIME 


POLICIAIS 


curadas por elementos poll- 
ciais que ali fazem seu ponto 
de reunião e ate seu pouso. 

E' da maxima relevancia 
que o chefe de Policia se cer- 
tifigque como é felta a cam- 
panha contra o meretricio, 
que se limita a prender as 
infratoras, conservá-las pre- 
sas sem processo durante va- 
rios dias e depois pô-las em 
liberdade após soirerem ve- 
xames incompatíveis com a 
nossa civilização. 

Não se esqueça o chefe do 
D.F.S.P, de examinar o poli- 
clamento das ruas, comple- 
tamente ineficiente,  por- 
quanto os guarda-civis e os 
policizs municipais se limt- 
tam, quando estão de servl- 
ço, a parar nas portas dos ca- 
fés e botequins, deixando 
completamente abandonados 
os postos que lhes cabem po- 
liciar, quando não são em- 
pregados em funções estra- 
nhas ao serviço publico, 


Não deixe de percorrer a 


| cidade, à noite, para se cerll- 


ficar dos atentados ao pudor 
que se praticam livremente, 
do exercicio do cafetismo 
que tem lugar na via publica, 
do uso escandaloso de armas 
proibidas que se reconhecem 
no simples golpe de vista, da 
abundancia de individuos 
desclassificados que peram- 
bulam pelas ruas, praticando 
toda a sorte de miserias, 

Não se esqueça de tudo isto 
o ilustre militar e terá pres- 
tado à infeliz população des- 
ta cidade, entregue ao aban- 
dono e ao esquecimento, um 
serviço inestimavel que irá 
aumentar o credito que já 
tem, bem grande, no conceito 
da Nação, 

Faça isto, general, e o povo 
lhe será grato para sempre, 


"O PM de será grato para sempr 


DOIS OPERÁRIOS BRIGARAM 
POR CAUSA DE UMA LEITOA 


UM DELES ESTA À MORTE 


- GETULIO 


Tima leltoa foi a causa ar 
toda a desgraça dos dois ope 
varios, Não se sabe porque 
o Pedreiro José Balbino an 
Cruz, de 35 anas, residente « 
praça da Laguna, 147, cismou 
qua um suíno: de propriedade 
o funileirg Benedito Correta 
Cardoso, de 46 anos, viuvo, mo 
tador à rua Cel, Camisão, de. 
veria passar no seu poder. 

O dono, é claro não estava 
por isto. Dal a sérih discus 
Sao que tiveram, cerca das 40,80 
horas & que terminou com mma 
visita ao 21." distrito pollrtal 
9 comissario Olavo escutou to. 
Ca a historia e depois de ra 
eonhiscer como legitimo dono da 
Peça disputada, o funileiro Re- 
nedito, mandou-os para Asa 
em paz e aparentemento apa- 
aiguados. 


LUTA DE MORTE 


Aparentemente — apaziguados 
bporquo ao chegarem em trente 
Ro Predio 478 da rua Oliveira 


Leite, onde funciona um arma 


mean Tae re o 


Prisão de Punguistas 


O Investizador n, 1,312, Elp 
tio da Silva Costa, prendeu, on. 
tem, em flagrante dois “pun 
guistas”, João Muniz, de 20 utics 
branco, e Antonio Vieira da St. 
va, de 21 anos, ambos residentis 
& rua do Nuncio, 48, sub. 

A prisão fol etelunda quauns 
es “cavaleiros”! tentavam “fa- 
Zer” um passageiro que visjava 
como “pingente! de um bond: 
tinha Tijuca. 


cuniu-se a Comissão 
Central da Casa 
Popular 


Realizou-se, ontem, uma reu- 
não  vrdinaria do  Conslh 
Central da Fundação da Casa 
Populer, sob à presidencia ao 
ministro do Trabalho. 

Depois da saucação que lhe 
Toi felta polo sr. Armando Go 
toh Filizo, o mlnistro ouviv o a 
exposição dos dirigentes dos d - 
gartamentos de Pesquisas Eco 
mmicas, Engenharia e Fina 
GE). bg 
Em seguida, o sr. Morvan de 
Figueredo, acompanhado dos 
demais membros do Conselho, 


O NUSPITAL 
VARGAS 


zem, surgiu nova discussão. 
Dessa feita porem Balbino nã» 
estava mais para levar o aso 
ao distrito, ou resolve-lo com 
palavras. -- Tanto assim qua 
instantes depois, sacando uma 
faca. investiu Contra Benedito 
ferindo-o. Este ultimo atra- 
cOU-Se com o agressor, Lua 
ram bastante. Lutaram até » 
momento em qua Benedito -on- 
seguiu tomar a faca das maos 
ce Balbino e prostra-lo no solo 
gravemente ferido. 
AMBOS INTERNADOS 

A luta terminou sem vencs 
dor nem vencido. Os contendo 
res bastante feridos jueda- 
ram-se all na porta do arma. 
zm até que o seu proprieta 
Fo providenciou socorros, soli- 
ciiândo uma ambulancia do 
Hospital Getulio Vargas, on- 
de afhbos foram medicados » 
internados, 

O esindo de saude de Balbi 
no inspira mais culdados que 
v da Benedito, Os medicos =s 
tão fazendo tuko para salva-lo 


Expulso do Brasil Um 


Português 


O presidente da Republica 
assinou decreto, ontem. exDVI. 
sando do territorio nacional, q 
português Valter Augusto, qua, 
conforme fol apurado pelo De 
partamento Federal de Segu. 
tunça Publica, o reserilo es. 
trangelro se tem  constituto 
elemento cecivo qus uwilcresses 
do pais, 

Por outro wet do presidente 
Dutra, fol revvooda a ports - 
ta ministeal de 10 de junho 
de 1929, em virtude da quni 
fot expulso «do territorio nach. 
nal o polaco Gutmann Bits, 
chrk e u de 11 de setembs 
de 1917, pela qual foi expuu 
do territorio nacional o italia. 
no Miguel D'Angesu, 
md o 
visitou as dependencias da tun 
dação, examinando Us 
a serem postos em 
to ves que ju 


piauios 
execução, 
Fol concedido q 
auxilio Cnunceso, marco ul 
dal Ge um progruma de ums: 
truções de casas populures eu 
todo q país, 


